
^ 
-'1 

<0 N 

^I| ÓRGÃO OFICIAL DO  CENTRO ACADÊMICO XI DE AGOSTO 

REDATOR CHEFE:    JOSÉ ROBERTO FRANCO   DA  FONSECA ADMINISTRAÇÃO: RUA DO  RIACHUELO, 275  -  ll.o and. - saks    1.UJ8/1.109  -  Tel.:   36-7060 

ANO   IV ARCADAS,   30  DE  ABRIL  DE   1955 N.0   % 

J.    R.    FRANCO 

DA    FONSECA 

No momento em que se pre- 
param os partidos acadêmi- 
cos para a renovação de suas 
Comissões Diretoras, com 
vistas às próximas prévias 
internas e, futuramente, às 
eleições finais do C. A. XI 
de Agosto, circulam pelo pá- 
♦«•o rumores de aue o sistema 
de pronunciamento dos aca- 
dPmicos, cm Assembléias Ge- 
rais democráticas e livres, 
seria substituído por um si- 
mulacro de corporativismo. 
Colegas, em quem estávamos 
acostumados a enxergar pala- 
dinos da Liberdade, movidos 
— estou certo disto — do pro- 
pòsito honesto de contribuir 
mm sua parcela para o Onze. 
iriam propor, aos que estu- 
dam Direito, deixassem alguns 
dentre eles pensar, discutir, 
faW. comoarar e decidir por 
todos,   presentes   e   ausentes. 

F,' de misfc-. portanto, fr'- 
-qdo e renetido e repisa'1 

e novamente comentado, por 
amor da responsabilidade de 
que c investida a imprensa 
de uma Casa o"c defendeu 
sempre aos liberticidas con- 
sumassem seus ^desígnios, o 
p-íncíiio »formador por ex- 
rclência do espírito c da po- 
lítica acadêmica: o respeito à 
Liberdade, senão o seu culfo. 
À política acadêmica cabe a 
missão, que lhe as lutas de 
ontem transmitiram, de pre- 
servar no seu próprio seio a 
Liberdade, apanágio do Ho- 
mem, para, ao depois, pregá- 
la na praça. As pugnas políti- 
cas das Arcadas deverão sem- 
pre refletir uma emulação de 
"onfades livres, de atitude- 
racionais, de igualdade nos 

| embates, de pensamentos sem 
restrição, sem superstição, sem 
fanatismo ou ignorância. O 
a^adêmií-o que admite a tu- 
tela política de alguém aue, 
em nome e por conta dele, 
pense e fale e julgue, não í 
acadêmico: é um paradoxo. 
Paradoxo, pelo caracterizar, co- 
mo acadêmico, o espírito do 
anti-acadêmico, que c o ser- 
vilismo da Razão, a preguiça 
de pensar, a consagração, en- 
fim, do liberticídio como ideal, 
da indiferença como diretriz, 
da castidade intelectual como 
meta. 

A isso nos levaria a refor- 
ma intentada por colegas que, 
impressionados por notícias 
que nos chegam apôs cem 
anos a estas plagas que Ca- 
bral houve por bem desco- 
brir, acerca das excelênd|as| 
do regime parlamentar (que 
confundem com o corporati- 
vista), não relutam em ouvir 
os acordes do coração ado- 
lescente, que lhes ordena fa- 
ca»" alao de «novo», sacrifi- 
cando, embora, todos os 53 
anos de liberalismo de seus 
avoenqos. 

Porisso, com a responsabi- 
lidade de redator desta folha, 
declaramos, alto e bom som, 
em nome nosso e no de cole- 
gas que como nós pensam, 
que não permitiremos, nem to- 
leraremos ou acataremos que 
um magote fale por nòs, em 
nosso nome e por conta nos- 
sa, passando por cima do nos- 
so silêncio, do nosso protesto, 
e — o que é mais grave — 
da Liberdade e da Razão que 
nos diferenciam como Ho- 
mem. 

DUAS GRANDES CAMPANHAS PREOCUPARÃO 
NESTE ANO 0 C. A. XI DE AGOSTO 

A  CRIAÇÃO INTEMPESTIVA  DE  ESCOLAS  DE  DIREITO E  A  REFORMA ELEI- 
TORAL   —   ENTREVISTA   CONCEDIDA POR LUÍS CARLOS PEREIRA BARRETO 

A  «A GAZETA" — ORIENTAÇÃO POLIT ICA DO  CA.  XI DE  AGOSTO 

Em entrevista concedida situação calamitosa. Falou ra Barreto a outra campa- ocorre, seja objeto de mer- 
a "A GAZETA", no dia 20 o Presidente do Centro nos nha que,  paralelamente a  cantilismo     inescrupuloso 
de  abril  p.p., Luís Carlos seguintes termos: "Em to-  esta,  preocupará   as   aten- qual o voto seja valoriza- 
Pereira  Barreto, Presidem dos os  grandes momentos ções  do   Centro  Acadêmi   do e expresse    realmente 
te do Centro Acadêmico XI cívicos que agitaram a Na- LO, neste ano:   O segundo  uma opinião consciente, c 
de Agosto, fez pormenori   ção nestes últimos 50 anos, sobre o projeto de Refor-  não,    como     atualmente 
zada exposição das   ativi- o Centro Acadêmico XI de ma da Lei Eleitoral, cuja   por parte de diversos indi- 
dades da tradicional agre- Agosto fez sentir a todos os mensagem foi recentemen-  víduos". 
miação dos estudantes da brasileiro que os estudan- te enviada pelo Executivo      Convocada já a Assem- 
Faculdade de   Direito   de tes  de Direito  têm vivido à Câmara Federal. Enten-   bléia Geral do C. A. XI de 
São Paulo. Naquela     oca- 
sião, declarou que    foram 
grandemente ultrapassadas 
QS espectativas dos funda- 
dores do Centro. Fundado 
cm 11 de  agosto de 1903, 
nestes 50 anos de existên- 
cia o Centro Acadêmico XI 
de Ag()sto muito se desen- 
volveu,    ultrapassando    o 
ideal   de   seus    primeiros 
fundadores. Suas múltiplas 
atividades    sociais    cultu- 
rais  c políticas  se  consti- 
tuem num motivo de pere- 
ne orgulho a todos os aca- 
dêmicos que cursam a tra- 
dicional Escola de Direito 
do Largo de São Francis- 
co, o não menos     famoso 
"Território   Livre".   Com- 
provando esta    afirmação, 
fez o Presidente um rela- 
to das atividades várias do 
Centro aos jornalistas da- 
quele   vespertino,   dizendo 
da existência, alem de vá- 
rias Comissões  de caráter 
transitório,     de     Departa- 
mentos cuja função é emi- 
nentemente social e huma- 
na,  como o  Jurídico,  que 
presta assistência jurídica 

O Presidente do C. A.  XI de Agosto quando  concedia  sua entrevista  aos jornalistas de 
«A GAZETA» 

pre prontos a oferecer à 
Nação as suas idéias, as 
suas sugestões, as suas crí- 
ticas e, quando necessário, 
o seu sangue. 

ORIENTAÇÃO POLÍTICA 
Na mesma entrevista, 

divulgada para todo o 
Brasil, reafirmou o Presi- 
dente do Centro os 
seus propósitos de le- 
var aos mais longín- 
quos rincões do país o 
pensamento dos moços do 
Largo de São Francisco. 
Estas duas campanhas,, 
que se iniciarão nas As- 
sembléias para tanto con- 
vocadas, serão o marco de 
uma nova etapa na vida 
da Academia, revivendo 
assim as tradições de 
lutas do passado como os 
grandes movimentos de 
ontem, liderados pelo Ar- 
mando Marcondes Macha- 
do e nel.i Victor Augusto 
Fasano. Assim finalizou 
Luís Carlos Pereira Bar- 
reto a sua entrevista a "A 
GAZETA": "Evidentemen- 
te, toda vez que se fizer 
sentir a necessidade de 
um pronunciamento dos 
estudantes de Direito, es- 
tes saberão honrar suas 
atribuições mormente num 
período como este em que 
vivemos, quando a Nação 
prementemente  carece  de e compreendido    perfeita- demos que o país necessi- Agosto, para deliberar sô 

mente todos    os    magnos  ta de uma Lei Eleitoral à bre o assunto, esperemos a  nosso arrojo, de nosso des- 
problemas  que  afligem   o  altura  de  suas     tradições ação  sempre  entusiasta  e  prendimeuto  e  de     nosso 
país, sempre    trazendo    à  cívicas   e   culturais,    pela enérgica dos  moços,  sem-  idealismo", 
praça  pública  a  manifes- 
tação   idealista  e   desinte- 
ressada dos moços das Ar- 
cadas;  a  Campanha Civi- 

gratuita a todos aqueles &**&, a Campanha Nacio- 
que desprovidos de recur- nalísta, o Voto Secreto, a 
sos financeiros, necessita- Revolução de 19:52, o Mo- 
rem daqueles serviços; ou vimento contra a Ditadura, 
o de Apostilas, que confec- culminando com a glorio- 
ciona e vende a preço de Sca jornada de 9 de novem- 
custo, as apostilas das au- hro de 1943, o Movimento 

VII Congresso Estídual de [stiuMs 

Ias ministradas pelos Pro- 
fessores,    e   tantos outros, 
destinados à  atuação     do 
Centro no setor    cultural, 
esportivo,   político etc. 
CRIAÇÃO DE ESCOLAS 

DE DIREITO 
A criação intempestiva e 

arbitrária de escolas de Di- 
reito no interior do Estado, 
a   título     político-eleitoral, 
vem  causando  verdadeira 
onda de revolta e indigna 
ção   entre  os   acadêmicos, 
advogados,    professores   e 

em prol da tese do Mono- 
pólio Estatal do Petróleo 
etc. .. No momento, pre- 
tende a atual Diretoria 
convocar Assembléias Ge- 
rais, para que a classe se 
manifeste sobre dois im- 
portantes problemas: — 
o primeiro, a criação in- 
tempestiva de escolas de 
Direito por todos os recan- 
tos do Estado, fato que está 
prej udícando sensivelmen- 
te a formação cultural 
do advogado, acarretando, 

Keunc-se, neste ano, de 7 a H 
de maio, em Piracicaba, nas ins- 
talações da Escola Superior de 
Agricultura da Universidade de 
São Paulo, o VII Congresso Es- 
tadual de Estudantes, conclave que 
deverá reunir cerca de 200 uníver- 

missões,- b) discussão e votação do 
temário e calendário; c) eleição üO 

Presidente de Honra da sessão de 
encerramento; — às 20 hs., Ses- 
são solene de instalação do Con- 
gresso- 

Dia 9,  às 20  hs.  —  l.a  sessão 
sitários,   representando   os   14   mil plenária:   a)    Relatório   da  Comis- 
alunos das escolas superiores exis- são de credenciais; b)   discussão e 
tentes em nosso Estado. votação  do  Regimento Interno;  c) 

O  Presidente  de  Honra  do   VU discussão e votação do item I    do 
Congresso  Estadual  de Estudantes Temário. 
será o Prof. Eurípedes bimões  de Dia 10, às 20 hs. — 2.a sessão 
Paula,  vice-Reitor  da   liniversida- plenária:   a)   continuação   da   dis- 

gente honesta de São Pau- portanto, considerável des 
Io. Barreto, em sua entre- prestígio à classe", 
vista,   referiu-se   ao   mag-        REFORMA DA LEI 
no  problema,  confortando ELEITORAL 
àqueles que do Centro es-      Continuando em sua en 
peravam,   há   muito,  uma trevista ao vespertino pau- 
atitude  enérgica  que     pu- listano, referiu-se   o   aca 

de de São Paulo e Diretor da Ea- 
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras  da  mesma. 

TEMÁRIO 
Reunidos os Presidentes de Cen- 

tros, ficou deliberado o seguinte 
temário, a ser desenvolvido no 
Congresso: I. Problemas do uni- 
versitário. — II. Problemas do en- 
sino. — 111. O universitário e a 
pátria. — IV. Os centros acadê- 
micos e a União Estadual de Es- 
tudantes. Estes temas serão estu- 
dados, debatidos e julgados nas 
diversas reuniões plenárias do Con- 
gresso a ser instalado. 

CALENDÁRIO 

cussao e votação do item I do te- 
mário; b) discussão e votação do 
item II do temário. 

Dia 11, às 20 hs. — 3.a sessão 
plenária: a) continuação da dis- 
cussão e votação do item U do 
temário; b) discussão e votação do 
item III do temário. 

Dia 12, às 20 hs. — 4.a sessão 
plenária: a) discussão e votação 
do Item IV do temário,- b) .rela- 
tório da Diretoria e prestações de 
contas. 

Dia 13, das 9 às 14 hs. — Elei- 
ção da nova Diretoria — das 15 
às 16 hs. — apuração; — 20 hs. 
— 5.a  Sesão  plenária:  a)   procla- 

E'  o  seguinte  o  calendário  dos mação dos eleitos;  b)  discussão  e 
trabalhos que se desenvolverão no votação  do  programa  mínimo  ad- 
Congresso    deste    ano,    que    c    o ministrativo;  c)   discussão  e  vota- 
sétimo da U.  E. E.s ção da  proposta  orçamentária;  d) 

Dia 7, às 14 hs. — Sessão pre- discussão   e  votação   da   Declara- 
sesse  Um  paradeiro  a   esta   dêmíco  Luís   CaX'loS Perei-, paratòria:  a)   composição  das Co-   ção  de Princípios, 

Dia 14, às 20 hs. — Sessão so- 
lene de encerramento: a) solene 
Declaração de Princípios; b) Pos- 
se da nova Diretoria da U. E. E. 

REPRESENTAÇÃO  DOS 
CENTROS 

Nos termos do art. 7.0 da Cons- 
tituição da U. E. E., são membros 
titulares os representantes de ca- 
da centro acadêmico reconhecido, 
indicados pelo critério de propor- 
cionalidade ao número de alunos, 
dentro da seguinte- tabela: até 200 
alunos, 2 representantes; até 300, 
3; até 400, 4, atTSOO, 5; até 700, 
fc até 900, 7; mais de 900, 8 re- 
presentantes. Us presidentes oe 
Centros acadêmicos são represen- 
tantes natos e não se contam entre 
os atribuídos pela representação 
proporcional. 

Neste ano, devido a sérias difi- 
culdades de ordem financeira, se- 
gundo se notícia, não poderá a 
U. E. E. receber em Piracicaba 
senão um suplente de cada banca- 
da. Foi o que decidiu, em reunião, 
a Comissão Organizadora do con- 
clave. 

Dentro da próxima semana, 
todos os centros acadêmicos des- 
te Estado já terão nomeado, por 
intermédio de seus Presidentes, os 
componentes das respectivas ban- 
cadas. 



APONTAMENTOS  DE  CINEMA 
Luiz   Sérgio  Pcrson 

Devido a alguns contratempos, 

deixaram de sair os artigos des- 

ta série nas edições d6 Janeiro 

e  Março. 
—o—■ 

Constatando que certos cara- 
cteres surgem como constantes que 

de modo diverso influem sobre 

tipos de arte de determinados po- 

vos, haviamos salientado a proe- 

minência do espaço na arte egí- 

pcia e a do tempo e do movimen- 

to na arte dos povos mesopoíâ- 

micos, os quais antípodas era suas 
inspirações estéticas integraram 

com outros precedentes estilos a 
conjunção da arte grega, em si 

também bifurcada em dórica e 

jônica. 

As duas formas da arte grega 

contendo em si elementos oriun- 

dos dos estilos anteriores podiam 
jogar com maiores recursos den- 

tro do espaço e extrair todo o 
possível dos valores plásticos: o 

vaso Frannois, analisado no arti- 
go 111, embora precursor, é bem 

o  exemplo  dessa  teoria. 

Traçado o limite das artes es- 

paciais em sua utilização do tem- 
po e movimento (v. apont. de 

cin. n.o IV) contrastaraô-las com 

a poesia e a lileratura narrativa 

delineando respectivamente as pos- 

sibilidades e insuficiências atri- 

buídas tanto ás primeiras como 
às segundas. 

Entretanto, mais acima da poe- 

sia e da narração atingimos com a 

musical o completo manejo do 

tempo abstraido ao máximo di 
espacialidade requerida por outras 

espécies de arte. Assim, nos dois 
vértices opostos de uma concei- 

tuação artística podemos situar 

num a arquitetura como a mais 
«corporal» das artes, lidando 
com elementos estáticos e imó- 

veis e num outro vértice a música 

como a mais vivente e dinâmica, 

tratando com a total fluidez do 

tempo, precindindo quase que ab- 

solutamente da expressão concre- 

ta. Entre esses dois vértices por- 
tanto, poderíamos intercalar to- 

das as outras formas artísti- 

cas. 

Na Grécia encontramos, então, 

segundo esse critério, um antago- 
nismo determinado pela arte plás- 

tica apolínea, da divindade Apoio, 
c da arte desprovida de formas, 

musical-dionisiaca inspirada pelo 

Deus  Dionisio. 

Sobre esses dois elementos, o 
apolino e o dionisíaco, assentara 

distintamente as manifestações 

gregas até determinada  época. 

A expressão, por meio da art> 

apolínea ou da dionisíaca deixa- 
va uma insatisfação; negava ao 

artista um sentimento de domínio 

simultâneo sobre o que era torren- 
te de melodias, transcurso de 

tempo, e sobre o que era plásti- 
co, visível, concreto. Os dois ele- 

mentos formavam necessidades im- 

periosas   que   deveriam   agregar-se 
para  supri-las mutuamente. 

A fusão não tardou. Provenien- 

te das celebrações onde aos sons 
de flautas as «bacantes>> canta- 

vam ditirambos para honrar Dio- 
nisio, o coro primitivo foi-se de- 
senvolvendo sob a égide de seu 

deus até que se fundiu cora a arte 
dórica, engendrando a TRAGÉ- 
DIA GREGA ao mesmo tempo 
apolínea e dionisíaca. 

As brilhantes objetivações das 

esculturas de Policleto e Fidias, 
a poesia de Homero transforma- 

da era ditirambo dramático, as 
ações épicas, "paralizadas" nas 
métopas do Partenon, saltara para 

a vida pelo toque da varinha mu- 

sical-dionisiaca. Por seu turno a 

música sob a influência apolínea 
se manifesta visível numa sim- 

bólica corporal. E tudo, criando 

um novo mundo de símbolos, se 

apresesta em ritmo e harmonia 
logrando uma unidade até então 

não alcançada. 
A síntese das artes, espaciais •; 

temporais estava realizada na tra- 

■ gédia grega comprovando o ane- 
lo estético e histórico de araalsa- 

raar formas diversas de arte. To- 
davia, o problema parecia subsis- 

tir, reclamando algo mais comple- 

to, que no entanto, deveria tardar 

ainda  séculos  e  séculos. 
BIBLIOGRAFIA: - El origen de 

Ia tragédia, Frederico Nitzsche- 

Ed.  Aguilar  B.  Aires. 

Las artes y ei hombre, Ray- 

mond  S.  Stites. 

Historia universal dei cine, 

Antônio dei Amo-Ed. Plus Ultra 

Madrid. 

Planos   da   Contadoria 
do XI de Agosto 

Orientação dos Acadêmicos 

Henrique  Silva   e Antônio 

Padovani Neto — Progra- 

ma  de ação. 

1. — Registro  de Livros contá- 

beis Legais no Cartório 

onde se acham registrados 

os Kstatutos do Centro 

Acadêmico XI de Agosto, 

que é sociedade civil. 

2. — Levantamento do patrimô- 

nio do Centro conjunta- 

mente com a Comissão 

para isso nomeada. 

3. — Unificação da contabilida- 

de dos diversos Departa- 

mentos. 

4. — Organizagão     do     PLANO 

DE CONTAS. Contabiliza- 

ção do movimento econô- 

mico e financeiro pelo sis- 

tema de partidas dobradas. 

5. — Balancetes financeiros 

mensais. 

6. — Balanço    econômico   e   fi- 

nanceiro SEMESTRAL ou 

ANUAL. 

7. — Levantamento   das  contri- 

buições  devidas ao I.A..P.I 

MACHADO DE ASSIS, em alemão 
José de  Campos Amaral. 

E', pois, verdade que o nosso- 

Machado está se esticando no 

mundo. ]á lhe não bafefam as tra" 

mas de «Brás Cubas» e do «Dom 
Casraurro» no inglês da febrici- 

tante terra da América do Nor- 

te, às quais o Tiraes recebeu com 
estes comentários denunciado- 

res do êxito: «Acclaimed in his 
own land and lifetime (1839- 
1808) lhe best Brazil's man 

of letters, Joaquim Maria Ma- 
chado de Assis would dou- 
btles have belished lhe irony of 

this posthuraous foreign recogm- 

tion for a novel whose hero Is 

a garrulous ghost, bent on dis- 
cribing his own small genius 

for  failure  while  alive». 
Não admira o tenha aconteci- 

do, porque, embora nenhuma afi- 

nidade mental ou física possuís- 

se o nosso mulato das Laranjei- 

ras com os da nação de Tio 

Sam (exceto com Poe, de quem 
traduziu, insubstituivelmente. «O 

Corvo»; mas, Poe, lá, sò houve 
um), é suficiente, para justifi- 

cá-lo, a avidez de exotisrao, de 

novidade de qualquer gênero, 

que é um traço muito próprio 

aos nossos bons amigos do nor- 

te. Corra a notícia de alguém 

que aja diferente ao comum, em 
qualquer setor da atividade hu- 

mana, e esse alguém, ou a sua 

obra, será levado para a civi- 

lização da produção em série. 

Acentua-se mais o fenômeno em 
relação à ar!e, eis que, preocupa- 
pada   da   riqueza,      do     conforto. 

Reforma dos Estatutos 
I. Foi muito bem recebido o 

artigo do acadêmico Lauro Bueno 

de Azevedo sobre o problema das 

Assembléias do Centro. E foi com 

satisfação que constatamos o inte- 
resse de grande número de colegas 

no sentido de apoiar mais essa 
campanha do ilustre companheiro. 
Todos compreendem a necessida- 

da da mudança do sistema. Sabem 

que as Assembléias não mais fun- 
cionara como órgão soberano de 
fato, não representam raais a tota- 

lidade dos membros do Centro, 
porque se tornaram inadequadas 

ante o desenvolvimento da nossa 

entidade. 

E disso tivemos exemplos fri- 
santes no correr doi ano passado. 

As Assembléias têm sido vergo- 

nhosas, pois há colegas que Inte- 
lizmente não se compenetraram 
ainda da importância desse órgão 

c, por isso, aproveitam-se da atuai 

deficiência do sistema, apoderan- 
c!o-se do recinto das reuniões, pa- 

ra estabelecerem um regime de 
desordens e desmoralização, co- 

mo se tivessem incumbidos da 
missão sinistra de espezinhar o 

passado glorioso, conquistado a 
preço   de   sacrifícios      pelos      que 

a XI DE AGOSTO 
Óraão   oficial   do   Centro   Acadêmico   Onze   de   Agosto,'  da 

Faculdade  de   Direito  da Universidade   de   São   Paulo. 
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promoveram a grandeza  cívica do 
C.  A,   "XI  de  Agosto". 

E, para conseguirem os seus 

desígnios, não titubeiam um só 

instante: lançam mão dos meios 

mais hediondos. Donde as bom- 
bas e as brigas, as obstruções 

imorais e tantos outros recursos 
incompatíveis com o nome da 

nossa instituição, os quais so- 
mente concorrem para despres- 

tigiar-lhe os pronunciamentos. Is- 

to para não referir as atitudes dú- 
bias e contraditórias, decorrentes 

de decisões de grupos diversos. 

Hoje, um grupo decide por uma 
medida; amanhã, o outro grupo 

desfaz o pronunciamento anterior. 

Não há unidade nas decisões dás 

Assembléias, tudo porque elas nào 
representam mais a vontade dos 
associados, mas, tão somente, a 

daquela minoria que, primeiro, to- 
ma conta da Sala do Estudante. 

E essa minoria mesma, muitas 

vezes, composta de desordeiros e 
irresponsáveis ,a que o Presidente 
não consegue impor a sua autori- 

dade, a não ser por meio de ati- 

tudes, de todo era todo, inconci- 
liáveis  com a  posição que ocupa. 

A reforma proposta pelo Lauro 

tem a virtude de sanar esses de- 

feitos, além de dar ao Centro um 
sistema administrativo mais demo- 

crático do que o atual. Aliás, o 
Presidente Barreto, quando candi- 

dato, prometera adotar o sistema 
em tese. E temos a certeza de 

que o seu amor à entidade, que 
dirige, há de levá-lo a envidar 

todos os esforços para a reforma 

dos Estatutos, dando ao Centro o 

sistema que o há de salvar da 
desmoralização. 

II. Quanto ã necessidade da 

reforma não tem nenhuma dúvida. 
Se dúvida pode existir, é quanto 

à sua profundidade. E, nesse 
ponto, divergimos do colega Bue- 
no de Azevedo, porque somos de 

opinião   que   a   reforma   deve   ser 

JOSÉ AFONSO  DA  SILVA 

feita, desde já, no sentido parla- 
mentar, de modo que a Assem- 

bléia dos Rerpresentantes das 

Classes deva ter as seguintes ca- 
racterísticas: 1) ser eleita no 
princípio de cada ano letivo; di- 
gamos, até o trigésimo dia depois 
do encerramento definitivo das ma- 

trículas; 2) constituir-se de dez 
representantes de cada classe, elei- 

tos por voto secreto e direto, (ele- 
ger-se-ão, também, alguns suplen- 
tes, para eventuais substituições); 

3) ser dirigida por uma mesa, 
eleita, dentre os seus membros, no 

Inicio dos seus trabalhos; 4) reu- 
nir-se, ordinariamente, pelo menos, 

uma vez por mês, até o dia dez, 
para apreciar o balancete do Pre- 

sidente do Centro e tratar de ou- 

tros assuntos em pauta; e, ex- 
traordinariamente; a) por convo- 
cação do Presidente do Centro; b) 
por convocação do seu presidente, 

c) a requerimento de determinado 

número dos seus membros —■ mas 

somente para tratar de assuntos 
urgeites; 5) ter caráter delibera- 
tivo e fiscal (pelo que se extin- 

guira i atual Consezlho Fiscal); 
6) ter todas as competências da 
atual Assembléia Geral e ainda a 

de cassar o mandato de membro 

seu, na forma do Regimento In- 
terno; competir-lhe-á, também, 
também, aprovar o relatório anual 
do Presidente do Centro. Estudar- 

se-á a conveniência de sua prévia 
autorização para as despesas maio- 
res do Centro, sendo o Presidente 
do Centro obrigado a comparecer 
à sessão, sempre que fôr convo- 

cado para dar esclarecimento so- 
bre assunto previamente determi- 
nado. 

III. Toda reforma importante 
deve ser precedida de estudos me- 
ticulosos. E' preciso levar em 
consideração as mínimas coisas 

a fim de que seja completa e be- 
néfica. Julgamos imprescindível 
a reforma do sistema das Assem- 

bléias  do  Centro  Acadêmico   "XI 

com o progresso, com a paz do 

mundo, a América, proporcio- 
nalmente, não Um tempo para u 

arte pura. E' por isso que dela 
de há multo já dizia Joaquim 

Nabuco: «A desaparição do 

seu poder nunca seria, corao a 
da França ou da Itália, da Ale- 

manha ou da Inglaterra, o eclipse 

de um sol fecundante para a in- 

teligência humana». O que, de 

fôrma alguma, não o impedia 

de afirmar também: «Não sei 

o que ieria sido a história do 
mundo, se a democracia america- 

na   não   se  tivesse  fundado». 

Inolvidar sob muitos aspectos 

Machado, tão referido, sempre 
elogiado, despertou-lhes, após 

algum tempo, a curiosidade e 

foi encher-lhes ura lugar na es- 

tante. Ao menos, devido à téc- 

nica dos capítulos curtos, pode 

ser lido enlre duas paradas — 
de ônibus, ou no intervalo de 

dois telefonemas. . . À falta de 

outros motivos, compreende-se, 

com estes parcos, a aparição do 

poeta de Carolina nos Estados 

Unidos. 
Agora,     sorrateiramente,   impor- 

tou-o   do   Brasil   a   língua   alemã. 

Eu, que  não a domino,  não pude 

pedir ao meu amigo M. C. o em- 

préslimo   do   «Quincas   Borba»   t 

do   «Brás    Cubas»    —    (presente 

que   lhe   fez  o  prof.   Bentex,   da 

Universidade  de  Zurique,  quando 

de   sua  visita   a   São   Paulo,   não 
não   faz   muito),   editados      com 

tal   gosto   e   esmero   que,  no   Bra- 

sil,   deveriam,   e   não   o  são,   irai- • 

tados. 
Ainda não entendi porque 

cargas d'água personagens lati- 
nas, amenas, tropicais, brasi- 

leiras em suma, estavam pon- 
tilhando no meio daquela lín- 
gua áspera, frrea, língua de 
comando e de ordem. Quem não 

conhece o mundo espiritual de 

Machado? Na verdade, psicolo- 

gicamente, é que vivem os seus 
personagens. Se lhe há grandes 

ações nas histórias, são as 

ações mentais, em que se entre- 

chocam e se destroem caracte- 

res humanos, revestidos de bon- 
dade, externamente, e construídos 

de egoísmo, na realidade. Ma- 

chado não é destruidor, como que- 

rem alguns, pois aquiloi de huma- 

no que estilhaço, bem o mere- 
ce, nada encontrou, como obser- 

vador e analista penetrante, de 

durável no mundo, que pudesse 
sobreviver inteiramente puro. 

Neste ponto, porém, é que se 

assenta a afirmação positiva de 
sua herança: desaparecendo com 

c falso, realçando-o nas suas 
multiformes aparências para con- 

de Agosto". Ela se impõe com a 

força poderosa das coisas eviden- 
tes, inapeláveis. O prestigio do 
nome da nossa instituição a exi- 

ge inadiávelmente. Por isso, não 

hesitamos um só momento era 
atender ao brado do colega Lau- 
ro. O nosso pensamento fica ex- 

posto acima, vai além do que 

pretende o ilustre acadêmica, mas 
na mesma ordem, na mesma dire- 
ção. O apoio dos colegas não híi 
de faltar. E a idéia, lançada pelo 

Lauro Bueno de Azevedo, vinga- 
ra, porque todos os acadêmicos, 

que põera os interesses da sua 
instituição acima dos seus pró- 
prios, já compreenderam a neces- 

sidade   da   mudança. 
Sabem que, ou ela se fará, ou 

o nome do C. A. "XI ie 
Agosto" se afundar no despresti- 
gio e na desmoralização, a que o 

vai atirando as deficiências e os 
defeitos do atual sistema de As- 
sembléia Geral. Só a adoção do 

sistema, mais democráico, de re- 
presenação  das  classes r   "alvará. 

segui-lo, deixou uma vaga enor- 
me, mas delimitada, limpa, en- 

xuta, para que os homens, os 
otimistas, colocassem, incorruptl- 

velmente, o que fato deles 
presta e existe. E cora que arte, 

com que profundeza psicológica 
soube fazê-lo, num sentido uni- 

versal, em que pese o ambiente 

determinado que lhe foi campo de 

ação! 

E quem assim é, corao pode 
estar entre essa gente Iraçada 

para as ações incontidas? Na 

América, pátria de mesma língua 

que a de sua mãe espiritual, a 
Inglaterra, nesta, na França, na 

Itália, adraitir-se-ia que o autor 
de Missa do Galo logo fosse 

dar com os costados. E que o 
compreendessem. O contrário, 

porém, vera acontecendo: parece 

que êle teima em tomar primeiro 

as praças fortes mais guarnecidas 

contra si: não nos assustemos, 
pois, se, paradoxalmente ao lógi- 

co, o tivermos na Rússia, muito 

em   breve. 
Melhor para nós, os que en- 

contramos, apesar das opiniões 

críticas adversas, o vigor, a ale- 

gria da vida, que lhe promanam 

das páginas. Pior para esses que, 

embota lhe louvem o estilo, 
preciso e escorreito, a .técnica, 

personalíssima insistem em lhe 

ver no conteúdo somente ceti- 
cismo, como se a sua monumen- 

tal obra fosse apenas bela men- 

sagem convidando ao total sui- 
cídio moral do gênero humano. . . 

Mais algum tempo, e a univer- 

salidade de sua filosofia, com a 

qual tratou, em poucos homens, 

da alma humana toda, será co- 
nhecida pelos que pesam o valor 
desses estudos. Já duas cidade- 
las, as mais hostis, pelas circuns- 
tâncias de ética e do tempera- 
mento conseqüente, caíram ao seu 

seu impacto. — As outras, bas- 

ta acenar-lhes... aderirão sem 
luta: são da mesma procedên- 

cia. 
Então, uma época há de chegar, 

em que, como de outrds espíritos 

iluminados vários povos rece- 

berão á luz vitalizante daquele 
que, vivendo nas trevas de difí- 

cil existência, soergueu alma aci- 

ma   delas,   o   velho   Machado! 
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Troíe por todo canto. Nos cor- 

redores sombrios da Academia, '» 
ecoar a algazarra despreocupada 

dos moços, os velhos bastos dos 

juristas de antanho parecem sor- 

rir, vendo passar, timidos e ater- 

rados, o; calouros de 1955. Todos 

os anos, por estes meses de abril c 
maio, é a mesma [esta de inicia- 

ção dos jovens no convívio aca- 

dêmico, animado de um salutar 

espírito de amizade, que se destina 

a perpetuar-se no tempo. 

—O— 
Farece que a Ordem dos Advo- 

gados vái mesmo começar cam- 
panhas para preservar o prestígio 
da classe dos bacharéis, ameaça- 
do pela criação extemporânea, 
absurda, inoportuna e arbitrária 
de faculdadezhihas de Direito 
aqui e acolá. O Parecer do Prot. 
Paulo Barbosa de Campos Filho, 
conselheiro da O. A. B-, Secção 
de São Paulo, patenteia o intuito 
de saneame to a que nos reteri- 
mos. 

—O— 
Iniciou-se, praticamente, o ano 

acadêmico, com a convoeção de 

uma Assembléia Geral, na primeira 

quinzena de abril, a fim de dis- 

cutir-se o aumento das anuidades 

do Centro, determinado pelo Pre- 

sidente Pereira Barreto. Instalada 
a m-sma, declinou o Presidente as 

razões que o levaram a adotar tal 

medida, visando à recuperação fi- 

nanceira de nosso órgão associa- 

tivo. Usou da palavra, em segui- 
da, n acadêmico ]e[ierson Siquei- 

ra, primeiro signatário do reque- 

rimento de convocação. Falaram 
aindi dois oradores, respectiva, 

mente apoiando e reprovando a 

proposta do acad. José Carlos 

Rá^ no sentido de se aceitarem as 

explicações do Presidente e as 

decisões por ê/e tomadas. A pro- 

po^íT recebeu aprovação quase 
unânime dos nresentes- encerrando- 

se, em seguida, a sessão. 

O Professor Hinóro Monteiro, 
Catcdrático de Direito Comercial 
desta Faculdade, pretende, segun- 
do notícias veiculadas no páteo, 
findar brevemente um Instituto de 
Direito Comercial, destinado a 
promover, orientar c divulgar es- 
tudos daquela disciplina, possibili- 
tando um maior intercâmbio 

p '■nltura desta Casa e entre os cien- 
tistas daquele ramo jurídico que 
lecionam em outras terras. Com 
i-sso, quer S. Exc^a. contribuir com 
uma obra de envergadura para a 
Escola em que pontifica há lon- 
gos anos, e de cujo seio será apar- 
tado em breve pela aposentadoria. 

—O— 
E' mesmo pouco promissora a 

sifirafão financeira do Centro. As 
antigas anuidades eram irrisórias. 

e mesmo as atuais serão insufi' 

cientes para que um bom anda- 

mento caracterize as inúmeras rea- 

lizações programadas para êsíc 

ano. Mas, o entusiasmo, o arro- 

jo e o desinteresse imediatist-i 

f-iram sempre apanágio dos est.t' 

dantes de Direito. Porisso é que 

confiamos em que o Centro vái 

de vento em popa. 

—o— 

Em Belo Horizonte, no segun- 
do semestre deste ano, real:zar-se- 
á a V.a Semana de Estudos Ju- 
rídicos. Acha-se afixado no qua- 
dro de avisos da Faculdade o in- 
forme enviado pelos acadêmicos 
mineiros a respeito, bem como o 

temário de estudos, que deverá ser 
objeto de teses, para selecionar 
oa delgados de cada Faculdade. 
O temário é interessante e dá bem 
uma idéia da importância de que 
se revestirá o conclave de Belo 
Hoiizonte. 

Volta ao Largo de São Fran- 

cisco a cerimônia do liasteamento 

da banieira simbólica do trote. E 

toda São Paulo irá ver, no "Ri- 

dendo castigat mores" do Terri- 

tório Livre, a divisa dos moços 

que, fazendo sair às ruas a perua- 

da, as caravanas artísticas _ e as 

serenatas, fizerm também a aboli- 

ção e a república, a reação à 
ditadura c a batalha da renúncia. 

—O— 

FORA DA FACULDADE 
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A Va. Semana de Estudos Jurí- 
dicos, em Belo Horizonte, irá de 
3 a 10 de setembro, e do seu te- 
mário extraímos os seguintes tópi- 
cos, para dar uma idéia do seu 
interesse: 1) unincaçao do Ui- 
reito Privado; 2) intervencionismo 
do Eslado no direito contratual; 3) 

as tendências modernas n otocan- 
te aos filhos naturais; 4) autono- 
mia municipal; 5) da relação de 
emprego; 6) monismo do iJireito 
Público: a unidade jurídica do 
mundo; 7) prisões abertas, etc. 

—O— 
Os estudantes das Arcadas têm 

sentido um rcavivamento da vida 

acadêmica e do convívio dos mo- 

ços. Isto se deve, em parte, aos 

cursos de extensão promovidos pe- 

lo Centro, e que, neste ano estão 

em pleno funcionamento, propor- 

cionando a seus alunos a oportuni- 

dade de maior estreitamento dz 

relações e amizade, além de conhe- 

cimentos subsidiários para o curso 

jurídico. E' preciso freqüentar es- 

tes cursos, interessar-se por eles, 

ansiar por um nível mais alto de 
cultura,   conversar   e   discutir   no 
páteo com  os colegas.    Só assim    to de relações  entre  professores  e 
csíará preservada a fonte do pres-    alunos. O  corpo  docente  entende 

mico XI de Agosto. Ou não é 

bem assim? Pelo menos, pode e 

ceve  ser  assim. . . 
—O— 

Não ficou sem lesposta a Car- 
ta-Àberta do general Pessoa. Quan- 
do de sua estada no Kio, entregou 
pessoalmente o Presidente Barreto 
ao veiho militar, em cerimônia sin- 
gela nas comovente, a resposta do 
Centro Acadêmico XI de Agosto. 
O general, emocionado, reafirmou 
sua confiança nos altos destinos 
da Faculdade de Uireito de São 
Paulo. 

—O— 
Reiniciou suas atividades, na 

segunda quinzena de abril, a Aca- 

demia de Estudos Literários e Ju- 

rídicos "João Mendes, na Casa 

do Estudante. Preside-a, neste ano, 

o acad. Ellói Mello do Prado. 

Toda gente já sabe o que consti- 

tui a Academia: um pugilo de 

jovens que se reúnem todos os do- 

mingos para estudar Literatura t 

Direito, adestrando-se na tão di- 

fícil quão bela arte da Oratória. 

—o— 
Procura-se, nos meios universi- 

tários,  estabelecer um  estreitamen- 

tigio e da autoridade incontestes 

da nossa Escola: — o convívio 

acadêmico! 

Outro conclave se avizinha: o 
VII.o Congresso Estadual de Es- 
tudantes, que terá lugar, na l.a 
semana de maio, em Piracicaba. 
O Centro Acadêmico XI de Agos- 
fo, como sempre, seiá representa- 
do por uma bancada combativa e 
capaz, que se não calará diante 
das oportuaidades em que seja ne- 
cessário fazer-se ouvir  a sua voz. 

O curso de Oratória, ministrado 

pelo Prof. Adelino d'Azevedo, ini- 

ciou suas atividades no dia 19 de 

abril, e prosseguirá, todas as ter- 

ças e quintas-feiras, as 18 hs.. na 

Sala João Mendes Jr. Outro cur- 

so concorrido é o de Italiano, cujas 

aulas profere o Prof. Leonzio Ron- 

coní, todas as segundas e quartas- 

feiras, tamLc :i rs 1S hs.. na Sala 

Barão de Rumallio. Eis aí, portan- 

to, com o curso dt Oratória e o 

de Italiano, magnífica oportuni- 

dade para os futuros penalisfa i 
desfa Casa. Sem falarmos do 

curso sobre "Prisões abertas", 

que tem reunido na Sala do Es- 

tudante, todas PS noites, os alu- 

nos da Faculdade. 
—o— 

Os jornais estamparam, há das, 
uma «Carta Aberta aos Estudan- 
tes da Faculdade de Direito de 
São Paulo», endereçada aos aca- 
dêmicos do Largo de São Fran- 
cisco pelo geneial Pantaieão t!a 
Silva Pessoa. Preconiza o general 
uma ação imediata dos estudantes, 
vhando à divulgado de uma car- 
tilha contendo os Deveres e Direi- 
tos do Cidadão. O general, que 

confia na mocídade acadêmico, faz 

suas as palavras ditas oufrora por 
Bilac aos mesmos jovens: «Vinde 
-or:o"co, moços que amais a vida! 
Vinde e preparai a grandeza e a 
-''qnidade da vida futura do Bra- 
sil!» 

—o— 
Após um mês de aulas começa 

a fervilhar, no páteo e nos corre- 

dores, a política acadêmica. Ma- 

nifestos. Eleições para as Conis- 

sões Diretoras dos Partidos. AI-- 

e facções. Candidatos às prévias. 

Consultas, murmúrios, esperanças... 

idealismo às vezes. Mas. sobretu- 

do, a unir os estudantes e a su- 

perar as divergências partidários. 

" amizade irrestrita, o amor à 

Faculdade, o intuito de dar algu- 

ma  coisa de si ao Centro Acade- 

que os centros acadêmicos, enti- 
dade associativas dos discentes, 
não são simples «estudantadas», 
mas a condição do prestígio da 
classe e a garantia de sua efetiva 
responsabilidade, nos dias que 
coirem. O Prof. Almeida Jr., per- 
sistente estudioso da vida univer- 
sitária, empreende uma análise da 
estrutura, organização e funciona- 
mento   desses  órgãos   estudantis. 

Com o início das aulas, voltam 

a atuar as Ordens da Academia, 

que lhe dão aquele aspecto piter 

resco e a distinguem dos demais 

institutos de ensino. Aos sába- 

dos, uns acadêmicos magros e es- 

fomeados, sob a direção do "Vul- 

tur maximus" Valois, ruflam as 

asas negras em direção às fesfi- 

nhas da sociedade paulistana: ê a 

Ordem do Corvo. Em um ponto 

qualquer da cidade, sob o manto 

cinzento da garoa, outro grupo de 

acadêmicos preocupa-se com os 

misteres da boêmia: é a Ordem do 

Pijama. Ou são jantares as reu- 

niões, cm que se comem galínhas- 

de-angola, não sem regá-las com 

bom vinho, e então é, em plena 

atividade, a Ordem da Galinha-de- 

Ari^ola. H há a Ordem do Ba- 

dalo, a do Peru, a da Capivara e 
tantas outras, em letargia femto- 

rárta, ã espera de um cochilo do 

rigorísmo do general Pradel. 
.—o— 

A chamada «vassourada» em- 
preendida na Universidade teria 
causado conseqüências calamito- 
sas para a no^sa FamMade, nue 
se veria privada da Biblioteca *Jr- 
cu!ante e vários outros setores 
imprescindíveis, não fora a dedi- 
cação do Prot. Brás Arruda e o 
esforço do sr, Flávio Mendes, 
Secretário da Esco'a, conseguindo 
ambos convencer o Reitor a, den- 

<ro dos limites legais, conservar o 
pessoal indispensável: foi a Facul- 
dade o setor em que um mínimo de 
[uncionâríos foi dispensado. Para- 
béns dos estudantes! 

Conta a Faculdade de Direito 

com um Teatro Acadêmico de pri- 

meira ordem. Nem poderia deixar 

de ser assim, na Casa onde ponti- 

ficaram os numes tutelares da poe- 

cia e da prosa, das letras, da ora- 

tória e das Artes em geral. E' im- 

nrescindível ene continue em sua 

''-'lhanfe trajetória o elenco de 

"Corrupção" e d e"Rosmersholm". 

Urg". P'"da, nue se incentive a 
criação   de   grupos,   literários   ou 

AO REINICIAREM-SE AS 

AULAS na Faculdade, a Casa 

do Estudante voltou ao seu ritmo 

normal. Normal o movimento, 

porque em voltando das férias, 
seus moradores injetaram-lhe 

vida e seus corredores, seus 

aparlamentos, suas escadas (es- 

cadas sim, porque o elevador 

ainda é problema) momentos não 

vivem sem que moço lá esteja, 
estudando, pensando, conversan- 

do, discutindo, vivendo academi- 

camente a vida da casa dos aca- 

dêmicos. 
NORMAL   DE   TODO   AIN- 

DA   NÃO,   pois  que   há      ainda 

alguns   bacharéis   que   se não  re- 
tiraram,   para  dar o  lugar   a  no- 

vos   moradores. E'   que  o concur- 

so  para  o  preenchimento   de   va- 

gas    do    Ministério   Público    rea- 

lizou-se   ainda   em   abril   e   mui- 
tos   dos  recém   formados  advoga- 
dos,   que   como   estudante   mora- 

vam na Casa, nele se inscreveram 
e  é  natural  e  justo   que  usufruís- 

sem  por  mais um mês  do  teto  c 
do   ambiente    que    lhes    garantiu 

tantos    e   tantos    ou!ros    estudos 

para  os  exames  do curso de  ba- 
charelado. Foi sem dúvida medida 

acertada, concessão  justa  da pre- 

sidência  do  Centro. 
TODAVIA JÂ E' TEMPO 

de que na Casa vão morar os 
novos que dela necesitam, con- 
vocados por ordem de inscrição 

e aprovados no exame da Co- 
missão de Sindicância, cujos ho- 

nestos princípios pairam, quan- 
do cumpridos, acima de favori- 

tismos injustos  e   nocivos. 
E TUDO SERÃO VITÓRIAS 

tão cedo se possa saber a Casa 

realizando o sonho de seus cons- 

frutores de ondem na gratidão dos 

beneficiados   de   agora. 
TORNEIO DE XADREZ 

Rapaziada inteligente e culta, 

liderada pelo gênio enxadristlcb 

co acaüêmico. Di Muno Corrêa 
grande número de moradores da 

Casa é apeiçoado do nobre e in- 

íelectual esporte. Assim sendo, pre- 

tende para dentro de muito breve 

realizar um torneio cujo vencedor 

receberá, por prêmio, a TAÇA 
CASA DO ESTUDANTE. Alias 

as inscrições já estão sendo fei- 

(as com o Di Muno que cobra 

também uma pequena taxa para 
cobertura de despesas naturais 
com o torneio, inclusive a compra 

da taça e as inscrições que nela 

serão  apostas. 
Significativo é o fato de três 

dos cinco componentes da equi- 

pe de xadrez do Onze de Agosto 
morarem na Casa. Com a assis- 

iencia e as inscrições do lider 

enxadrístico referido, que prome- 
te trenar toda a turma, dentro 

de algum tempo a Casa será um 
dos mais sólidos núcleos enxadris. 

ticos universitários de São 

Paulo. 
Todos gostam do fino espor- 

te e se há quem não o prati- 

que por dela não gostar ou por 
razães outras quaisquer, princi- 

palmente por essas, _ é de se 
lembrar o grande pensamento do 

enxadrista filósofo: «Ninguén- 
em sã consciência pode jogar 

xadrez sem estar com a consciên- 

cia sã». 
LOTFKIA    UUM1NGO   fKLl/- 

A grande idéia do J. Cásslo c 

do Henrique teve ótima aceita 
ção. Mas a duração foi efêmera. 

Por   que   não   revivê-la? 
Trata-se    da   Loteria   Domingo 

Feliz   Durante   a   semana   os   mo- 
radores  adquiriam, por Cr$   10,0 

apenas uma das centenas de um 

lista   que,   se   fosse   sorteada   n- 

sábado,    daria    Cr$    1.000,00   a- 

felizardo   se   todas   as      centenK-s 

vendidas   tivessem   sido.   E   êstr 
passaria   um   domingo   feliz.   Sem 

Sanduíche   ao   jantar   e   na  mati- 

nê  com  a  namorada.   Assim  dizi- 

am   os   cartazes.  Assim   e   mais. 
Chegou a funcionar por al- 

gumas semanas. O primeiro ven- 
cendor foi o José André e depois 

o   Edgar. 
Se   a   inauguração   foi   preced- 

CBRIEIRÜS SOCiaiS 

artísticos, que possibilitem a reve- 

lição de vocações entre os acadê- 

micos. Por falar nisso, e a Aca- 

c'e-":a dr TAtras da Faculdade, 

onde anda? 
—o— 

O mês de maio, que se inicia, 
c, sem dúvida, o mês dos aniver- 
sários, entre os Mes'res da Fa- 

culdade. Faz anos, no dia 5, o 
Prof. Livre Docente Flávio Quei- 
rós de Moraes; o Prof. Goffredo 
Silva Telles Jr., no dia 16; o Prof. 
Gama e Silva, no dia 19; o vene- 
rando Prof. Pinto Pereira no dia 
27, e, finalmente, no dia 29, o 
Prof. Afaliba Nogueira. 

—o— 
Excessos do trote, parece que 

não os houve neste ano. Isto é 

sinal de que os veteranos já se 

vão convencendo de que o trote 

não é um mal em si, senão quan- 

do levado a efeito com o intuito 

de desmerecer a dignidade humane, 

dos calouros ,avíltar-lhes o natu- 

ral amor-próprio. Praticado, co- 

mo o foi, neste ano, com mode- 

~io e espírito, só faz resguarda 

uma velha tradição da Faculdade- 

cuc é v.ma casa de moços. 

—O— 
Também aniversaria, no dia 23 

de maio corrente, o velho e queri- 
do  Epaminondas, antigo     Porteiro 
da Faculdade, amigo leal e sincero 
•'a   meninada   travessa,   cujas   pe- 
raltices acompanha desde  1926. O 
estimado «Vovô» é um verdadeiro 
«arquivo      ambulante»  ''a   Escola, 
tendo   presenciado   as   mais   belas 
campanhas   saídas   do   Largo       de 
São   Francisco.   Esperemos   até   o 
dia  23 do   corrente,  quando   «Vo- 
vô» deverá aparecer nas Arcadas, 
para   que  o   possamos   «raptar»   e 
levá-lo   a   uma   chopada   comemo- 
rativa. 
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ESPORTES NAS ARCADAS 
Levantado pelo C. A. de Agosto o título de campeão universitário de 

-a 
P.    A.    lUKl^AIN esgnma 

se de nossos atletas, quais sejam: 
Armando Feria, Aratangy e Serson. 
O Torneio iniciou dia 19 de Abril 
e somente dia 26 é que intervire- 
mos, medindo forças com a MED. 

A «SAN-SAO» sai mesmo. . . 
é o que nos afirmou o presidente 
Ruiz: «Em Setembro, si Deus 
quiser». Aliás, é grande o interes- 
se que vem despertando nos meios 
universitários esta nova competi- 
ção. E' de beta alvitre ilrizar, nes- 
ta página, a dedicação, a bôa 
vontade que vêm demonstrando os 
colegas de Santos, representados 
na pessoa de seu presidente Arra- 
bal, para que venha tornar-se rea- 
lidade brilhante esta nossa «SAN- 
SAO». 

—o— 
E'-nos grato registrar nesta pá- 

gina o comportamento do presi- 
dente do Centro, com relação aos 
esportes. O colega presidente tem 
comparecido a todas as disputas em 
que tomaram parte nossos atletas. 
Já elogiamos verbalmente seu com- 
portamento e o fazemos agora por 
escrito.   Sempre   assim,   Barreto. 

Infelizmente   precisamos 
tar,  neste nosso noticiário. 

comen- 
a  falta 

Os primeiros frutos estão co- 
"meçando a aparecer... Está de 
parabéns a Diretoria da Associa- 
ção Atlética, principalmente o 
presidente Ruiz, que não tem pou- 
pado esforços para que neste ano 
a Taça Eficiência venha abrigar- 
se sob o teto das Arcadas. 

—o— 

Vamos iniciar o noticiário pro- 
priamente dito com Esgrima, cujo 
campeonato realizou-se nes dias 
12,  13,   14 de Abril. 

Tenente Carolino Xavier de 
Oliveira e Jan KrotcBzinsky foram 
os nossos heróis, que souberam 
honrar sobremaneira o nome do 
XI. Competiram ambos nas três 
modalidades; florete, espada e 
sabre, sagrando-se o primeiro 
campeão absoluto de Espada, e 
conseguindo nas outras duas armas 
classificações honrosas. Jan cefa- 
tribuiu decisamente para o suces- 
so de nossas cores, obtendo colo- 
cações nunca inferiores ao '5.o lu- 
gar, o que nos possibilitou termi- 
nar a competição cm primeiro lu- 
gar juntamente com a «Alexandre 
Gusmão» de Santos. Um viva, 
pois, ao XI de Agosto, Campeão 
Universitário Paulista de Esgri- 
ma de  1955. 

■—o—- 

XI de Agosto, Campeão Feminino 
do  Torneio  Estímulo  de  Natação, 

Na friorenta noite de 22 de 
Abril, Deloé Gianoti, Alzira He- 
lena, Lilian de Abreu, Neide Fa- 
bra e Yara Falcone, conseguiram, 
na Piscina da A. D. Floresta, 
aquilo que até então jamais conse- 
guimos alcançar; o Titulo, Máximo 
de Estimulo Feminino. Estamos tol- 
dos de parabéns. Estão de para- 
béns principalmente, - e a elas to- 
das as homenagens, - as bravas co- 
legas que não mediram esforços pa- 
ra elevar e engrandecer o nome 
sempre glorioso do Centrei Aca- 
dêmico XI de Agosto, da Associa- 
ção Atlética e no Departamento 
Feminino. 

Feito dos mais brilhantes, con- 
seguiram também realizar os ra- 
pazes do Estimulo Masculino, 
classificando-se em 3.o lugar; mais 
não fizeram porque o impossível 
também foi tentado. . . René Sier- 
ra, Roberto Levy, Joel de T. Cam- 
pos, Leonardo Frankestal, Cristó- 
vão F. da Cunha, Almerico, Fran- 
cisco Erasmo, Zé Luiz e Roland 
Sierra, o Diretor dos Esportes 
Aquáticos, deram o máximo de 
seus esforços para acumular pon- 
tos para as nossas cores, e conse- 
guiram ultrapassar a espectativa. 
Roland, você é o maior... para- 
béns. 

As «meninas», ainda uma vez, 
na parte do Atletismo, fizeram 
bonito. XI de Agosto: Vice-cam- 
peão feminino do Estímulo de 
Atletismo. Maria H. Prado, Maria 
Elizabeth Schoch, Yara Falcone, 
Luiza, e Bina foram as heroinas 
das Arcadas. Estão de parabéns. 

—o— 
O Campeonato Universitário de 

Xadrês está em andamento. Já so- 
mos finalistas, graças ,ao nosso co- 
lega Lourenço Co-dioli, um dos 
azes no enxadrismo de S. Pauld. Es- 
peramos também, uma classifica- 
ção honrosa dos nossos demais re- 
presentantes Antcro Di Munno e 
Rui do Espirito Santo, que aliás 
já venceram os seus primeiros ad- 
versários, isto na primeira roda- 
da do torneio, que se realizou em 
20 de Abril. Estamos confiantes 
na Vitória final de nossas cores. 
Xeque-mate.. não é Di Munno?... 

■—o— 

Infelizmente não poderemos dar 
noticia alguma no que tange ao 
campeonato de Tênis; todavia po- 
demos afirmar aos colegas que so- 
mos os favoritos, graças ã alta das-     zemos uns bons pontinhos para 

Taça Eficiência. O calouro Wal- 
ter S. Zalmanovits foi a figura 
destacada, pois, venceu com bri- 
lhantismo as provas de 1.000 mts. 
295 c| barreiras: Como recompen- 
sa irá o calouro receber um belo 
«trote»   individual. .. 

Atenção futebolistas, os trei- 
nos já começaram, todos, inclusi- 
ve os «pernetas»... Precisamos 
movimentar o ambiente. . . Como 
diz o Diretor da modalidade. . . 
«Tcdos têm chance. . . não há pa- 
nela ...» não á Celso? 

Nota-se   um   certo   desprezo,   ou 

por outra, indiferença por parte 
dos colegas no que se refere ao 
incentivo aos atletas. A não ser 
na competição aquática, não tive- 
mos «torcida» nenhuma. Aliás, na 
competição do dia ou noite de 22, 
aconteceu um ílato interessantís- 
simo. No revesamento 4x50 qua- 
tro estilos, prova disputadissima, 
o Roland andou mudando de ba- 
iisa. . . e acabou criando um «ca- 
ro» tremendo, pois, os juizes nos 
quizeram desclassificar, havíamos 
ganho a prova. Mas 90%  da  tor- 

Os  acadêmicos  Carolino  Xavier  de Oliveira  e  Jan Krotoszinsky, 
que levantaram o campeonato de esgrima da F. U. P. E. ladeados 

por Barreto e  Pedrinho  Furlan. 

de compreensão de alguns cole- 
gas, que, pensada ou impensada- 
mente, não o sabemos, vieram pre- 
judicar enormemente o trabalho 
da Diretoria da A. A. A. XI de 
Agosto, consequentemente preju- 
dicando o próprio Centro. Lanço 
daqui, um apêld a todos os cole- 
gas, esportistas ou não, no sentido 
de prestigiar o esporte da Aca- 
demia; precisamos recuperar a 
posição que sempre nos pertenceu 
por direito e por justiça 
desprestigiá-lo!. 

Nunca 

Ada Pelegrini Gianpietro! Você, 
colega, está merecendo o aplauso 
de todos nós pela dedicação, pelo 
trabalho, pelo esforço que vem 
demonstrando na direção do Es- 
porte Feminino dd XI. Continue 
sempre assim, Ada. 

■—o— 

Donaldo Armelin, é o nosso co- 
lega que faz parte da diretoria da 
FUPE. Vejamos como se sairá. 
Recomendâmo-lo junto ao Cc«v 
selho de Representantes como um 
elemento capaz. Não nos desmere- 
ça, Donaldo. Temos certeza que 
isto  não acontecerá. 

Por circunstâncias várias, não 
conseguimos ir além de um 6.o 
lugar no Estimulo masculino de 
Atletismo.   De   qualquer   forma   fi- 
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cida era nossa... e. .. ganhamds 
mesmo. Viram?... Se estão pen- 
sando que houve coação. . . estão 
muito enganados... houve, isto 
sim, «incentivo». .. 

—o— 

CALOUROS! VOCÊS ENER- 
GÚMENOS, SAO A ESPERAN- 
ÇA DO XI DE AGOSTO E DA 
A. A. A. (Associação Atlética 
Acadêmica, seus burros!). PRO- 
CUREM INSCREVER-SE, 3 
FOTOGRAFIAS E' O BASTAN- 
TE, NAO HA' MENSALIDADE 
E NEM NADA. COMPARE- 
ÇAM AOS TREINOS E JOGOS. 

o 'xoRUQüERr  INDICADOR PROFISSIONAL 
JURÍDICO 

IBRAIM   CALICHMAN 

Estampou o último nú- 
mero do "XI de Agosto" 
um oportuno e objetivo 
comentário a respeito da 
proliferação desastrosa dos 
cursos jurídicos, assinado 
por esse rapaz culto e de 
larga visão que é o dire- 
tor da Casa do Estudante, 
Euvaldo Atalla. 

Realmente oportuno foi 
o seu brado de alarma, tra- 
zendo ao fogo vivo das dis- 
cussões isso a que chama- 
ríamos de "praga" de "co- 
ruquerê" dos cursos jurí- 
dicos do Brasil e principal- 
mente de São Paulo. Nes- 
ta oportunidade, de modo 
algum poderíamos perma- 
necer alheios a esse brado, 
principalmente pelo fato 
de sabermos perfeitamente 
o que significam tais simu- 
lacros de faculdade de Di- 
reito, criados a trouxe- 
mouxe, numa lamentável 
e. desastrosa indiscrimina- 
ção. Conhecemos várias 
dessas "faculdades" de al- 
gibeira, tivemos inúmeras 
relações com estudantes 
que freqüentam seus ban- 
cos, vimos muitos dos seus 
interessantes (e tragi-cô- 
micos) exames vestibula- 
res e é justamente por is- 
to que nos revoltamos con- 
tra essa proliferação, que 
mereceu tornar-se alvo da 
pena justificadamente vi- 
rulenta do nosso amigo 
Atalla. A freqüência livre 

Escrif. 
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'lamente com a instalação 
e. manutenção (ambas dis- 
pendiosas em excesso) de 
tais faculdades, acarretan- 
do mesmo, ás vezes, dis- 
persão de numerário que 
mais racionalmente aplica- 
do traria benefícios bem 
maiores. 

A segunda conseqüência 
já é de raízes bem    mais 

om todo o seu cortejo de\ profundas   e  fere frontal- 
irregularidades    gritantes,   mente a nossa tradição ju 
os exames feitos "por pro 
curação", a rendosa indús- 
tria de apostilas impingi- 
das obrigatoriamente, as 
faltas que misteriosamen- 
te "somem" do livro de 
chamada {quando este 
existe), as mancomunações 
criminosas, tudo isso e 
mais alguma coisa carac- 
teriza essas faculdades de 
pórticos austeros erguidos 
ás pressas e professores re- 
crutados aqui e ali, como 
aliás bem notou o Atalla. 

Principalmente duas 
conseqüências decorrem 
dessa proliferação de cur- 
sos jurídicos. A primeira é 
de ordem econômica: vê-se 
o Estado onerado   tremeu- 
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TAÇA  DISCIPLINA  E  TAÇA  EFICIÊNCIA 

ivIAIO — 4 e 5 Torneio Início de Bola ao Cesto 20 horas Pacaemuú 
» 7  Campeonato  Universitário Paulista  de  Natação   14  horas 

(Masc.  e Fem ) 

Água Branca 
» 8 Campeonato Universitário Paulista de  Saltos Ornamentais 

10  horas  Pacaembú 
» 11   Torneio  Estímulo  de  Remo   14  horas  Tietê 
» 11  a  13 Fam Fei 

» 14   Início   do   Campeonato   Universitário   Paulista   de   Polo 
Aquático 14 horas Água Branca 

» 14  e   15  Campeonato  Universitário  Paulista  de  Atletismo 
(Masc.   e  Fem.) 

H   horas  Tietê 
» 18 Campeonato Universitário Paulista de Remo 14 horas Tietê 
» 19  Torneio  Início  de  Futebol 

21  a 28 Mac. Poli 
» 22 a 29 III Jogos Universitários Paul. do Interior  (Piracicaba) 

rídica. Perlustrada por 
Ruy Barbosa, Benjamin 
Constant, por toda uma 
plêiade de juristas que tu 
do fizeram para enrique- 
cê-la e distingui-la, é ela 
agora vilmente comercia- 
lizada e reduzida a moeda 
corrente para a compra 
de vantagens políticas e 
quejandos. "Dá-nos uma 
faculdade de Direito e dar- 
te-emos tantos votos" é 
proposta muito usual nos 
tristes dias atuais. Espe- 
zinha-se desavergonhada- 
mente as instituições cen- 
tenárias e irredutíveis na 
sua probidade, ou as que, 
mesmo não tendo tradição, 
fazem do culto do Direito 
um sacerdócio e não um 
balcão onde o diploma de 
Bacharel é vendido como 
quinquilharia. 

O que enfurece até as 
pedras é o descaso das au- 
toridades, mormente do 
C.N.E. frente a tal estado 
de coisas. Nada se provi- 
dencia, não se move uma 
palha siquer para por co- 
bro a essa praga infaman- 
te. Aliás, não nos espanta 
tal inércia, e nos apressa- 
mos a explicar por que: 

Se esta própria Acade- 
mia permaneceu calada, 
fria, totalmente alheia ao 
"alerta!" de Euvaldo Atal- 
la, que podemos nós espe- 
rar dos que estão lá fora, e 
não sentem na própria car- 
ne a extensão e a gravida- 
de do problema? Se o as- 
sunto não mereceu siquer 
servir para discussões no 
páteo das Arcadas, se nem 
mesmo um comentário 
despontou de uma rodinha 
de acadêmicos ali na por- 
ta da Faculdade, então, de- 
cididamente: não podem 
ser censurados os dirigen- 
tes da administração esco- 
lar. 

O centro "XI de Agosto" 
— vá lá o desabafo — tem 
de uns tempos para cá se 
lançado ou dado seu apoio 
a campanhas completa.- 
mente inócuas, desprovi- 
das de sentido e de méri- 
to, arriscando assim o seu 
prestígio e sua tradição, de- 
sacreditando-se perante a 
opinião pública, que sem- 
pre vibrou com suas atitu- 
des e sempre o acompa- 
nhou em suas magníficas 
arrancadas. Por que esse 
mesmo glorioso Centro 
não reagiu ao brado de 
alarma Evaldo Atalla? Se 
se trata de proteger a in- 
tegridade moral dos Cursos 
Jurídicos de Faculdades 
que o são realmente, prin- 
cipalmente da pioneira e 
tradicionalíssima Faculda- 
de de Direito do Largo de 
São Francisco, então por- 
que não se vê o Centro "XI 
de Agosto" agir?    Porque 

(conclui na  13.a pág.) 
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UM   VELHO   AMIGO   DA   ACADEMIA 

Palavras aos Estudantes de Direito 
Entrevistando   o   Prof.   Spencer   Vampré   — 
Saudade,   amizade  e  esperança  — O amigo 
dos estudantes — Palavras do velho Mestre 

à geração de hoje 
Fomos encontrar, trabalhando 

no aconchego dos alfarrábios e 
dos alentados volumes de seu ga- 
binete, um velho Mestre da Aca- 
demia, Lente jubilado de Introdu- 
ção à Ciência do Direito. Amigo, 
confidente, hospitaleiro e gentil, 
disfngue-se o Prof- Spencer Vam- 
pré pela grande cultura que lhe 
emoldura a inteligência viva e 
sempre curiosa. Antes de dirigir 
aos moços das Arcadas, por nosso 
intermédio, os conselhos e suges- 
tões por nós solicitados, tratou o 
bom do Mestre de nos familiari- 
zar com as recordações acadêmi- 
cas que traz consigo e tão ciosa- 
mente guarda. A adornar as pa- 
redes de seu gabinete, sobressai 
uma oinfura de Van Emelen, gran- 
de artista que por estas plagas andou, 
reproduzindo as Arcadas silencio- 
sas do velho Convento, a proje- 
tar sombras pelo páfeo acolhedor. 
Adiante, pintada por outro artis- 
ta, a reprodução da Ponte Pcnsil 
do litoral vicentino. O Prof. Vam- 
pré, de fino espírito, refere-se ao 
fato de que os moradores do lu-1 
gar costumam denominá-la impro- 
priamente de «Ponte Spencer». 
Por todo o gabinete de trabalho 
recordações e imagens, símbolos 
amigos conservando sempre presen- 
te a velha Faculdade. 

Por sobre a mesa um grande li- 
vro aberto. Sobre suas páginas de- 
bruça-se diariamente o venerando 
Profesor, na faina dedicada de tra- 
duzir para o vernáculo todo o sa- 
ber latino do «Uigesto». O Mes- 
tre abandona por instantes seu 
trabalho, lê dois ou três versos da 
poesia publicada no último número, 
comenta-a conosco. Fa'a da Aca- 
denTa e suas coisas, da algazarra 
dos moços, do civismo do Centro, 
do túmulo de Júlio Franck, em 
quietude c paz imperturbáveis. 
SAUDADE, AMIZADE E ES- 

PERANÇA 
Contam os estudantes com um 

amigo leal no Prof. Spencer Vam 
pré. Demonstrou-nos isto o entu 
siasmo e a emoção que lhe em- 
bargavam a voz, ao relembrar coi- 
sas da Academia. O tempo, estam- 
pado no argênteo de seus cabelos, 
viu correr os grãos de areia da 
ampulheta e, nada obstante, en- 
contra no Prof. Vampré de hoje o 
mesmo invencível adversário de 
outros tempos, saudável de com- 
pleição e jovem de atitudes, ani- 
mado de uma esperança inabalá- 
vel nos altos destinos da mocida- 
de acadêmica. 
AMIGO   DOS ESTUDANTES 
Referiu-se o entrevistado à sua 

vida de Professor das Arcadas e 
estudioso do Direito. Conhecíamos 
todos já, de autoria deste jurista, 
as obras que já se vão tornando 
clássicas, em torno «Do Direito 
como expressão das Leis Univer- 
sais», do «Papel do jurista na 
hora atual», além do «Manual do 
Direito Civil Brasileiro», da tra- 
dução das «Institutas», de vários 
trabalhos publicados na «Revista 
da Faculdade de Direitd» e nume- 
rosas outras obras. A nòs, acadê- 
micos, cra-nos particularmente ca- 
ra a edição das «Memórias para 
a História da Academia de São 
Paulo. Na entrevista de que da- 
mos hoje um relato, manifestou- 
nos o Mestre o desejo de ver pu- 
blicado cm 2.a edição o seu «Ma- 
nual», já esgotado. Disse dos per- 
calços «ue para tanto tem encon- 
trado. Para dar um exemplo da 
amizade que nutre o Prof. Vam- 
pré pelos moços da faculdade, 
aqui vái ura tato; não logrou pu- 
blicar até hoje a almejada 2.a 
edição da referida obia, porque 
não encontrou ainda algum livrei- 
ro que se dispusesse a saCisfazer a., 
condições exigidas pelo autor, a 
saber: que a obra fosse vendida 
para os estudantes, a Cr$ 50,0 
apenas pcir volume, em presta- 
ções. 

Membro da Academia Paulista de 
Lêt:as. manifestou o entrevistado 
o desejo de ver estreitarem-se as 
relaçõe"! entre os órgãos c enti- 
dades literárias da Faculdade, no- 
meadamente a Academia da Letras 
da Faculdade de Direito de São 
Paulo, e aquela casa de escritores 
em São Paulo, da qual fazem par- 

te vultos da estofa de ura Alfino 
Arantes, de um Monsenhor Man- 
fredo Leite e tantos mais. 

Foi do seguinte teor a comuni- 
cação que pediu o Prof. Vampré 
transmitíssemos aos moços da fa- 
culdade; 
t-ALAVRAS    AOS    ESTUDAN- 

TES   DE   DIREITO 
«Poucas vezes, em minha longa 

vida de estudioso do Direito, me 
tenho sentido tão pouco preparado 
tomo agora para aconselhar os 
moços do Centro Acadêmico Ai 
cie Agosto. 

A mocidade é uma divina impa- 
ciência. Esta frase célebre abre aos 
estudantes todas as portas; mas, 
— ai de nós! — faz convergir so- 
bre os velhos docentes todas as 
atenções. Não dou mais lições; 
não compareço, a não ser arrasta- 
do pela saudade, ao velho Cilaus- 
tro, onde me decorreram os me- 
lhores anos da vida, e se desfize- 
ram os mais belos sonhos da ju- 
ventude. 

Querem, suplicam, insistem os 
acadêmicos de agora. Tortura-os 
a      incerteza   do   momento      pre- 

(se é que se extinguirão) o desem- 
prego, a mendicância, a prostitui- 
ção, o alcoolismo, as moléstias in- 
tecciosas, a desonestidade, a ine- 
c'acação, o analfabetismo. . . Nem 
dispõem os estudantes de meios de 
combater esses males sociais, esses 
resíduos que o organismo social 
ainda não pode reduzir ou extin- 
guir. 

Tenho lutado ao lado dos es- 
tudantes de Direito, e, também 
por via de conseqüência, ao lado 
de outros, que se preparam paia 
diferentes proiíssões. Só o posso 
fazer, entretanto, dentro do que 
conheço; — estudando, escreven- 
do,  ensinando,  pelejando. 

Aconselho-os a que aguardem 
com paciência o desenr0lar dos 
acontecimentos; que não julguem 
piecipiíadaraente os homens pú- 
blicos; que moderera as invectivas 
ou os elogios; e que votem livre- 
mente em quem entenderem me- 
lhores, e mais promissores. Arregi- 
mentem-se em partidos, 0u em tra- 
ções de pariidos; e com o auxílio 
de correligionários lutem no seu 
setor, 

Mas, principalmente, estudem e 
raciocinem; discutam e não criem 
inimizades, exprimindo com digni- 
dade, e sem paixões desnorteado- 
ras, as preferências juvenis, 

Acho-me, no momento, empenha- 
do em reeditar os meus i ratados 
de Direito, há muito esgotados; e 
a traduzir o «Uigesto», segundo 
veiho sonho, desde os meus tem- 
pos   de  calouro. 

Se, de futuro, necessitarem de 
trocar idéias, peço-lhes que me ta- 
lem. Não ticarão sem resposta». 

Prof.  Spencer Vampré 

tente; irrita-os a reseiva cautelosa 
dos estadistas mais experimenta- 
dos; aferroa-os o aguilhão da criti- 
ca jornalística, o renoque à porta 
dos cafés: «Que pensam vocês/ 
— «Por que não promovem um 
comício no Largo de São fran- 
cisco?» — «Por que, no «territó- 
rio livre», não erguem protestos 
verir.>c^ IOS, 01.^ nao sacodem os 
guizos tilintantes da ironia e da 
sátira?». 

— «Por que não aderem às rei- 
vindicações proletárias? — «For 
que não exigem do Governador do 
Estado, ou do Presidente da Re- 
pública, ou de seus Secretários 
e Ministros, a solução dos proble- 
mas estudantinos?» 

Talvez, nesta altura de nossa 
conversação, comeceis a perceber 
que os meus pontos de vista são, 
em linhas gerais, e neste momento, 
os seguintes: 

1) — Não há problemas es- 
pecíficos dos estudantes de Di- 
reito, ou de Medicina, ou de fn- 
genharia, ou de Aites e UHcios, 
ou  de  Contadores. . . 

O grande problema neste instan- 
te é de organização e trabalho pa- 
cífico,- de constância e regularida- 
de; de modéstia e de confiança no 
próprio esforço; de economia e de 
aproveitamento do tempo para as 
horas  do  estudo. 

2) — Há crise de produção, cn- 
carecimento de todas as utilidades, 
alto preço de livros, roupas, au- 
mentos, moradia. . . 

Responderei: - a solução não está 
nas mãos dos estudantes, mas dos 
Poderes Constituídos, no cumpn- 
"nento dos dispositivos constitu- 
cionais. Estudemos, e deixémo-los 
trabalhar. 

Nem vejo tomo possam os es- 
tudantes dedicar-se simultanea- 
mente aos livros e à conquista oo 
pão de cada dia. Apresentam-se 
exemplos em contrário. Não quero 
desencoraiar os audazes; reflito 
com   os   dados   normais   e   comuns. 

3) — Casas de pensão, restau- 
rantes, alfaiates, livreiros, traba- 
lhadores mecânicos e manuais, — 
todos sofrem igualmente os males 
presentes. 

Ajudêmo-los, e dêmos-lhes o 
exemplo de confiança hoje e no 
futuro. 

Não    se    extinguirão   tácilmente 

CURSO  BRIGADEIRO 
DE PREPARATÓRIOS PARA AS FACULDADES DE MEDICINA 

(FUNDADO     EM     1941) 

Desenvolvimento completo dos programas vestibulares teórico-práticosj 
das escolas de Medicina e congêneres 

PORQUE  SE 
VOTA  MAL. 

JOÃO    JLOFES    GUlMAltAJiS 

Não é segredo para nenhum 

de nós os meios e as artimanhas 

asadas pela maior parte de nos- 

sos políticos para guindar-se em 

cargos  eletivos, 
h' o dinheiro que jorra à rodo 

é a demagogia que campeia de- 

senfreada, é a cabala desonesta, C', 

enfim, uma série de artifícios os 
mais inescrupulosos, os mais des- 

leais, a guiar uma boa parte dos 
candidatos a funções públicas. 

A nosso ver isso resulta prima- 

cialmente da absoluta falta de co- 

nhecimento do Direito constitu- 

cional e eleitoreiro de nosso po- 

vo. E, quando dizemos povo, nao 

nos referimos somente ao prole- 

tariado, — sem dúvida alguma, a 

classe Que constitue a maior par- 

cela do eleitorado e que com maio- 
res dificuldades luta para instruir- 

se — mas a todos em geral, in- 

clusive   os   de   instrução   superior. 

Excluindo os bacharéis em di- 

reito, e claro, os demais salvo al- 

gumas excessões, nada conhecem 

e nada sabem sobre leis eleitorais 

ou direito constitucional. E, assim 

vemos então o povo nada saben- 

do acerca da Câmara ou Senado; 

já ouvindo falar mas não entenden- 

dendo nada de tripartição de po- 

deres e falando a verdade, não 

compreendendo mesmo o que seja 

Constituição. 
Parecerá aos colegas, tendo n 

que acima foi dito, que exagera 

mo», que vai um pouco de fanta- 
sia em nossas palavras: responde- 

ríamos eníao que façam o que jâ 

fizemos, comecem logo, hoje mes- 

mo, ao saírem das Arcadas, a per- 

guntar a seus amigos e conheci- 

dos, — alunos de outras Faculda- 

des; interroguem-lhe sobre o que 

é Constituição, para que serve, 

quando foi promulgada, e em se 

guida inquira-os sobre seu artigo 

l.o. Isso bastará para provar que 

a razão está conosco. 

Por isso que o povo vota mal 
desorganizada e desorienfadamen- 

te; na maioria das vezes preo- 

cupando-se apenas com candidatos 

ã postos executivos (pois ai a pro- 

paganda é mais intensa), largando 
mão e votando completamente sem 

PERÍODOS:    MANHÃ   —   TARDE NOITE 

Avenida Liberdade, 834 - 1.° andar - TeL: 36-1781 (Sede própria) 

Diretores: 

OSCAR   MASSARIOL  «FARINA 

RODOLPHO   CUTOLO 

Notas   Jurídicas 
ESTUDOS DE DERECHO, vol. 
XV, n.o  45, Medellin,  Colômbia, 

1954 
Circula mais um número desta re- 

vista, editada, pela Faculdade de 
D reito e Ciências Políticas da 
Universidade de Antióqua. A ma- 
téria deste número vem dividida 
por cinco seções magníficamente 
confeccionadas: 1) Estudos; 2) 
Trabalhos de seminário; 3) Sele- 
ções jurídicas; 4) Bibliografia: 5) 
Crônica da Faculdade. Entre os 
estudos jurídicos, salientam-se o 
de Dr. Mantilla Pineda, sobre «A 
egologia jurídica de Carlos Cos- 
sio»,  e o do  Dr.  Carlos Restrepo 

noção em candidatos ao legislati- 

vo. Oriundo dessa falta de conhe- 

cimento de nossas leis eleitorais, t 

também, a falta de coriciencia par- 

tidária de nossa gente, que elege 

determinado candidato executivo e 

as vezes nenhum outro da mesma 

fileira partidária para o legisla- 

tivo. 
Muito se falou e se fala ainda 

em reforma eleitoral e reforma do 

ensino, mas ninguém se lembrou 

ainda ele incluir nessa reforma en 

sinamentos de noções de direito 

eleitoral. Urge portanto, que se 

ensine aos brasileiros como votar, 

instituindose desde já nas quar- 

tas séries ginasiais ou nos cursos 

colegiais e normais, uma cadeira 

de "Noções de Direito Constitu- 

cional e Eleitoreiro"; criando-se 

nos cursos mantidos pelo SESI, 

SENAI, etc, essa disciplina e pos- 

teriormente abrindo cursos popu- 

lares de 3, k ou mais meses, espe- 

cialmente para ministrar esses co- 

nhecimentos. 
Evidentemente, não pretendemos 

aqui, que se institua cursos seme- 

lhantes aos que temos nesta Fa- 

culdade, mas tão somente que se 

ensine os conhecimentos básicos, 

elementares, tais como o que seja 

República, Federação, diferença de 

Câmara e Senado ,tempo de man- 

dato dos diferentes cargos, incom- 

patibilidade, tripartição de pode- 

res,   etc. 

Ao Sr. Ministro da Educação, 

que ê antes de tudo, eminente pro- 

fessor de Direito Constitucional 

desta Casa, lançamos aqui este 

apelo, pois temos a certeza que 

isto feito, o povo saberá votar 

bem e nós poderemos escolher 

melhor... 

Dumit, sobre «Ações e acionistas». 
Entre as seleções jurídicas, publi- 
ca este número um trabalho do 
grande criador da escola do di- 
reitci puro, Hans Kelsen, que se 
subordina ao tema: «Teoria pura 
do direito e teoria egològica». 
Destaca-se, aiuUa no número 45 da 
Revista «Estúdios de Derecho», 
uma vasta e bem ordenada biblio- 
grafia econômica colombiana, de 
interesse imprescindível para os 
estudiosos da matéria e para os 
que se dedicam ao Direito, de mo- 
do geral. A Revista é dirigMa pelo 
Dr. Alfredo Uribe Misas, Reitor 
da Universidade de Antiòquia, e 
pelo Dr. Eudoro González, deca- 
no do mesmci instituto. 

IOWA    LAW    REVIEW, n.o 2 
loí^a.  Estados  Unidos, inverno de 

1955 
A revista publicada trimestral- 

mente pela Faculdade de Direito dt 
lowa, nos Estados Unidos da 
América do Norte, vem a públ:ci,, 
agora, com variada matéria, con- 
fiada à pena de professores de 
nomeada. Contém este número um 
pormenorizado estudo sobre a lei 
americana de adoção, seguido de 
várias estatísticas, como não po- 
deria deixar de ser, em se tratan- 
do de uma revista norte-america- 
na, ;.óbre a verificação, na práti- 
ca, da adoção. Há ainda um ótimo 
estudo acerca dos «Aspectos psi- 
cológicos do processo de adoção», 
de autoria de John G. Martire e 
Bdyd R. Mc Candless. Além des- 
tes trabalhos, segue-se um comen- 
tário sobre o movimento legislati- 
vo do trimestre, além de comentá- 
rios sobre casos recentes, em Di- 
reito Constitucional, Processo Pe- 
nal, Direito Fiscal etc. A orienta- 
ção dada aos artigos e comentá- 
rios é de natureza prática e sim- 
ples. Não falta, ao final das pa- 
ginas, um pequeno noticiário bi- 
bliográfico. 

—o— 
MANUAL POPULAR DE DI- 
REITO DO TRABALHO, de 
Mozart Víctor Russomano, 4 to 
mos, José Konfino Editor, Rio. 

1953 
O autor deste trabalho é o Prof. 

Mozart Victor Russomano, da 
Faculdade de Direito de Pelota», 
da Universidade do Rio Grande do 
Sul. E' também Juiz presidente 
da Junta de Conciliação e Julga- 
mento de Pelotas e membro titu- 
lar da Sociedade Internacional de 
Direito Social. Autoridade na ma- 
téria, dividiu seu manual, que cha- 
ma de «popular», em 4 tomos: I) 
Direito do Trabalho; II) Direito 
Sindical; III) Direito Judiciário do 
Trabalho; IV) Previdência Social. 
A obra reveste-se de grande inte- 
resse pOr ser ilustrada com for- 
mulários relativos à matéria ver- 
sada  no  texto.  Pretendeu  o  autor' 

acentuar, deste modo, a flinalidade 
eminentemente prática de seus li- 
vros, chegando mesmo a afirmar, 
na «/advertência» preliminar que 
precede a obra, que «este livro se 
clestina aos estudantes das Facul- 
dades de Direito e das Faculdades 
cie Ciências Econômicas do pais. 

. . . Sem expor uma única teoria 
e sem conter sequer uma única ci- 
tação, esta obra se reveste de um 
tação, esta obra se reveste de um 
caráter    eminentemente    prático». 
TRAITÉ   DE    DROIT    CIVIL 
NEERLANDAIS, de Paul Schol- 
ten, trad. de B. E. Wielenga, H- 
brairie   Générale   de   Droit   et   de 

Jurisprudence Paris, 1954 
Este livrinho recentemente edita- 
do é o primeiro, talvez, de uma 
série a ser publicada, pois estudi 
apenas a Parte Geral do Direito 
Civil da Holanda. Vem prefa- 
ciado por um grande civilista 
francês, o antigo docente da Fa- 
.uldade de Paris. Seu autor é 
Professor da Universidade de 
Amsterdão, e parece tratar a ma- 
téria com boa bagagem de co- 
nhecimentos e grande percuciên- 
c.a de observações. Todo es- 
te pequeno volume trata do «Mé- 
todo no Direito Privado», com 
vistas, naturalmente, ao direito 
pos:t.vo holandês. E' de grande 
interesse para os que desejarem 
especializar-se em Direito Civil, 
aos quais é imprescindível uma 
formação razoável no direito com- 
parado. 

.—o— 
A CRISE DA DEMOCRACIA B 
A   REFORMA  ELEITORAL,   de 
Ruy Bloem, Livraria Martins Edi- 

tora,    sao    Paulo,    iwa. 
O jornalista Ruy Bloem desen- 

volveu, através das «Folhas», in- 
tensa campanha em prol da re- 
forma do nosso Cdigo Eleitoral, 
que acredita eivado de anacronis- 
mos e contradições. Acaba, ago- 
ra, de reunir em volume os artigos 
publicados na imprensa a respei- 
to do momentoso assunto, e ofe- 
rece-o ao público através da Li- 
vraria Martins Editora. Nesta 
obra, desdobra-se o sr. Ruy Blo- 
em em jornalista, político, soció- 
logo, economista e talvez um pou- 
co. . . jurista. Homem que sem- 
pre se interessou pelos magnos pro- 
blemas que afligem a nossa estru- 
tura, analisa em sua coleção de 
artigos todas as desvantagens e 
inconveniências das nossas leis 
eleitorais, confrontando-as com os 
quadros e as situações da realida- 
de prática, que está a exigir uma 
melhor adaptação da forma jurí- 
dica à vida social, neste caso. A 
refdrma de nosso Código é uma 
campanha que já se vai tornando 
vitoriosa, motivo por que o interes- 
se que o livro do sr. Ruy Bloem irá 
despertar será  geral  e  insopitável. 
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A    FERA 
Edgard  de  Sílvio Faria 

Tudo que há de negro neste mundo, 
De mal,  de inclemente, 
De bestial, de desumano e frio, 
De fero e repelente, 
Concentrava aquele olhar de esguela. 

Ora, mudo e triste, era a peste, 
>\ Dardejando agudos, lancinantes, 

Pedidos de socorro. 
Ora, infernante, era uma fera a tocaiar passantes 
Na solidão de um deserto morro... 

Impiedoso, com o amargor da hilis, 
Atacava de imprevisto, 
E arrazava com seu olhar de esguela 
O outro olhar, o qual fugia, 
E espantaria qualquer outra fera. 

Tal era êle, desumano e frio, mal 
|  Repelente, negro e fero, 
|   Inclemente e bestial... 

O PRETO 
HUDINILSON  URBANO 

Entraram no ônibus. Eram três 

amisas. Percebia-se facilmente. Os 

rostos e o torneado dos corpos 
prognostlcavam-me uma escada de 

idades. Para ser mais claro, de- 

zoito, vinte e vinte e cinco anos, 
segundo aparentavam. . . Mas isso 

não vem ao caso. Trajavam-se 

bem. Era domingo!... As duas 
mais novas ocuparam um assen- 
to transversal, a minha direita. A 

nutra, mclhormente vestida, tomou 

lugar, .sozinha, também cm um 

dos assentos duplos, em frente ao 
das primeiras. Ao lado permane- 

cia um lugar vago. Até ai nada 

demais. 
No ponto seguinte, porém, na 

leva de gente que se comprimia a 

entrada do coletivo, um rapaz. 
de côr. antecipando-se vai ter ao 
lado da moça solitária. O rapaz 

estava modesta mas decente e até 

invejavelmente trajado, mas. . . era 

negro. Ela encolheu-se além do 
suficiente para ceder-lhe lugar. 

Coisa que êle não reparou, natu- 
ralmente, Reparei eu. E reparei, 

ainda, que as outras trocaram en- 
tre si intuitivo sorriso, cuja signifi- 
cação se colhia no ar. Foi corres- 

pondido pela terceira, como se dis- 

sesse.   —  que   fazer?! 

-0- 
Não sou afeito a artigos e mui- 

to menos a tocar em cancro como 
o que ora desenvolvo, pela deli- 

cadeza de que se reveste c cuja 

terapêutica não é fácil. Não que 
seja contra os articulistas, pelo 

contrário. Cuidd, porém, que um 

artigo deve apresentar sempre uti- 
lidade e finalidade práticas, obje- 

tivas e imediatas, baseado que se- 
rá em fatos e convicções. Não 
ser vazio .apenas bonito, apenas 

agradável. Dai, aos que jâ me 
tem lido — e a quem volto à pena. 

—• a explicação do porque só te- 

nho assuntado ao que a imagina- 
ção transborda. Mas, sou obser- 

vador,   talvez   infelizmente. 
Cenas, qual citei, têm-me pagi- 

nado a memória. Doutra feita, foi 

uma senhora escura e jâ de idade 
que, solicitando mais atenção de 
um motorista de ônibus, emude- 

ceu-se apenas com a irrefletida 

talvez, mas doida exclamação do 
chofer. — negra também já pode 
reclamar?! 

Quadros semelhantes alvorota- 
ram-me sempre os já conturbados 

pensamentos. Qual a razão? E' 
que a abolição da escravatura mo- 

ral até hoje não se tornou reali- 
dade. O preto tem sido hodierna- 
mente ainda o indicativo de m=in 

gosto, de mau caráter... de ma i 
homem. Não o libertamos até en- 
tão das chacotas (embora livres 

dos chicotes!), das referências de- 
pressivas. Voluntariamente por ve- 

zes, sem se advertir quase sempre, 
ouvem-se    a   rodo    coisas   assim: 
— que sapato! parece de negro..., 

ou, caiu no leite. hein. Preto è 

quem gosta de terno branco, ou, 
ainda, — parece serviço de ne- 

gro! 
Minhas observações prosseguem". 

Uma colega permitiu em seu con- 
to, saido à luz no XI de Agosto 

(muito interessante, por sinal) se- 
melhante referência, quando punhi 

na boca de uma aluna (falava de 

alunas de colégio), alud'ndo-se ao 

vestido de sua rival, a seguinte 
frase: "E eu vi uma preta con 
um vestido igualzinho..." Em 

s'-.ma, não são eles expressão de 
bom gosto. Há certa base n''sso, 
como   exporei   adiante. 

Longe de mim incriminar quem 
assim diz ou tal procede. Já dis- 
se, fazem-no, fazemn-lri inadverfi- 

damente. Contudo, faz doer. . . 

Aquilo,   segundo   os   psicólogos 

— e porque não, nominalmente 

Freud faz concluir-se que se re- 
.--;„,„ m s"Kconscient!> do que fa- 
la, algo que, em conüronto com 

uma imagem que o provoca, pro- 
ieta-"1 e se revela. Todo fan 

nsicológico tem causa! Em outras 
p"lavras, assim procedemos, por- 
que a.nda, embora nos esforcemos 

racionalmente, nosso ego parece 

não se conformar com a paridade 
ntcr-racial nem com a possibili- 

dade de êle, o negro, ter-nos iguais 

qualidades. Continuamos a escra- 

vizá-lo moralmente. Empequene- 
cemo-Io, temendo nos ombrele, 

não lhe fornecemos ambiente, não 
Inlalhamos por acomodação, pelo 

"modus vivendi". Tudo isso in- 
conscientemente, não ponho du' 

vidas. 
Opomo-nos  à  situação  veritlci- 

da  do  Negro  nos E.  U.,  todavia 

nossas   r?strições.   têm   semelhann- 
caráter. Abra-se um "Diário Popu- 
.ar» e proceda-se à estatistica do 

empregadores     que     preferem,   ia 
nos anúncios, pessoas de cdr bran- 

ca,   quando   não   é   esta   cendiça;' 

mesma   uma   "conditio      sine   qua 
non"   para  os  candidatos.   As   ra- 
zões   dessa  preferência   fundamen 
tam-se na honestidade, higiene, SM 

pecto,   apresentação,   limpeza,   etc. 

Por  vezes  —   convém   aceitar   - 

essas   razões   procedem.      Vez   ou 
outra,   há   de   se  convir   que   íique 

"cada   macaco  no  seu  galho"! 
Mesmo quem se dedica a sp- 

brelevá-Io, peca pelo subconsciente. 
Veja-se no titulo de um filme 
que alugou, há tempos, os lumi- 

nosos da cinelândia: "Preto de 
alma branca". Pseudo-tributo se- 
guir se faz da suposição imedia- 

ta, evidente e lógica de que <. 
alma de todo negro lhe acompa- 
nha na côr, uma vez que a alma 

de   Preto   do   filme,   revelava  que 

foi, preenche uma exceção. Excep- 
cionalmente, tem-na branca, o que 

confirmaria  a  regra. 

-{)- 

A culpa não é só nossa. Cabe- 

lhes também. Provindos de gera- 

ções escravas, cuja escravidão nun- 
ca fora somente física mas necessa 
riamente moral — pois, nem dife- 

rentemente se podia crer — trazem 

na alma solidário sentimento qu^ 
tende predestiná-lo à servidão. As 

honras e pudores violados e gemi- 
dos por Castro Alves com os "es- 
cravos" continuam lembrados e 

ressentidos. Quantas vezes pe- 

queno castigo lhes fora as senza' 
'as e as correntes! Mas o coração 
sem correntes e sem senzalas pal- 

páveis,   sangrados,   gemiam: 

"Senhor,  basta  a desgraça, 
de não ter    pátria nem lar, 

de ter honra e ser vendida, 

de ter alma e nunca amar". 

Oxalá o escravo fosse vendido 

sem alma! Essa alma que nem 
em paz abandonava o corpo, "por- 

que   nem são  livres  pra  morrer" 

— chora o verso do Navio Ne- 

greiro. Mas vociferam as "Vo- 
zes d'Africa": "E que é que fiz. 
Senhor?" 

A dor moral, é óbvio, fora imen- 

sa e porque dor moral, constante 

e parece inextinguível. Quando a 
"Escrava" — de Gonçalves Dias, 

— sofre na honra, não se pode 

encontrar  crime  no   "Rei  Negro" 

— de Coelho Neto. 

Ainda mais. A pele que o sol 

: ueimou e Deus se descuidou de 

-..branquecer é causa — e não ie 

vá negar — de abatimento moral 
: proscernação completa, Não bas- 

easse o encarvoado da epiderme, 
quantas versões as mais desuma- 

nas e desamorosas da sua origem! 
— Sempre expressão do mal! E' 
'íclzebu, invejoso do Criador, que, 
.-.cmclhantemente teria moldado um 
l;omem   de   barro.   Esquecendo-o, 

porém, por demais no forno, te-lo- 

ta retiradd já denebrido. É, aven- 

-■ra o "Livro das Lendas" de Nel- 

-.on Wainer, conseqüência do des- 
crédito de uma voz. Exortara o^ 

u.Mnciros homens, negros todes 
que eram. a banharem-se em do 

terminada fonte. Os que d-sobe ■ 
■:-ce!-in ã vez. de cujo poder deí- 

confiaram, não conseguiram 
Drancura  dos   demais. 

Podia prolongar-me, se o desci'-' 
de contar lendas me houvesse co . 
q-.ástado. 

Arrazoada é a mãgua, por cau- 
sas múltiplas, que capea o negro. 

Não pretendo o sonho-feito-reali- 

cade nem proponho-me às campa- 
nhas meritórias de Rui e Patrocí- 

nio, tão menos aos versos imor- 

tais de Castro Alves, embora suas 
vozes devessem, hoje, acordar dos 
ossos, sacudir as covas, abalar  JS 
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sepulturas, destruir o tempo e o 
espaço e vibrar, e vibrar a quan- 

tas pudesse! Mas, "depois de con- 
seguido esse desiderato (abolição >, 
após a lei Áurea, calaram-se os 
oradores, silenciou-se a musa...' 

lamenta o Sr. Otávio Goulart de 
Camargo. 

Não me creiam às raias do 
pessimismo, também, não milito 

so. Após ter alinhado mentalmen 
re o presente trabalho, temendo 

.-/da indecifrável repercussão, ten- 
c;o em vista a delicadeza da m.v 

teria e — porque não confessar 
— em busca de escudos, empenhel- 
-me em colher em outros pensado- 

res idênticas preocupações. Não tm 
decepcionado, encontro-me plena- 

mente  tutelado. 

Uma libertação diferente se Im- 

põe; uma abolição da escravatura 
Q-.oral, se almeja; um incondicio- 

nal restabelecimento na posição de 

homem igual, se preconiza; uma 

preocupação sincera com o pro- 
blema,   faz-se  oportuna. 

Afirmava eu que os pretos, se 

não repartem culpa conosco, pro- 
vocam, todavia, de modo geral, es- 

sa desarmonia. Abram-se os jor- 

nais e a porcentagem de negros 
criminosos, vagabundos e vadios 
que disputam as grandes é sobre- 
maneira avantajada á dos deli- 
quentes brancos. Rebusquem-se 

os lugares escuros e as calçadas 

estreitas, as horas de sono e ne- 
gros e mulatos, em porção maior, 

trazem nos olhares cansados e nos 

rostos esquálidos, estampadas, co- 
mo trazem a côr, as ostentações 

de "marginais", valendo o termo 

como " á margem da lei. Muito 
mais amiude se lamenta da de- 

sonestidade e mal procedimento de 
negros. Enfim, parece que selara 

predestinados para tudo que se 
não comporta dentro do bem. 

Estou expondo fatos. Porqut 
"acomo:!arem-se as classes inferio- 

res" como se a cor assim predes- 

tinasse? Anotei de Donald Piei- 

sdn depoimento de que «na Bahia 

[c, é evidente, em São Paulo) o:< 
brancos, em geral se identificam 

com as "classes superiores" e os 

pretos com as "inferiores". E' 
uma realidade que anda a saltar 
aos olhos, mas não uma fatalida- 

de. Nada proibe que se invertam 

ou se equiparem. Nem se pode 

crer ainda em "enorme desorga- 
nização de sua personalidade" que 

observa um sociólogo. . . 

Pretos e brancos devem am- 

bos e juntos palmilhar o bem, i 

grande e o belo, porque devem 
ser expressões disso, pois, homens 
sadios de Deus herdam-lhes parce- 
las disso. São irmãos, porque filhos 

de mesmo Pai. Deixem-se comple- 

xos e predestinações sepultados no 

berço. Nasçam livres! 
Os brancos, ergamos à nossa 

altura quem se não nos emparelha, 
ou a teme. Também se honrem pa- 

ra nos motivar orgulho deles. 

Haja muitos Cruz e Souza, por- 

que se sabe e o testemunho de 

Harvey clama "que o negro não 
é  inferior  aos outros  homens". 

Constrastem-se-lhe^ a côr e a 

alma. Esqueçam as lamúrias dos 
"quadrados" e os batuques à mú- 
sica das correntes. Não há mais 
o "baque de um corpo ao mar 

nem "boiam mais os restos de na- 
vios do tráfico". Esqueça-se o so- 
ba e as atuais Umbandas com 

babalaô, babá e jabonam, e cons- 
truamos juntos um Brasil que indis- 
tintamente   nos   pertence. 

Lembrem-se de que há, sobre o 

altar que uma toalha verde, bor- 

dada de telhados e "emes" do Pa- 
raíba enfeita, uma Senhora Negra 
— cuja côr também se lhe não in- 
gada a origem — por cujas mã.js 
se. escoam a par c infindáveis duas 

torrentes de graças que alcança a 
duas   cores   de   brasileiros. 

INDICADOR PROFISSIONAL 
ITURBIDES   BOLIVAK   DE   ALMEIDA 

SERRA 
ADVOGADO 

Rua  Benjamin   Constant,   23   —   Salas   1   e   2   —  Telefone:   35-1021 

NUNZIO    CALÁBRIA 
ADVOGADO 

Rua  Senador Paulo  Egidio,  61  — 5.o — Tcls.t  32-1103 e 32-5043 

RENATO   MARQUES   SILVEIRA 
JOSÉ   MESA   CAMPOS   FILHO 
ANTÔNIO   BRÁS   CARDOSO 

PAULO   PORCHAT   DE   ASSIS   KANNEBLEF 
Rua Boa Vista, 314 — Conjunto «G» — 8.o andar 

Telefoness 35-3623 — 32-4514 — 32-9613 

ANUAR   SABINO 
ADVOGADO 

JOSÉ   SOLER  LOPES 
ACADÊMICO 

Rua S. Bento, 100 — 2.o — Sala 10 — Escrt: 33-6295 c Res.! 8-4318 

ANTÔNIO  CILENTO 
ADVOGADO 

Esct Rua José Bonifácio, 209 - 3.o andar - sala 302 - Tel.i 35-5600 

GARIBALDI  DE  MELLO   CARVALHO 
ADVOGADO 

Rua Senador Paulo Egidio, 34 - 7.o andar - Salas 76/7 - Tel.j 34-5439 

DRS. 
AURELIANO      GUIMARÃES 

ADMIR     RAMOS 
ABGAHIR  PEREIRA  RAMOS 

GERALDO     EDUARDO     SAMPAIO     GUIMARÃES 
Rua Quintino Bocaiva, 176 — 4.o andar — Salas 418|419|427|428 

Telefone 32H1080 

H YGIDI O   AUDI 
ADVOGADO 

Praça da Sé, 247|297 - 5,o andar — Salas 529|30 - Telefones 32-4552 e 
35-3888 —  (Edifício Santa Helena) 

J.   ALMEIDA   VERGUEIRO 
ADVOGADO 

Rua da Liberdade, 21 — 6.o andar — Conj. 611 — Tel.t 33-2791 

SYLVIO   TH.   BELEGAEDE   ARAÚJO 
EDMAR   DE   ARRUDA   MILANI 

ADVOGADOS 
Praça do Patriarca, 78 — 4.o andar — Sala 44 — Fone.: 32-7793 

Av. Dr. Vieira de Carvalho, 172 - 3.o andar - C. 305 - Tel.i 35-0444 

ANTÔNIO   CARVALHO   NETO 
ADVOGADO 

Escr.:  Rua Cons.  Crispiniano,  344  -  7.o - Conj.  710 -   (Edifício 
Marrocos)   —   Fones:   35-6336   —   34-8302   37-6259 

FÁBIO   BOHN   CALDEIRA 
ADVOGADO 

Rua Barão de Itapetininga, 273 8.o andar — Sala 3 — Tel.: 32-5379 

LUIZ   CARLOS   DTONTY   LEITE 
ADVOGADO 

Rua Quintino Bocaiúva, 71 — 6.o andar — Sala 611 — Fone: 35-9381 

ÁLVARO   GOMES   DOS   REIS 
JOSÉ   HAMILTON   MONTEIRO   DOS   REIS 

ADVOGADOS 
Rua Qu;ntino Bocaiúva, 122 - 3.o andar - Salas 39140 - Fone: 36-2067 

~ HORACIO   SALLES   CUNHA   JR. 
ROBERTO   SALLES   CUNHA 

ADVOGADOS 
Rua Quirino de Andrade, 219 6.o andar - Conj 64 Fone: 36-8685 

JOSÉ   ANDRÉ   BERETTA 
ADVOCACIA FISCAL E COMERCIAL 

Av. São João, 327 — 3.o andar — Conj. í — Fone: 34-8967 

J.   PAULO   BITTENCOURT 
ADVOGADO 

Escr.: R. Barão de Itapetininga, 140 - 7.o and. - Conj. 73 - Tel.: 35-7128 

PAULO   DE   ARAÚJO   MARQUES 
ADVOGADO 

Rua Benjamin Constant, 77 - 2.o Pav. - Salas 5 a 8 - Fone: 32-8609 

MILTON   CASTRO   FERREIRA    —   SEME 
S. GABRIEL — ARY  NUNES GARCIA — 

ANTÔNIO  F.  LEPORACE 
ADVOGADOS 

Rua Conselheiio Crispiniano, 53 — -i.o andor — Conj. 43 — Fones: 
32-2579 e 35-1375 — SAO PAULO 

MILTON   F.   MJRAIS   LEME 
ADVOGADO 

Escr.:  Rua   Quintino   Bocaiúva,   176  —  Salas   405-7 
Telefone: 32-5392 — SÃO PAULO 

JOÃO  ALVES  MARTINS  DOS  SANTOS 
ADVOGADO 

Rua Senador Paulo Egidio, 22 — 2.o andar — Tel.: 33-9375 

SECUNDINO   DOMINGUEZ   FILHO 
ADVOGADO 

Escr.: Praça da Sé, 287 — 2.o andar — Salas 230t2 — Tel.: 32-1642 

RUY   BARBOSA   NOGUEIRA 
ADVOGADO 

QUESTÕES DE DIREITO TRIBUTÁRIO 
Rua 7 de Abril, 34 — 10.O andar — Tels.: 36-7945 e 35-3042 

VICTOR   AUGUSTO  FASANO 
ADVOGADO 

Escr.: Rua José Bonifácio, 367 — 8.0 andar Tels.: 36-0641 e 33-1054 

Pdg, 6 — 30 de abril de 1955 — O XI DE AGÔSm 



REFORMA DO  SISTEMA PENITENCIÁRIO 

Recentemente, o Governador río 

Estado assinou importante decre- 

to nomeando uma comissão cons' 

tituida de notáveis juristas, ccimr 

nalistas e criminologistas, sob a 

presidência do Diretor da Peni- 

tenciária, Dr. J. B. Viana de Mo- 

rais, incumbindo-a de proceder « 
esfudos para a elaboração de u,n 

plano de reforma do aparelhamenr 

to carcerário, do sistema peniten- 

ciário do Estado e da organização 

do Departamento de Presídios c, 

o que é mais importante, dar exe- 

cução ao plano aprovado. A lei- 

tura do texto legal traz a declara- 

ção oficial de que todo o aparelha- 

mento carcerário do Estado está 

cm crise, o que não constitue no- 

xidade dolorosa para ninguém, 

principalmente para os estudiosos 

do assunto. Sabemos que há, entre 

nós, crise em outras in?.titv.:qõcs 

humanas, aguardando medidas se- 

melhantes dos poderes públicos e 

que esperamos não venham a se- 

adotadas tão desumanamente tar- 

de tão tardiamente como as que, 

somente agora, procuram resolver 
o complexo problema das prisões 

e dos prisioneiros. 

Os renitentemente penitínzlans- 

tas, em que pese a sinceridade de 

suas convicções, não poderão des- 

truir os fatos que aí estão, i nos 
mostrar a decadência das prisões, 

cujos primeiros movimentos de 

reação foram iniciados há mais de 
70 anos. O instituto do "sursis", 

procurando evitar o convívio curto 

dos delinqüentes, mas suficiente 

para perverter, das penas de cur 

fa duração, e o livramento condi- 

cional, abreviando a pena longi, 
insuficiente para corrigir, fizeram 

diminuir sensivelmente a execução 

da pena de prisão. A par da cria- 

ção desses dois institutos, e s-b a 

influência do estabelecimento aber 

to de Witzwill. na Suíça, fundado 

no fim do século passado pelo Dr. 

Otto Kellerhals, todos os países ei 

vilizados têm p.-ocurado reformar o 

sistema penitenciário, visando im- 

pedir a reincidência dos delinqüen- 

tes, não esquecidos de que o de- 

lito, por ser fenômeno da perso- 
nalidade humana, deve ser tratado 

e resolvido por processos humanos 

e que, mais do que a doença, íE 

deve tratar do doente. Do iso- 

lamento, pretensão absurda dos 

que desejavam reeducar e refor- 

mar o delinqüente, através o mo- 
nólogo shakespearíano da própria 

alma, à promiscuidade das nossas 

atuais prisões, traçou-se, a trajetó- 

ria em declínio da vida dos cárce- 

res, que não têm envilecido apenas 

os que neles entram mas, também. 

a própria sociedade que tem to 

lerado a sua existência. Nessas 

condições, todos os Congressos 

Penitenciários e Penais verifica- 

dos ultimamente têm recomendado 

aos Governos a adoção dos estar 

belecimentos penitenciários abertos, 

como o XII Congresso Penal i 
Penifenc'ário Internacional cfc 
Haia em 1950. o Seminário La- 

tino ' -"tricano sobre a Prevenção 

do n-/;ío e Tratamento do Delin- 

quent''- realizado em 1953, no Rio 
Janeiro, sob os auspícios da O.N. 

U.. com algumas secçoes em São 

Paulo, numa das quais verificou- 

se profundo desentendimento de 

doutrina penifenciarista entre pro- 

fessores   desta   Faculdade. 
A comissão ilustre.integrada 

pelos drs. J. B. Viana de Morais, 

Álvaro Pires da Costa, André 
Teixeira Lima. Carlos E. Bitten- 

couf, Esther de Figueiredo Ferraz, 

Geraldo Prudente de Aquino, Mi- 
guel Campos Jr. e Theophilo Ca- 

velcanti e a quem coube tarefa 

tão árdua, já prestou algumas 

declarações â imprensa, adian- 

tando alguns pontos do tra- 

balho    já    efetuado.    São    eles: 

1 — A comissão proporá a 

reunião de todos os serviços cai- 

cerários sob a orientação de um 

único Departamento, subordina- 

do a uma única Secretaria de Es- 

tado, a da Justiça. Atualmente, 

três Secretarias têm atribuições 

carcerárias: as cadeias públicas 
do interior. Casa de Detenção e 

Presidio do Hipódromo e Ilha 

Anchieta estão afetos á Secretaria 

de Segurança: o Presídio de Mu- 

lheres e a Penitenciária à Justiça e 

o Manicômio se subordina à Secre- 

taria da Saúde, 2 - Utilização, pelo 

Governo, das Escolas Práticas de 

Agricultura, do interior paulista, 

transformando-as em penitenciá- 

rias agrícolas, como as de S. José 

do Rio Preto, Pirassununga e /ia- 

petininga 3 — Estabelecimento 

penal só para mulheres, num dos 

estabelecimentos do Estado, onde 

caberiam de 250 a 300 condena- 

das. 

O nosso comentário neste nú- 

mero vai se conter apenas no que 

se refere à transformação das es- 

colas cm estabelecimentos penais. 

A declaração feita aos jornais pela 

Comissão seguiram-se os primeiros 

protestos de representantes de As- 

sociações Rurais e, felizmente, de 

apenas um deputado à nossa As- 

sembléia. Vê-se, logo, o desço* 

nhecímenfo do assunto pela fôrma 

com que foram feitas essas pri- 

meiras criticas. Chegou-se a afir- 

r~iar que deveria se proceder a um 

plebiscito das populações interio- 

ranas, já se proclamou a insensatez 

de se fechar escolas para .<e 

abrir prisões quando o oposto, fe- 

char prisões para abrir escolas e 

que seria o certo. Há criticas, fi- 

nalmente, no que se refere à se- 

gurança dessas populações quz 

estariam ameaçadas com a inva- 

são desses delinqüentes e com c 

perigo constante das fugas dos re- 

clusos, uma vez que esses estabe- 

lecimentos se caracterizam pela 

ausência de grades, muros, guardas 

ou qualquer defesa ostensiva que 

relembre as prisões clássicas. Ne- 

cessitam, pois, as nossas popula- 

ções interioranas, de serem escla- 

recidas primeiro quanto à absoluta 

necessidade dessa utilização, de 

que ninguém se prejudicará, uma 

vez que há mais escolas agrícolas 

do que alunos matriculados. . Em 

segundo lugar, quanto ao receio 

de segurança e possibilidade de 

fuga, é preciso que se propague <.■ 
êxito da medida posta em prática 

em outros países, como, por exem- 

plo, em Chino, na Califórnia, on- 

de floresce uma nova vida par,] 

os detentos, sem se ter acurado 

siquer um motim, e que, de 19-it 

a 1945, o índice de evasão fot 

pouco mais de 4% e, nestes últi- 

mos anos. têm sido menos de 2%. 
Devemos salientar, também, que 

essa vida de reclusão, suavizada 

rtelo ambiente que favorece me- 

lhor saúde física e mental aos de- 

linqüentes, não deixa de obrigá- 

los a um esforço moral muito gran- 

de. Presos apenas por um com- 

nromisso de honra, gozam de uma 

vida que se assemelha e se aproxi- 

ma muito da liberdade plena, o qui 

node parecer um paradoxo pena!, 

mas os estimula a se vencerem a 
si próprios quando então serão 

conduzidos da liberdade ilusória a 

liberdade definitiva, merecedores 

de um tratamento semelhante àque- 

le que dispensamos a qualquer 

doente familiar que acabou de 

vencer a fase aguda de uma 
doença. 

Uma das dificuldades maiores 

do problema é estabelecer o cri- 

tério de seleção dos delinqüentes 

que deverão ser enviados aos es- 

tabelecimentos abertos. O Prof. 

Noé de Azevedo entende que en- 
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ENTREVISTA    DO    MÊS 

0 Brasil na Organização das Nações Inidas 
Entrevista do prof. Ernesto de 

Morais Leme a Fórum Feminino 
— Os trabalhos avançados cm 

nosso país sobre a energia atô' 
mica — A igualdade jurídica das 
Nações ■— As mulheres na O.  N. 

U. — A Ciência e as normas ju- 
rídicas, 

O professor Ernesto de Morais 

Leme, Caíedrúficg de Direito Co- 

mercial da Faculdade, ex-Reitor 

da   Universidade  de  São Paulo   ;■ 

O   Prof,   Ernesto   de   Moraes  Leme,   quando   concedia   sua   entrevista   a 
Fórum Feminino 

A mulher perante a justiça 
Suprimento de consentimen- 

to — Recusa paterna de con- 
sentimento       para       cawur.cnto. 

Aplicação do  ar!-.  188  do 
Código   Civil: 

Art.   188   A  denegação   do   con- 
sentimento,    quando    in- 
justa,   pode   ser   suprida 
pelo    juiz,    com   recurso 
para   a    instância    supe- 
rior. 

O consentimento paterno para o 

casamento   de   menor  de  21   anos 

pode   ser   suprido   quando   injus- 
tamente   neç,ado       (Código   Civil, 

art.   188),   e   a   inlcr.eva   para   o 
suprimento      pode   ser   üo   noivo, 

agindo em seu propna nemt, mes- 
mo  sem autorizaç,'i  d-1    rjiva,  in- 

teressado   legítimo   que   é  na   sua 
obtenção.      E'   o   ensinamento   de 

Carvalho   Santos      (Código   Civii 

Brasileiro      Interpretado,   vol.   TV. 

pgs. 71 a 74). 

Mario de Assis, locutor de uma 
estação de rádio de Maceió, incon- 

formado com a recusa do pai de 

sua namorada, locy Magalhães, 
em conceder autorização para s 
celebração do seu casamento, re 

quereu ao juiz, cora base no cita- 
do art. 188, o suprimento de con- 

sentimento, alegando serem infun- 
dadas as alegações paternas por- 

que l.o — dispunha de recursos 
econômicos suficientes e capazes 

de preservarem o bem estar e ;■ 
segurança de Jocy Magalhães; l.o 

— eram infundadas as alegaçõe. 
paternas de que não era rapaz de 

bons costumes, juntando, na peti- 

ção, atestados de idoneidade de 

algumas pessoas residentes na lo- 
calidade: 3.o — a recusa era me-o 

capricho paterno, não merecendo 
ser aceita pelo Juiz, a quem re- 

queria o suprimento, enquadrado 

que estava o seu caso, dentro do 
espirito e da norma da lei. 

O Juiz, decidindo o caso, pru- 
dentemente indeferiu o pedido de 

.suprimento de consentimento pa- 
terno, formulado por Mario d." 
Assis, motivando a sua sentença 

pela aceitação dos motivos de recu- 
sante que, no seu entender, por co- 
nhecer melhor o caráter, o tempe- 

ramento, a educação e os costumes 
de sua filha Jocy, e não vendo em 

Mario de Assis homem de bòa 
formação moral e nem de recui- 

sos econômicos suficientes para 
constituir e manter um lar, tinha 

motivos justos e fortes para n re- 

cusa 

O mais interessante, porém, e 
que, como assinalou o Juiz, 

não foi produzida por Mario quri1- 
quer prova de que a menor co: 
respondia à sua efeição, que ale- 

gara reciproca, bem como não se 
verificar, por parte de Jocy, o de- 

sejo real de consorciar-se cora 
éle. mesmo contra a vontade pa ■ 
terna. 

O Procurador Geral do Estado 

de Maceió, dando o seu parecer 

no processo, assim se mamíescou: 
"A nosso vêr, só quando a recusa 
é fruto de simples capricho, de 

erro manifesto na apreciação de 
condições ou circunstâncias oa 
inteiramente desprovida de fun- 

damento, pode o juiz consid .-rá- 

la injusta e outorgar o suprimet'- 
to".   Opinou,   como   conseqüência, 
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que chefiou, recentemente, a dele' 

gação brasileira junto à ONU, 

pelo período de um ano, prestou 
interessante e importante entre- 

vista a Fórum Feminino, procuran- 

do mostrar o papel relevante e o 
prestígio que o Brasil desfruta 

entre as Nações Unidas. O Brasd 

foi escolhido para membro da Co- 

missão Consultiva da Conferên- 

cia de Energia Atômica, que será 

realizada em Genebra, em agosto 

próximo, figurando nessa Comis- 

são apenas mais seis paísess Es- 

tados Unidos, França, Inglaterra, 

Canadá, índia e União Soviética. 

A escolha do nosso país para essa 

importante conferência, deve-se aos 

trabalhos que vêm sendo feitos, 

entre nós, sôhrc energia atômica, 

e que o prof. Ernesto Leme res- 

saltou durante p. sua atuação ã 

9.a Assembléia Geral. 

IGUALDADE JURÍDICA DAS 

NAÇÕES 

Perguntamos ao ilustre professor 

se existia, realmente, a igualdade 

jurídica das Nações. — Minhn 

resposta a essa indagação se en- 

contra no discurso por mim pro- 

ferido na Assembléia Geral das 

Nações Unidas, a l.o de outubro 

de 1954. Tive, então, oportuni- 

dade de dizer: "um dos princípios 

fundamentais da Carta se encon- 

tra no art. 2.o, n.o 1, que reco- 

nhece a "igualdade soberana de 

todos os seus membros". E o 

mesmo principio que foi sustentado 

pelo sr. Ruy Barbosa, representan- 

te do Brasil, na Segunda Confe- 

rência da Paz, em 1907. Mas esta 

igualdade jurídica de todos os 

membros das Nações Unidas en- 

contra-se em contradição com J 

art, 27, n.o 3, que possibilita n 
veto dos Membros Permanente-, d ■• 

Conselho de Segurança, no caso. 

de uma decisão de fundo. E 

o poder reconhecido a certos Es- 

tados, na frase do sr. Basdevant, 

de impedir, por seu voto contrá- 

rio, que o Conselho de Segurança 

tome uma decisão: "é o poder mes- 

mo de impedir sejam tomadas as 

decisões mais importantes da Or- 

ganização das Nações Unidas". 

A Delegação do Brasil, em São 

Francisco, conformou-se com a 
instituição do veto: era mister ob- 

ter a Caria e, sem o veto, esta 

não seria possível. Nossa atitude 

foi bem explicada pelo presidente 

de nossa Delegação à 5.a As- 

sembléia Geral: foi depositada to- 

da confiança nas grandes potên- 

cias, às quais se outorgava este 

privilégio, na convicção que elas 
não fariam dele um uso abusivo. 

Nossa experiência dos trabalhos 

do Conselho deve convencer-nos 

que éle jamais poderá desempe- 

nhar satisfatoriamente suas atri- 
buições, com a possibilidade que 

têm os Membros Permanentes de 

anular todos os esforços dos ou- 

tros membros, no sentido de man- 

ter a paz e a segurança. Basta 

examinar os 60 vetos opostos pela 
União   Soviética   às   decisões   d" 

Conselho, para demonstrar a ner 
cessidade de considerar esta ques- 

tão com profundo interesse, na 
revisão da Carta, em 1955, For- 

ça iniciar desde logo o nosso 

trabalho. Se não é possível ain- 

da abolir o veto, é mister, sem 

dúvida, regulamenta-lo. reservan' 

do sua aplicação a casos excepcio- 
nais". 

O DESARMAMENTO 

Abordamos a questão do desar- 
mamento. Respondeu-nos o prof. 

Ernesto Leme: — Faz oito anos 

que as Nações Unidas trabalham 

afim de obter um acordo sôb-e o 

desarmamento. A União Sovié- 

tica tem superioridade em efeti- 

vos militares: mas, no terreno das 

■mas nucleares, a superioridade é 

das Nações Unidas e das demais 

nações do ocidente. E necessá- 

rio, em face. disso, buscar o equi- 

líbrio, que não é fácil, entre os 

dois hemisférios, de sorte a que o 

acordo sobre o desarmamento não 

venha a ser, em vez da garantia 

da naz, o incentivador da guerra. 
A Comissão de Desarmamento e, 

principalmente, o sub-comité por 

ela creado e que ora trabalha em 

Londres, vencem, a pouco e pou- 

co, as dificuldades existentes, dan- 

do-nos a esperança de melhores 

perspectivas para o futuro. 

AS NORMAS JURÍDICAS E 

O VÔO DA CIÊNCIA 

O progresso tecnológic, aba- 

lando as normas jurídicas, não faz 

com que o direito não est'j:i cm 
condições de lhe acompanhar a 

celeridade   de   evolução? 
— O direito não é estático, e 

sim dinâmico. A medida que a 

técnica evolui, novos princípios 

jurídicos são- creados, novos ins- 

titutos surgem, para atender às 

novas necessidades das relações 

humanas. Por sua própria na- 

tureza, essas normas somente se 

formulam quando as novas crea- 

ções da ciência já existem, im- 

pondo a modificação dos princí- 

pios vigentes ou a formulação d? 

regras   originais. 
O   CÓDIGO   PENAL 
INTERNACIONAL 

Desejando saber sôbrc o ftibúlho 

que se realiza na ONU, com refe- 

rência ao Código Penal Interna- 

cional, respondeu o nosso entrevis- 
tado: - A Comissão de Direito in- 

ternacional, creada em virtude da 

resolução n. 174, da 2.a Assembléia 

Geral, em 1947, vem se reunin- 

do com freqüência, para a for- 
mulação das regras necessárias á 

codificação desse direito. O tra- 

balho é lento, porque difícil. O 
Brasil está representado nessa Co- 

missão por um exímio jurista e di- 

plomata, o embaixador Gilberto 

Amado. E os esforços da Co- 
missão estiveram patentes, ainda 

em 1954, durante os trabalhos da 

9.a Assembléia Geral. 

A UNESCO 

Quanto ao desenvolvimento eco- 
nômico,  a  educação  e  a   cr.Uura? 

(Conclui   na   lO.a   pag.) 
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A   JVOITE 
HOISKIÍTO A. BESSA 

Noite soturna de funestas faces, 
«•  Onde há sombras de dor e de alegria, 

O' musa inspiradora, hedionda e fria, 
i Que traduz versos para quem padece!. . 

w 

Repilo-te assim, doce companhia, 
Quando arqueada em tuas tristes preces 
A dor profunda que o teu braço tece 
Espalhas sempre com tua voz sombria. 

jl  Mas te amo ainda mais, quando bem tarde, 
<;  Vem o vento falar-me entre as ramagens 
Jí  Que o meu amor de mim sente saudades... 

E é então, sob os clarões da lua virgem, 
Que consigo compor minhas imagens 
Para os meus versos cheios de vertigem!. . 

Está em atividade o 
Departamento de Âpastllas 

Alcançou o máximo de organi- 

zação, que se poderia desejar. 
Dentre os principais problemas, 

que sempre atormentaram outras 

direções,    citamos: 

Datilografia — Em virtude do 
fato de possuirmos apenas três 
maquinas, havia sempre atraso 

no preparo do material a ser im- 
presso. Resolvemos a questão 

com máquinas próprias, que tra- 

balham em suas respectivas ca- 
sas. 

Taquigrafia — Só estamos em- 
pregando taquigrafos da Câmara 

Municipal e da Assembléia Le- 
gislativo, tendo escolhido os me- 
lhores   dentre   eles. 

Eistoque — Estão ordenadas 
e catalogadas todas as apostilas 
— completas ou folhetins espar- 
sos — que se encontram no De- 
partamento. Facilmente locali- 

záveis, podem ser entregues aos 

interessados num pequeno espaço 

de tempo, apostilas de dois c 

três   anos   anteriores. 

Papel — Nunca o Departa- 
mento se viu em tão mâs condi- 

ções, no que diz respeito ao pa- 
pel. Dispúnhamos de quota de 
papel estrangeiro, o chamado 

"Linha Dágua", próprio para o 
nosso serviço, mas estamos na 

iminência de perdê-la. em virtu- 
de da falta de dólares que atra- 
vessa o Pais. O Presidente do 
"XI de Agosto" está trabalhan- 

do no sentido de conseguir licen- 
ça para importar papel. Enquan 

to tal não se concretiza, tom v- 
mos drásticas medidas para so- 
lucionar o impasse. Por exem- 
plo, passaremos a datilografar as 
apdstilas em espaço simples e, 

por outro lado, usaremos papel 

de jornal. E note-se que ésse 
papel é de qualidade muito in- 
ferior ao estrangeiro, embora 
custe   quase  a   mes~ia   coisa. 

Prefo cias apostilas — Era de 

nosso intuito reduzi-lo, mas o 
surto crescente de aumentos "pa- 
trocinado" pelas nossas "cofans' 
e "coaps" impediram-no. Corn 
grande dificuldade estamos con- 
seguindo  manter  o  preço  do ans 

anterior. 
Presteza na entrega de apostU 

Ias — Usando dos expedientes 
acima citados, ou seja. trabalhar 
com datilografes fora do Depar- 
tamento e usar papel inferior — 

aliás, o único com que pode- 
mos contar, pelo menos dentro 
dos próximos três meses —, cre- 
mos poder bater neste ano um 
verdadeiro recorde. entregando 

apostilas com grande antecedên- 
cia. Só não poderemos respon- 

der por aquelas cujas aulas são 
corrigidas pelos professores, pois. 
como é sabido, não obstante a 
boa  vontade   desses  poucos  cola- 

boradores,   contam eles   com  pou- 

co   tempo   para   tal   trabalho. 

Evidentemente Augusto se ru- 
borisara com a bronca do chefe 
da seção. B que fora apanhado 
no "mundo da lua", ou melhor, 
o enfado da manuserlção do 
Diário da firma houvera sido 
momentaneamente sustado pela 
passagem da secretaria do che- 
fão. (Diva era menina que, on- 
de passasse, deixava o odor em- 
briagante das suas bem tornea- 
das pernas, dos seus reboleantes 
quadris, do seu busto "à Ia Jane 
Russel" aprisionado pelo negro 
sueter. dos seus louros cabelos, 
do seu lindo palminho de ròseo 
rosto, conjunto esse que, a sua 
passagem, fazia todos os olhos 
do escritório se transferirem da 
papeleta para si. Tanto as mu- 
lheres como os homens .alguns 
descaradamente, outros de sos- 
laio, não deixavam de observá- 
la. Se os últimos a desejar, pla- 
tônicamente uns raros, com pru- 
ridoiõ de excitação na carne a 
maioria, as primeiras também 
tinham motivo, e podia-se per- 
ceber nalguns desses olhares fe- 
mininos o brilho selvagem e 
amarelo do ódio e da inveja, 
inveja que se tornava fla- 
grante nos mexericos do W. C. 
e nos diz-que-diz da hora do 
café). Augusto, após a fugaz 
passagem daquela que viera lhe 
distrair a atenção, esqueceu-se 
do trabalho, mergulhadci como 
ficou o seu pensamento pelo per- 
fil daquela adoráve1 loirinha que. 
desde o primeiro dia que a vira, 

A felicidade num bilhete 

THALATTAI 
Depois de atrozes e pe- 

nosas lutas, através de va- 
ies e mantanhas, vêem os 
gregos afinal, debulhando- 
se nas bárbaras praias, o 
oceano reverberante, imen- 
so e indômito! Um, grito 
jubiloso irrompe do peito 
e estoura: Tbalaía! Tha- 
lata! O mar! O mar! 

O pélago apresentava- 
se-Ihes como uma conquis- 
ta! A conquista da Liber- 
dade ! 

Como é imensa a Liber- 
dade! Pela luta renhida e 
constante adquirimo-la co- 
mo uma Justiça e conser- 
vamo-la como um Direito. 
Sabe aos mais deliciosos 
nectares, que nem a todos 
é dado provar.. . 

Kstes pensamentos ocor- 
! rem -me no momento exato 
e para mim solene, em que 
adentro à Faculdade de 
Direito, depois de ter pas- 
sado um bom pedaço da 
vida sobre livros, rumi- 
nando latim, francês, ma- 
temática, etc. Percorro-a 
sob as tradicionalíssimas 
Arcadas, espiado por gra- 
ves vultos de trajetórias 
belíssimas, amplexado por 
vetustas paredes, que em 
seu vitorioso e sazonado 
silêncio guardam, como 
estojos, fitos internacio- 
nais, emoções do passado, 
lições do presente dos 
mais augustos Mestres... 

A Faculdade! A Facul- 
dade ! Eu a conquistei, por 
Justiça! Arrojo-me ao Di- 
reito, e ora galgo os pri- 
meiros degraus do seu 
Templo sagrado, rumo ao 

THALATTA! 
JOSE'    URBANO   PBATJSS 

altar   da   Liberdade   com- 
pleta. 

Como é doce e pesado 
sentir-se acadêmico do 
Largo de São Francisco. 
Doce, pela vitória; pesado, 
pelo sacrossanto dever de 
eontinuar-lhe as velhas e 
gloriosas tradições. . . 

Que me importam os ve- 
teranos caçando calouros, 
esbravejando e pecando 
contra as normas gramati- 
cais: Pega êle! Esfola êle! 
Mata êle! 

O' mocidade acadêmica, 
em ti "marulha o sangue 
virgem do Brasil", emana 
o caudaloso rio das espe- 
ranças, brame o alçando- 
rado mar do Ideal. O' mo- 
cidade, és como o sol, nun- 
ca envelheces, renovas-te a 
cada dia, na sadia pleto- 
ra da vida e da alegria. O' 
mocidade, és um céu es- 
trelado de idéias cintilan 
tès de fé e patriotismo, de 
luta e amor. O' mocidade 
acadêmica, que os clarins 
do dever encontraram 
sempre de pé e peito aber- 
to para a magnífica glória 
de penar e morrer pela vi- 
tória do pensamento, da 
democracia, da pátria..- 
eu te saúdo comovido! 

0' Arcadas, eis-me sob 
suas penumbras. Aleitem- 
me com a seiva viva do 
Saber, saciem-me com o 
maná da Justiça, armem- 
me defensor do Direito, en- 
fim, ordenem-me sacerdo- 
te zeloso da Liberdade e 
dos seus rutilos exemplos, 
que ficaram na História! 

lhe   povoava   o   espírito   e   que 

era-lhe a criadora de muitos 
agradáveis sonhos. Imaginava 
Augusto Felipe estar beijando 
ardentemente aqueles rubros lá- 
bios, que tremiam de excita- 
ção só enchendo perto dos seus. 
ção só em chegando porto dos 
seus. O seu coração pulsava de- 
sordenadamente ao suror sentir 
o calor de seu colo junto ao seu, 
Ele imaginava tudo isso ao vivo, 
e nos momentos paroxais de um 
lantasioso ósculo, êle, debruça- 
do na mesa de trabalho, che- 
gava a cerrar as visitas e a se 
babar, como espasmo daquelas 
ilusórias sensações. Muitas ve- 
zes nesse momento inoportuno 
vinha o chefe pô-lo na realida- 
de com um sacodidâo. Menean- 
do a cabeça e resmungando as 
pressas uma desculpa, Augusto 
Felipe puxava do bolso o lenço 
amarfanhado, limpava a baba 
do queixo e a que cairá no livro 
de trabalho, ao mesmo tempo 
que enfiava a cabeça entre os 
livros e afoitamente reencetava 
a tarefa. Pelos cantos de seus 
tímidos olhos, plantados na sua 
face vermelha como um pimen- 
tão, êle via as risotas dos co- 
legas, ecos da bronca do chefe, 
e mais corado ficava. A conti- 
nuação do serviço se encarre- 
gava de trazê-lo à normalida- 
de. 

Às 18 horas, guardado o ma- 
terial de labuta e batido o pon- 
to Augusto se retirava, juntan- 
do-se com alguns colegas, con- 
versando sbre futilidades ou 
contando piadas. Iam ao bar 
onde, entre algumas batidas de 
limão ou coco, discutiam sobre 
futebol ou cavalos, bisbilhota- 
vam sobre algum colega de ser- 
viço que não lhes era caro, mui- 
tas vezes intrigando, ou então 
a respeito de companheiras de 
trabalho: suas pernas, seus 
seios, seus dentes, mau hálito, a 
voz e histórias da vida íntima 
das mesmas. Em geral o tema 
era Diva. Todos se acendiam 
em lampejos de comparações 
anatômicas sobre a bela secre- 
tária. Todos se igualavam na 
mesma ânsia. Todos a queriam 
mas ela era irreal demais para 
eles; nenhum se aventurava a 
falar-lhe os desejos íntimos e 
expressos a todos. Alguns mais 
atrevidos lutavam por privar de 
um certo contato com a garota, 
mas o máximo que cor.s^guiam 
era que cumprissem as ordens 
do chefão através dela as vezes 
transmitidas. O máximo alcan- 
çado era um "Dona Diva, por fa- 
vor..." e lá ia um pedido re- 
ferente às operações da firma. 
A resposta era sempre um "sim" 
ou um "não" ou uma evasiva, 
nada mais. Arquitetavam então 
histórias sobre a intimidade 
dela com o chefão. Diziam que 
era desquitada, o que fazia ar- 
regalar os olhos dos ingênuos, 
ou dizia-se que era uma meni- 
na distinta, etc. Ninguém sabia 
ao certo a verdade. 

Augusto Felipe era pobre, e 
como todo comerciário se la- 
mentava da sorte, mas gostava 
de comentar as marcas e os pre- 
ços dos carros. A passagem do 
chefão num cadilac fasia sas- 
saricar a sua imaginação e mui- 
tas vezes via-se num ao lado da 
loira secretária. Esse e a posse 
da firma eram seus supremos 
sonhos. Gostava de contabilidade 
e o seu prazer máximo seria 
possuir um organizado e gran- 
de  estabelecimento  contábil   co- 
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mo aquele. — Sonhando em vida 
pois os sonhos E„.O sempre mo- 
mentos de felicidade. Se não se 
a encontra na realidade, apela- 
se para a imaginação que a 
sensação é a mesma. Quem sa- 
be,  até  melhor. 

Já que a sorte  não o favore- 
j cia,   gostava   de   jogar   no   azar. 
I Houvesse dinheiro e o hipódro- 

mo o deglutia. De vez em quando 
o que parecia ser um bafejo da 
sorte vinha afagar os bolsos de 
Augusto. 

— "Eu não vos disse? ~ 
bravateava-se no dia seguinte 
no escritório. — "Aquele cava- 
linho tinha que ganhar. Era na 
certa. Quem acompanha as 
corridas como eu não pode er- 
rar". 

Vésperas de São João. Au- 
gusto estava radiante. Houvera 
um estouro de um pangaré em 
Cidade Jardim e êle abiscoitara 
sete mil e poucos cruzeiros. 
"Papagaio! Grana é mato no 
bolso do Gusto" — dizia a turma 
do  escritório. 

O cavalo pagara 1.492 e esse 
número não saia da cabeça de- 
le. 1.492 era o seu número de 
•orte. Todos os seus colegas já 

o conheciam de cor, tal a ex- 
pansividade de Augusto sobre o 
assunto. 

Findo o dia de trabalho, Gus- 
to, como era alcunhado pelos 
colegas, e os outros, como de 
costume foram tomar água que 
pa,ssarinho  não  bebe. 

— "Vinte milhões. Faltam 
dois dias para São João. Faltam 
só dois dias. Vai dar a vaca. 
37.492. 37.492. Comprem este 
bilhete. Vinte milhes" aclama- 
va um vendedor. 

Alguém chamou a atenção de 
Augusto sobre o fina.l 492, tendo 
êle se limitado  a sorrir. 

Após o jantar na pensão a 
advertência do colega lhe voHou 
à cabeça: 492. Riu-se. Mas o 
número da sorte tinha um um 
na frente: 1.492, e não era va- 
ca, mas sim cavalo, e a data. do 
descobrimento   da América,. 

— "Ah! Com esse número 
eu hei de descobrir a minha 
América, 492. Ê só questão de 
um. Um não faz quasi diferen- 
ça"  — monologava Augusto. 

Foi dormir e sonhou com o 
número 492. Fora um sonho 
gozado. Êle numa caravela, so- 
zinho, e o número 492 por todos 
os  lados. 

Levantou-se e falando num 
tal de "Froide" disse à dona da 
pensão que 492 era o seu nú- 
mero. Vestiu-se as pressas e foi 
procurar o vendedor de bilhetes. 
Aquela manhã êle não traba- 
lhou. Queria encontrar o seu 
homem da sorte mas não o acha- 
va. Já estava aflito e sem al- 
moçar quando, desperançoso, 
encamlnhando-se para o perío- 
do da tarde de trabalho, an- 
teparou com uma casa lotéri- 
ca. Procurou nela o 492 mas só 
lhe mostrara um com a dezena 
final. Era o 04.192 éra um in- 
vertido da poule do cavalo. "Es- 
se é que é o meu número" — 
pensou com alegria. Fez meia 
volta e se apressou a desembol- 
sar três mil cruzeiros pela tira 
de papel. Pô-la na carteira, bem 
dobradinha, com todo o cuidado, 
e saiu rumo ao escritório, jul- 
gando-se superior aquela genta- 
lha da rua. 

— "Afinal de contas, quem 
é que paga trinta pernas por 
um bilhete? Só um banqueiro" 
— monologava, e ao mesmo tem- 
po se julgava, se não já, pelo 
menos um futuro banqueiro, e 
era necessário ir aparentando. 

Entrou no escritório, peito le- 
vantado, olhar arrogante, sem 
ninguém cumprimentar. Sen- 
tou-se e fez o trabalho com gos- 
to. Paradoxal. Mas o fez por- 
que estava intimamente conten- 
te consigo mesmo e o trabalho 
era o efeito. 

Dadas as seis horas da tarde, 
terminada a faina diária, liber- 
ta a mente de Augusto das so- 
mas contábeis, outros números 
vieram a saltitar na sua cabe- 
ça. Eram cifras, dinheiro que 
seria gasto por êle na compra 
de tudo aquilo que apenas pos- 
suíra em sonhos, principalmen- 
te automóveis últimos tipos e 
loiras. Marilyn Monroes em 
pencas beijando-o, afagando-o, 
porém, só uma fazendo bater 

descompassadamente   o   seu   co 

ração:   Diva;   e   ela  a  seu  lado, 
rainha das  demais. 

A excitação do espírito de 
Augusto continuou na cama até 
alta madrugada quando, sempre 
sonhando, vieram-no envolver 
os braços de Morfeu. Contudo 
teve uma visão diferente. Eí-lo 
milionário! Patrocinador de 
grandes farras e bacanais. To- 
dos se curvavam ante êle: seus 
colegas, suas colegas, o chefe e 
até o chefão. Era o dono da 
firma. Diva sentada em seu co- 
lo. Que extraordinária sensação! 
O corpo dela irradiava um ca- 
lor que se propagava por todo o 
seu ser. Agarrou-a com força e 
aqueles rubros e lustrosos lá- 
bios se lhe ofereceram como 
duas virginais pétalas. Puxou-a 
para si e beijou-a sôfrega e 
vorazmente, mas... em vez da- 
queles doce mel que o deleitas- 
se, abrazando as carnes de seu 
ser, sentiu uns lábios gosmen- 
IOS e frios, gélidos e inertes co- 
mo o de um cadáver! Augusto 
Felipe afastou de si pouco a 
pouco a secretária, contraindo- 
se-lhe a face num ricto de no- 
jo e surpreza. Sentiu de repen- 
te um lampejo de ódio naqueles 
dois olhos azuis que o fitavam. 
Súbito, aquela fada de seus so- 
nhos desatou em estirtóricas 
gargalhadas. Apontando para êle 
dedo e braço em riste, aquele 
divino rosto feminino, transfigu- 
rado pela histérica casquinada 
de desprezo, afigurou-se-Ihe 
horrenda, sórdida e medonha 
medusa. Aquele imprevisto 
transtornara-o, envergonnara-o, 
e, recuando, aproximou-se da 
sala do ^escritórios. Virando-se 
para si estertorando-se em gar- 
cios os seus empregados, todos 
os seus ex-co!egas, apontando 
para sà, estertorando-se em gar- 
rnihadas! Tomando-se de pâ- 
nico, Augusto lançou-se corren- 
cio pelas escadas. De repente 
sumiram-se-lhes aos pês os de- 
graus e eí-lo mergulhando no 
vácuo com um grito lancinan- 
te de terror. 

Todo encolhido a um canto do 
quarto, junto a sua cama, os 
olhos arregalados numa expres- 
são de pavor, os dedos enfiados 
entre os dentes, assim foi des- 
perto e socorrido Gusto por 
seus dois companheiros de quar- 
to, quasi tão assustados quanto 
êle por seus gritos angustlosos. 
Um copo de água acalmou-o, 
e como explicação do ocorrido 

■dissera que fora um pesadelo. 
Todavia a lembrança do mesmo 
não mais lhe permitiu pregar as 
vistas. 

De manhã, derrotado pela 
falta de sono e sobresaltado ain- 
da pelo sonho que lhe parecia 
uma flagrante realidade, ruman. 
do para o escritório. Augusto 
Felipe maldizia-se por ter des- 
perdiçado o seu dinheiro na- 
quele maldito bilhete que jul- 
gava perdido e que o fizera 
perder em sonhos de negros re- 
sultados. O que êle mais dese- 
java já se desfizera naquela 
noite. O reflexo disso êle sentia 
em seu corpo alquebrado, a sua 
cabeça pesada e dolorida, e êle 
desesperançado   da  vida. 

Sentou-se à cadeira do servi- 
ço, mergulhando-se na papela- 
da, a espera de que lhe fosse 
o trabalho um lenitivo para a 
mente conturbada. Dessa posi- 
ção foi afastado por uma leve 
pressão em seu ombro. Levan- 
tando a cabeça deu com Diva 
sorrindo para êle e estendedo- 
Ihe um envelope. Era um con- 
vite para o casamento dela. 
Riu-se Augusto Felipe. Afinal, 
essa era uma interpretação real 
de parte de sua visão. 

Dias mais tarde viria êle a 
ter o aclaramento do sentido do 
resto de seu sonho. Êle e todos 
os seus colegas foram despedi- 
dos simplesmente porque fali- 
ra a firma. O chefão fora a 
bancarrota porque desejara ser 
multimilionário. Não se con- 
tentando com o estado presente, 
querendo ombrear-se o mesmo 
suplantar os Matarazzos, ar- 
riscara na Bolsa tudo o que 
pov-jsuia    e...    perdera. 

Já fazia dois meses que ador- 
mecia na gaveta o malfadado 
bilhete de São João, quando, 
remexendo-a, Augusto o reen- 
controu. Consultando a lista de 
prêmios estacou surpreso e sor- 
ridente diante de um número: 
04.192. 
    "Viva! Que farrão não vou 

fazer!    Devolução    de    dinheiro! 
Trinta pernas!   Fiu-fiu!". 

Augusto Felipe foi para a 
pensão mais contente que um 
cuco. 
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Carta aberta aos estudantes da 
Faculdade de Direito de S. Paulo 
Meus  jovens  patrícios: 

Em 9 de outubro de laiô, Ola- 
vo Bilac deuJ na vossa mstórica 
Faculdade, uma das maiores au- 
las de civismo até hoje recolhi- 
das em seu egrégio recinto. J>e- 
la depois de pedir que vós, es- 
tudantes de direito, assumisseis 
a qualidade de «pioneiros do 
ideal brasileiro», iniciando rea- 
ção no quadro tetrico de «uma 
desgraça de caráter e morte mo- 
ral», disse: «... e já que os va- 
rões, incapazes ou indiferentes, 
deixam o Brasil devastado sem 
guerra e caduco antes da velhi- 
ce — venham ao campo os ele- 
bos em que o ardor sagrado con- 
trabalance a experiência e em 
que o Ímpeto da lé supra a ima- 
turidade   dos  anos»l 

Voltado para o deslumbra- 
mento perturbador que a gran- 
deza de São Taulo poderia cau- 
sar ao vosso espirito, aavertiu: 
«São Paulo não é todo o JJrasu; 
-e- a verdadeira grandeza de um 
país não é sua riqueza». Insis- 
tindo nessa ordem de idéias, ae- 
pois de mostrar-se despreocupa- 
do com sotrímentos e encargos 
materiais, continuou: «Ainda na 
muita ventura e dignidade nas 
-casas em que não há muito pao; 
mas nada há, quando não há amor 
e orgulho». 

Homem ue gênio e ue cora- 
ção, xeceava a íalta desse amor 
que tece a solidariedade entre 
as criaturas assim como a de- 
dicação a terra comum; desse 
amor quo explica a resignação 
assim como »xalta o homem ate 
a prática das ações mais herói- 
cas; desse amor que, ao mesmo 
tempo, é bondade, dedicação, 
energia, capacidade, perseveran- 
ça e glória. Também o or- 
gulho   que   ela   reclamava,      só   po- 
deria ser o complemento do amor, 
a ulania legitima, a digniaade 
bem entendida, estensivel ao do- 
mínio social com toque de virtude 
e saibo de honra. E, logo depois, 
acrescentou: «O que me amedronta 
é a mingua de ideal que nos abate. 
Sem ideal, não há nobreza de al- 
ma; sem nobreza de alma, nao ha 
desinteresse; sem desinteresse nao 
há coesão; sem coesão não há pa, 
tria!» 

l'reocupado com o espetáculo 
«ntão oferecido pelas classes cul- 
tas, ele pediu a vossa atenção para 
•'a indiferença como lei morai» e 
condenou a arrivismo, hediondo 
extrangeirismo com que se exprimb 
uma enfermidade ainda mais he- 
dionda» para continuar acusanuo: 
«cada ura quer gozar e viver so- 
zinho,, e crescer, prosperar, bri- 
lhar, enriquecer depressa, seja co- 
mo fôr, através de todas as trai- 
ções, por cima de todos os escrú- 
pulos. Assim a comunhão deslaz- 
se e translorma-se em acampa- 
mento bárbaro e mercenário, go- 
vernado pelo conilito das cobiças 
individuais. E os políticos protis- 
sionais, pastores egoístas dei re- 
banho tresmalhado, nada fazem pa- 
ra impedir a dispersão, e, quando 
não se locupletam, imitando a gu- 
la comum, apenas se contentam com 
a passiva e ridícula vaidade uo 
mando fictício...!» 

Já era assim em 1915! Hoje, com 
as ricas molduras da iniciativa 
particular, muitas vezes perturba- 
da e até combatida, o quadro apre- 
senta riscos maiores, mais conquis- 
tas a defender, problemas econômi- 
cos e sociais cie maior gravidade. 
Pensando em atendê-los, o ilumina- 
do poeta lamentava: «U JJrasu nao 
padece apenas da falta de umneiro; 
padece e sofre da falta de cren- 
ça   e   de   esperança». 

Para despertar e desenvolver essa 
crença, para revelar e multiplicar as 
esperanças que o Brasil, por todas 
formas, sugere e oferece, procuro 
aproximar-me dos vossos corações, 
rememorando os sonnos patrióticos 
de Bilac, a grandeza do seu civis- 
mo e as esperanças que ele, em 
vós,    depositou. 

Só com o auxilio das memoráveis 
palavras com que ele conquistou a 
vossa confiança, eu poderia concla- 
mar-vos para um novo exame dos 
tempos que estamos vivendo, dos 
fatos a que estamos assistindo, dos 
dias que nos esperam e da reação cai- 
ma, inteligente e perseverante com 
que poderieis reduzir ou mesmo evi- 
tar, encargos já destinados á vossa 
geração. E' o conselho do Poeta In- 
signe que me arrasta até a ousadia 
de   cuidar   problemas   vossos   e,   no 

Interesse deles, TOS apresentar, itfto 
um conselho, mas uma suplica; nao 
um juízo critico, mas a simples re- 
cordação da memorável campanha 
iniciada em 191õ; não a concatena- 
ção desanimadora de uma serie ue 
erros, que vicejaram como erva da- 
minha e aí estão ameaçando as vos- 
sas cearas, mas a transformação 
possível das vossas Inquietações de 
moços, era idéias praticas, mais ati- 
vas e mais dignas do vosso altruís- 
mo — uma nova campanha CíVICO-! 
educativa — para ampliar as bases 
da nossa democracia, reergue-la em 
força e autoridade moral, fazê-la aí-1 
gna das reações naturais e das gran- 
diosas promessas deste belo e vasto 
Pais. j 

Tomai sob vossa inspiração, sob 
vossa iniciativa, sob vossa proteção, 
sob o poder ilimitado e inexcedivei 
do vosso entusiasmo, o ensino, em 
todo o Brasil, dos — Deveras e Di- 
reitos dos Cidadãos. Sede professo- 
res e formais professores para es- 
ta campanha benemérita, «mas nao 
esqueçais que do ensino devem ser 
dignos os professores» e que todos 
nós devemos melhorar, «antes de 
melhorar o povo» porque, em ma- 
téria de civismo, nada suplantará 
o    exemplo. 

Bilac falando aos Universitários 
do Paraná, aconselhou: «JMao vos 
orgulheis do fulgor da vossa inteli- 
gência; mas contentai-vos da satis- 
fação inteira que vos der o cumpri- 
mento do dever. A virtude é mais 
natural e mais bela do que o talento. 
A bondade é mais expontânea e mai» 
fecunda do que a sabedoria. JNera to- 
(li>s os homens são capazes de ter 
penío; mas todos os homens sao 
capazes de ter honra e misericórdia». 

Se reativardes essas virtudes, te- 
reis melhorado os vossos patrícios, 
dareis a eles um sentido moral dite- 
rpnte e promissor, cnaréís com eles 
a mística da eficiência no trabalho, 
da plena capacidade para a função 
c da adequada intervenção nos pro- 
blemas nacionais, por boa e honesta 
delegação. 

Os frutos desta campanha poderão 
ser colhidos em melhor proporção e 
menor tempo dos que os da semea- 
dura de 1915, Nesta Bilac vos falou 
de trabalho organizado e temõ-lo ho- 
je, incompleto é verdade, mas evo- 
luindo e se aperfeiçoando sob o signo 
bendito da fraternidade. Bilac pediu 
vosso concurso para a realização do 
Serviço Militar e ele tem hoje mais 
de trinta anos de pratica regular. 
Seus efeitos na incorporação do pro. 
letariado á sociedade, no estimulo 
á educação prolíssíonal, no melhora- 
mento da consciência cívica do povo, 
na valorização do brasileiro, na mo- 
dificação dos costumes rurais — são 
inegáveis e benéficos. Bilac também 
vos falou sobre o ônus das dívidas 
que oprimiriam o futuro, e a reação 
não tardou. Depois de 1930, fez-se 
um esquema para sairmos da pro- 
gressão dos empréstimos e retomar- 
mos, quanto possível as responsa- 
bilidades empenhadas. Nesse mis- 
ter não houve continuidade de es- 
forços, mas o problema foi lança- 
do e espera a ação do vosso amor e 
do vosso orgulho. 

Com o esclarecimento, ensino e 
pratica dos «deveres e direitos dos 
cidadãos» novos valores vão surgir 
nos campos moral, econômico e po- 
lítico. Sem discriminar problemas 
lieis melhorar os homens neles en- 
volvidos; araentando o senso das 
suas responsabilidades e exaltando 
suas virtudes, eles adquirirão con 
fiança em si mesmo e criarão a au- 
toridade capaz. 

Confiados ás mães brasileiras e 
dependentes de suas virtudes nunca 
desmentidas, continuarão os traba- 
lhos iniciais para a formação moral 
dos que, mais tarde assumirão os 
deveres e os direitos da cTuadama. 
Desses direitos e deveres, os que 
normalmente excedera ao âmbito 
familiar, especialmente os funcio- 
nais, econômicos e políticos, preci- 
sam ser estudados, exemplarmente 
praticados e, por todos os cidadãos 
capazes, ensinados. A vós caberá 
vossa confiança, eu poderia oncia- 
priorídade e preeminencia nesse 
magistério. Dele virá o aumento da 
nossa segurança, a ampliação da 
nossa riqueza c a maior capacida- 
de para o exercício da democracia. 

Com a vossa fé, cora o nobre sen- 
tido do desinteresse, cora a convic- 
ção e firmeza adequadas á posse de 
uma das maiores e melhores na- 
ções do mundo, exercereis o mais 
elevado dos sacerdócios humanos, 
pratlcarels o melhor regime polí- 
tico, criareis no povo a consciência 
da   sua   responsabilidade   e,   porque 

não  dizer francamente,  rcstaurarels 
o orgulho  nacional! 

Os direitos dos cidadãos, alem 
de mais explícitos que os deveres 
na Constituição vigente, contam 
com ampla jurisprudência e tem 
assídua íiscalização. líevem, entre- 
tanto, ser igualmente esclarecidos, 
ensinados e praticados, para for- 
çar o leal reconhecimento peias au- 
toridades e, mais do que isso, lor- 
talecer   a   liberdade   dos   cidadãos. 

Como frutos da vossa campanna, 
o trabalho passará a ser dominado 
pela vontade, pela inteligência, pela 
compreensão do interesse comum. 
O estudo deixará de ser a conquista 
de uma franquia ou oiploraa, por- 
que o diploma passará a ser 
um acréscimo de responsaoi- 
i>uade, uma prova de dever po- 
tencial, o direito a uma atuação 
maior para o progreso nacional. A 
segurança adquirirá maior expres- 
são, será dever de todas as classes, 
resultante de todos os Interesses, 
parte inalienável de todos os tieveres 
e restritiva de todos os direitos. A 
política terá que reformar seus ha- 
u.tos e corresponder a aspiração po- 
pular. O voto secreto alcançara to- 
uas as vantagens que o ditaram e 
aiipiantará o domínio incontrasta- 
vel do interesse publico. A represen 
taçao, com novo sentido, acabara 
de extinguir o mandonismo político. 
HAVEKA' IDIiAD, jNOBKJl,Z,A OJb, 
ALMA, DÜSlJNTltKifiSSlü, COiSSAU 
JCJ   PATHIA. 

Acaso achareis exagerada essa 
tarefa de tão elevadas e profundas 
conseqüências? Meditai sobre ela 
c encontrareis o inicio tnuniai cia 
vossa vida puolica com a decisiva 
contribuição para suavlsar o con- 
traste chocante entre o brasileiro e 
a terra maravilhosa era que ele 
nasceu, terra que é dele, que o 
acolhe e defende cada vez mais e 
melhor mas, sobre cuja posse ele 
ainda parece ter duvidas, dados os 
seus temores, os seus recalques e 
a indecisão que mostra dianTe dos 
grandes e graves problemas nacio- 
nais. 

A campanha partirá da vossa 
Jbaculdade para as outras iaculda- 
des de Direito do Brasil. Nelas será 
preparado o material básico, o ca- 
tecísmo indispensável ao ensino. 
Das   Faculdades   de  UixéEm  passara 

D esde a infância adquirimos um hábito salu- 
tar: escovar os dentes pelo menos 2 vezes 

ao dia. Com que objetivo? Evidentemente o de 
evitar a cárie. Pois, com este mesmo objetivo, 
devemos desde logo adotar um novo hábito: 
tomar diariamente um comprimido de Anti- 
Cárie Xavier — à base de cálcio e flúor. 
Seu dentista, que acompanha por certo as 
conquistas da ciência, lhe dirá dos notáveis 
estudos e observações que consagraram o flúor 
como a mais poderosa arma da luta contra a 
terrível cárie. Não se esqueça pois: acrescente 
ao hábito salutar de escovar os dentes 2 vezes 
ao dia o de tomar diariamente 1 comprimido 
de Anti-Cárie Xavier. Sua luta contra a cárie 
se completará e ganhará nova e maior eficiência. 

a todas as Escolas Superiores da 
Kepublica e a todas as associações 
culturais. Esta fase dará propor- 
ções convenientes ao corpo dos ins- 
trutores, aqueles que deverão pene- 
trar em todas as organizações do 
País e preparar a atuação direta so- 
bre o povo. Convém lembrar que, 
era todas as fases, o concurso na 
imprensa, sob todas as suas mo- 
dernas feições, terá imenso. Incal- 
culável valor. 

Ai está, meus jovens patrícios, 
um humilde apelo ao qual reuni o 
esboço da caminhada, talvez árdua 
mas seguramente promissora, farta- 
mente compensadora. Nela vos deveis 
empenhar convencidos de estar rea- 
lizando sonhos e esperanças de 
Olavo   Bilac! 

É ainda dele, ouvi este chama- 
mento: "Vinde conosco moços que 
amais a vida! Vinde e preparai a 
grandeza e a dignidade da vida' fu- 
tura do Brasil» 

Pantaleão da Silva Pessoa. 
Publicado no «Estado de Sao Pau- 
lo»  em 8 de Abril  de  1955. 

RESPOSTA ENVIADA PELO PRESIDENTE 
DO CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGOSTO" 
AO GENERAL PANTALEÃO DA SILVA PESSOA 

"Arcadas,   18  de   abril 
de 1955. 

Excelentíssimo   Senhor 

O Centro Acadêmico 
"XI DE AGOSTO" vem, 
pela presente, externar ;) 
V. Excia. o seu profundo 
reconhecimento pelas eno- 
brecedoras palavras con- 
tidas na carta dirigida aos 
acadêmicos da Faculdade 
de Direito de São Paulo. 

Documento dos mais ex- 
pressivos, não só pelos 
conceitos que perfila comu 
também pela autoridade e 
sinceridade de quem os 
emitiu, temos a certeza, to- 
cou a todos os moços de 
nossa Faculdade, que o te- 
rão como um poderoso es- 
tímulo para lutas futuras. 

Não veja V. Excia. neste 
nosso agradecimento ape- 
nas um formal dever de 
cortezia, mas um testemu- 
nho de que o angustiante 
apelo em prol de uma 
campanha de soerguimen 
to cívico partida dos mo- 
ços não será olvidado. 

Têm os moços do Largo 
São Francisco suficiente 
consciência de suas respon- 
sabilidades perante a na- 
ção e as tradições de luta 

daqueles que os antecede- 
ram, para reconhecerem a 
necessidade de atitudes e 
pronunciamentos que mo- 
bilizem o povo de nossa 
terra para melhores dias. 

Muito cedo V. Excia. ve- 
á nossos propósitos objeti- 

vados em manifestações 
cívicas as quais lhe leva- 
rão a certeza de que suas 
palavras não caíram em 
terreno árido. 

No ensejo, apresentamos 
a V. Excia. os protestos de 
elevada estima e apreço e 
subscrevemo-nos, 

Luiz Carlos Pereira 
Barretto 

Presidente 

Curiosidades 
Em 1919, a Comissão de 

Redação do Centro Acadêmi- 
co XI de Agosto contava com 
dois atuais Professores desta 

Faculdade. Estava assim 
constituída: 

ANTÔNIO CARLOS ABREU 
SODRE' 

NOÉ AZEVEDO 
LUIZ SILVEIRA MELLO 
ARTHUR CAMARGO CAR- 

NEIRO 
JOSÉ' SOARES DE MELLO. 

Unira a íetoid proposld 
Sr.   Redator  do   XI   de  Agosto, 

Havendo este órgão aberto a 
polêmica sobre a representação 
de classes, idéia apresentada pe- 
lo nosso colega Lauro Bueno 
de Azevedo, merecedor, antes 
de tudo, dos nossos mais sin- 
ceros encõmios — haja tnsro. o 
bom propósito de solucionar um 
aos problemas mais angustiosos 
das Assembléias que é o das ar- 
ruaças e lumultos adrede pro- 
vocados, gostaria que se me fõs. 
se dada oportunidade para te- 
cer comentários tangentes a 
questão. 

Parece-me não ser a represen- 
caçáo de classe — solução ideal, 
viável e adequada devido aos 
argumentos que, perenes e in- 
flexíveis, ilidem com a concep- 
ção   em  apreço. 

Senão vejamos: 

1) Qualquer conhecedor, am. 
da que não profundo, da poll- 
íica da nossa faculdade sabe 
que os partidos existentes ja- 
, ij,m o mãximo de seus esforços 
^ara conquistar as representa- 
ções, a fim de poder dirigir u 
^entro; reãuzindo-se, então, ã 
representação de partidos e nao 
de classes devido ao dominio 
exercido por  eles. 

2J Elementos capazes que, to- 
davia, não gozassem de popu- 
laridade entre os seus compa- 
nheiros não seriam eleitos, fi- 
cando, portanto, o Centro des- 
provido da inteligência e da ori- 
entação deles. 

3) Haveria o perigo de o grupo 
comunista desenvolver-se bas. 
tante, pois, embora, hodlerna- 
mento seja minoritário consti- 
tui-se como é notório de uma 
minoria organizada, disciplina- 
da e fiel que obteria muitos lu. 
gares devido à dispersão dos 
votos dos democratas desta ca- 

sa. 

If) Tirar-se-ia o caráter pro- 
fundamente liberal e democrá- 
tico que possui este Centro de 
todos os seus associados poderem 

expor   livremente   as suas   opt. 
niões   ao   plenário. 

5) Obedeceriam os alunos ãs 
decisões dos seus representan- 
tes quando, em assuntos de mag- 
na importância, eles, por impo- 
sições político-partidárias, — ot* 
arrastados por interesses subal- 
ternos, contrariassem o espiri. 
to e a consciência dos Associa- 
dos? 

Não, sinceramente, não. 
Levantar-se-iam      conflitos       o 
lutas e impor-se-iam os ditames 
de  consciência. 

Se, porventura, em agosto do 
ano findo, quando a Faculdade 
toda se levantou contra as vio- 
lências e desmandos praticados, 
houvesse uma representação de 
classes que, por motivos políti- 
cos ou de temor, julgasse devês- 
semos permanecer indífentes á 
questão, acataríamos essa deci- 
são? -E óbvio que a resposta 6 
negativa. 

Creio, que se solucionaria, em 
grande parte, o problema, se o 
Presidente da Mesa, por ocasião 
da Assembléia, tivesse poderes 
de obrigar a retirar.se quem a 
tumultasse deliberadamente, eA 

se não quisesse sair, seria expul- 
so do Centro Acadêmico por in- 
subordinação. 

Considerar-se-iam tumultos 9 
arruaças não os aplausos e vaias 
à opinião de determinado ora- 
dor, pois este é um direito do 
plenário, não os apartes solicí. 
tados e dados com consentimen- 
tos, todavia as manifestações de 
prejudicar o bom andamento dos 
trabalhos, as violências, e os jo- 
garem.se bombas, tão bem co- 
nhecidas por nós. 

Ninguém veja, nessas breves 
considerações, propósitos escon- 
sos e indignos senão vontade de 
ajudar e tentativa de solucionar 
o complexo   problema. 

Agradedemos 
pensada a esta. 

a   atenção 

ROBERTO    MAIA 

. 

PEDRO ERNESTO BOARIH 
SIDNEY CIOIELU 

ADVOGADOS 

Escritocio:    RUA   DO    COMER CIO, 22 - l.o and. ~ s/ 3 e 4 

Telefone:   32-1843  —  São  Paulo 
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1 FÓRUM FEMININO 
O   IíSTRANGEIRO"REFO«MA 

yüNY   BLUJNUl 

Lúcia continuava em pé diante 

da janela! Seu corpo hirto, os 

olhos secos, perdidos olhavam a 
rua e não viam nada! Estava es- 

tática! Não percebia o que se 

passava em roda dela. Mesmo o 
barulhão que o carregador fizera 

arrastando o último móvel não 
conseguira despertá-la. Agora, no 

quarto vazio, sõ restavam dois 
jornais amarrotados no chão. As 

letras grandes e pretas dos cabe- 

çalhos pareciam fugir dali e dan- 
çavam na frente dela. Lúcia pa- 

recia indiferente a tudo; entretan- 
to a escuridão do céu ameaçando 

tempestade oprimia mais seu co- 
ração. De repente as gotas gros- 
sas da chuva bateram fortemente 

na vidraça e o aguacelro caiu pe- 
sado. Ela estremeceu! A chuva 
transportou-a ao passado bem 

próximo. "Era noite e chovia as- 

sim, lembro-me tão bem, pensava 

ela. Ia sozinha pela rua deserta 
coberta de enxurrada; segurava 

com torça meu pequeno guarda 

chuva, que mal abrigava meu ros- 
to; tinha os pés encharcados, o 

vestido colado ao corpo, pondo à 
mostra todas minhas formas. Sen 
tia-me completamente despida. O 

vento que zuiia rente a mim era 
o único transeunte que me fazia 

companhia. Quando passei a es- 
quina uma rajada mais forte vi- 
rou a sombrinha no avesso e Ia 

fiquei eu, cora água pelos torno- 
zelos, olhando aparvalhada as va- 
retas que apontavam o céu borras- 

coso. O holofote de um carro pôs 
em evidência minha nudez e meu 
ridículo. Escondi depressa o guar- 

da chuva e andei rapidamente. 

Senti-me envergonhada. E mu\to 
mais, quando o carro aproximon- 
se e uma voz quente, macia, com 
leve sotaque estrangeiro gritou: 

—  Olá beleza,  quer  carona? 
Fiquei irritada e andei mais de- 

pressa. Eu sabia que não er-i 
feia; quando passava pelas ruas 
sempre notara nos homens, olhar 
de admiração e cobiça e nas mn- 
Ihere, certo ar e despeito, ciúme 

c inveja. Mas assim!... com os 
cabelos escorridos, a roupa colada 
ao corpo, como podia dizer-me um-» 
cousa dessas? Fui andando sem 
dar ouvidos ã cantilena que con- 

tinuava, Quando dei por mim, ha- 
via chegado. O automóvel tam- 
bém parou f o rapaz chamou-me 

de novo. Entrei correndo e bati a 
porta- Minha cabeça estalava! Se- 

quei-me com força, jantei e meti- 

me   na   cama. 
Na manhã seguinte o sol radio- 

so deixou-nr- alegre. Atirei um 
beijo a minha mãe e cantarolando 

sai para o trabalho, sem lembrar- 

me do incidente da véspera. Ao 
virar a esquina o "cadillac verde 
reavivou minha memória; junto 
dele estava un moço alto, moreno, 

desses tipos que aparecem nas fi- 
tas. Passei dura, empertigada, po- 

rém, desta vez, o rapaz não se 
deu por vencido. Correu atraz de 
mim e segurou-me pelo braço com 

força, 
— Não seia atrevido, gritei! 

— Desculoe senhorita; não quiz 

ofendê-la, Quero somente um mi- 

nuto   de   atençSo. 
— O que deseja — respondi 

grosseira e atrevida, olhando de 

Frente aquele rosto moreno de tra- 
ços   finos. 

— Admirá-la!!! 
— Deixe-me idiota. Não abor- 

reça:  tenho  horário. 
— Posso levá-la. Aonde tra- 

balha? 

— Não tenho que lhe dar satis- 

fações sobre minha vida. Passe 
bem. 

— Não, não pense que é desu. 

maneira que vai me deixar. Diga 

quando   falará   comigo. 
— Largue-me,   senão   eu   grito! 
— Grite quanto quizerü! Quan- 

do   irei  vê-la   D.   Malcriada? 

— Hoje à tarde, respondi num 
gemido. 

Ble virou as costas sem dizer 

mais nada. Eu tomei o ônibus 64 

com a cabeça cheia de idéias con 
fusas e a impressão de seus de- 
dos fortes no meu braço. Quando 

entrei na loja parecia assustada. 
As colegas aglomeradas em frentt. 

ao espelho, não repararam em mim. 
Logo as portas se abriram e u 

freguezia entrou, apinhando-se jun- 

to às blusas, vestidos, enfim tudo 

o que havia de bonito na casa. 
Trabalhei o dia todo distraída, 

conjecturando: não devia encon- 

trar-me com êle, era bonito, insi- 

nuante, todavia rico demais para 
mim. Minha mãe sempre dizia. 

— cuidado com esses ricaços que 
têm carro! Nunca têm boas in- 
tenções. 

Mas a maneira dele rude. agres- 

siva  encantou-me.     Não  resisti  ü 

«...   uma rajada mais forte virou 
a   sombrinha   no   avesso,,,» 

tentação;   fui  ao  primeiro,  ao  se- 
gundo   e   a   outros   encontros. 

Já havia um mês que nos co- 
nhecíamos quando me disse a 

queima roupa: — Traga-me sua 
certidão para tratar dos papeis, 

porque casar-nos-emos dentro de 
15  dias. 

— Você está louco. Não tenho 

dinheiro. E o enxoval? 

— Amanhã você receberá o que 
precisa. 

— E sua família, não se opõ-? 

Não  tenho  sua  educação. 
O Estrangeiro, como eu o cha- 

mava, nunca falara dele mesma. 
Agora explicou: — Estou só, Lú- 

cia; minha família morreu na Re- 
volução Espanhola e eu sai d: 

lá já faz 10 anos. O casamento 

será intimo, na casa que aluguei. 

Levarei o juiz, uns amigos e o 

padre que é também espanhol e 
meu  amigo. 

Entregou-me uma caixa e den- 
tro dela, no meio de lindas rosas, 

estava uma aliança de brilhantes. 

Meus olhos marejaram-se de lágri- 
mas, ao mesmo tempo que o soi- 
riso aflorou em meus lábios. Che- 
guei junto dele e passei a mão 

pelo rosto bem escanhoado. O Es- 
trangeiro apertou-me nos seus bra- 
ços fortes e beijou-me com ter- 
nura. Aconcheguei-me mais e mais 
àquele homem, que para mim re- 
presentava o amor, a vida e tudo 

que até ali eu desconhecera. Sen- 
tindo o calor de seu corpo, con- 

venci-me de que não sonhava, mas 
vivia. 

Na  manhã  seguinte     chegou  o 
mensageiro,  num carro com pilhai 

de caixas. Comecei pela menor. As 

roupas finas, que eu vendia, ago- 
ra eram minhas. Eu parecia uma 

borboleta inquieta que vôa de flor 

em flor. Num instante, tudo estava 
esparramado e aberto. Era incrí- 

vel que um homem tivesse tanto 
gosto e conhecesse tão bem as 

cousas!!' Vestidos, roupas bran- 

cas, sapatos, bolsas, enfim o ne- 

cessário  e- o  supérfluo! 
Numa quarta-feira, às 6 horas 

da tarde, num lindo palacete, to- 

do iluminado, a Lúcia, que fora 

caixeirinha, desceu a escadaria do 
salão, o grande espelho refletia 

minha imagem e eu não me reco- 
nheci dentro do vestido suntuoso; 
com o adereço de brilhantes, pre- 

sente do Estrangeiro, parecia mais 

a   Borralheira  no  seu  baile. 

Poucos convidados assistiram à 

cerimônia tão simples. Começou, 

então, nova vida para nós. O 
avião, tapete mágico do Século 
XX, levou-nos a outros Estado,?; 

percorremos estações de águas, 

praias, nadamos, velejamos, dança- 

mos, e o tempo era tão pouco para 
tanta cousa. Seu amor atordoa- 

va-me! Amava-o cada dia mais! 

Sentia seus lábies a procura dos 
meus sempre prontos a retrib-iir 

sua ternura, Meus olhos brilhavam 
mais e a felicidade era minha!II 

Tinha  tudo! 

O Estrangeiro deixava-me dor- 

mir até tarde e quando serviam- 

me o café, um botão de rosas tra- 
zia-me seu bom dia, Era madra- 
gador e aproveitava as manhãs 

para  seus  negócios. 
Todas as quartas-feiras dia ue 

nosso casamento, eu ganhava uma 

jóia. O cofre escondido atraz de 

um quadro estava cheio de cou- 
sas lindas. Esmeraldas, pérolas, 

brilhante, adereços antigos que 

haviam pertencido  a  sua mSe. 
Saiamos todas as noites; teatros, 

boites e longos passeios à beira 
mar, ao clarão da lua. Bem jun- 

to dele, pedia que corresse multo, 

para sentir a brisa fresca no meu 

rosto. 

Um dia o Estrangeiro precisou 

viajar. Ia a São Paulo a negócios. 

Voltaria logo, portanto, não me 
levaria. Os sinais da maternida- 
de apareciam. Sentia-me fatigada, 

enjoada. Seus cuidados eram tan- 

tos, que achei natural que eu fi- 

casse. Sentiria falta de seu amor 
envolvente  e inesquecível. 

Na   manhã   seguinte   à   partida, 

acordei-me   com  reboliço  invulgar 
pela  casa e lá fora os jornaleircs 
apregoavam   algo   de   sensacional, 

A   arrumadeira   bateu   à   porta. 
Espantada olhei o relógio; 8 horas 

ainda,      O   que   queria   ela ? 

— D, Lúcia olhe! 
Dois    jornais    abertos    estavam 

diante de mim. As letras negras e 
as fotografias feriram-me os olhos. 

"GRANDE QUADRILHA IN- 
TERNACIONAL     ASSALTOU 

IMPORTANTE     CASA     DE 
JÓIAS  EM   SAO   PAULO.   OS 

LADRÕES  SÓ  AGORA IDEN- 
TIFICADOS     PASSARAM     A 

FRONTEIRA ARGENTINA". 

Ali estavam eles. Eu os reco- 
nhecia  perfeitamente. 

O Chefão, meu marido, e junto 

dele o juiz, o sacerdote que ha- 
viam celebrado nosso casamento, 

as testemunhas e alguns convida- 
dos. Não era possível! Mentira'!! 
Esfreguei os olhos! Eu sonhava 

com certeza e tivera um pesadelo. 
Apanhei o jornal e o contacto ás- 
pero do papel, convenceu-me da 
realidade.      A   arrumadeira   sairá 

(Conclusão da 7.a pag) 

carando a criminalidade no Bra- 

sil, a "grosso modo", seria conve- 

niente mandar para o campo -'■■> 
autores de crimes de sangue e 

contra os bons costumes, e parn 

os estabelecimentos industriais M 
autores de delitos contra a proprie- 

dade. Parece-nos, porém, que ado- 

fando-se tal critério, não se res~ 

peitando a capacidade profissional 

dos delinqüentes, sofreriam os 

mesmos outro desajuste social, o 

que seria um erro, no nosso enten- 

der. Respeitando-se o pendor agrí- 

cola ou industrial do recluso, J 

reeducação e reintegração social, 

que a moderna penalogia visa, 

seriam grandemente facilitadas. 

Por outro lado, a seleção por cri- 

mes de sangue, reunindo-se um 

grupo homogêneo de criminosos, 

não se crfaria facilitando a espe- 

cialização de conversas sobre as 

fôrmas pessoais de execução do 

crime? 
O importante, porém, é que ,-i 

medida vai ser posta em prática 
em São Pavln. o que será um 

decisivo passo para a recupera- 

ção efetiva dos criminosos. 

Que os detentos sejam enviados 

aos estabelecimentos abertos o 

mais rapidamente possível, aque- 

les que os órgãos especializados 

entenderem dignos de manter o 

compromisso de honra, afim d.: 

que encontrem, na poesia e m 

misticismo da ferra, o poder de 

regeneração que dela parece emer- 
gir. 

0 BRASIL NA O.N.U... 
(Conclusão da 7.a pag) 

— As várias comissões da '. 'Víi, 

consagradas a assuntos econômi- 

cos, realizam estudo acurado des- 
ses problemas e prestam não só 

auxilio financeiro, como assistên- 

cia técnica aos países que delas 

necessitam. Quanto à educação e 
à cultura, essa é a grande obra 

da UNESCO, onde temos como 

nosso representante o dr. Paulo 
Carneiro. 

AS MULHERES E A ONU 

Finalizando sua entrevista o 

prof. Ernesto Leme respondeu a 

nossa indagação sobre o papel das 

mulheres na ONU: — Muitas de- 

legações possuem, entre os seus 

componentes, elementos do sexo 

feminino. A chefia da delegação 

da Tchecoslováquia, na 9.a As- 

sembléia Geral, coube a uma mu- 

lher: c a presidente da 8.a Assem- 

bléia Geral foi a sra. Pandit Neh- 

ru, delegada da índia. São geral- 

mente mulheres as que compõem a 

comissão encarregada de realizar 

o   Estatuto   da   mulher. 

do quarto. Corri para a sala aon- 
de   estava   d  cofre.    Vazio. . 

Eu vivera uma farsa, que prin- 
cipiara com o casamento. Nem 

mesmo casada estava e ia ter um 
filho. 

Nesta mesma manhã apareceram 

os credores e levaram tudo. Cora 
o último móvel foram minhas ilu- 
sões, meus sonhos e até minha re- 
cordação, minha saudade. Nem es- 

tas poderiam ficar comigo. Não 
devia  lembrar-me   de   um  ladrão. 

Eu sentia uma dor aguda dentro 
de mim. Meu coração sangrava!!! 

Era necessário que transbordasse, 
senão eu sufocaria! Como lá fora 

as nuvens transformarain-se em 
chuva, dentro de mim a mágoa 
transformou-s eem lágrimas que 

brotaram abundantemente de meus 
olhos, tentando apagar essa visão 
triste de minha vida. . . 

CARTAS DO SÉCULO XX 
Paula 

O assunto desta carta é muito sério, como v. verá. Trata-se de 
minha opinião pessoal sôbrc a Rcvojução Paulista de 32, a quem de* 
voto um amor muito intenso por entende-la marcante da vida nacional, 
mas vista através da peça «Santa Marta Fabril S. A.» que, quer quei- 
ram ou não o seu autor e simpatizantes, dela cogita de uma fôrma 
que não transmite a sublimidade e a grandeza do feito dos paulistas. 
Como já disse, o assunto é sério c é também belo. Paulistas e não 
paulistas dele se tem ocupado neste vinte e tantos anos, com coloridos 
sempre diversos, enaltecendo os poetas, escrilorcs, romancistas e his- 
toriadores a epopéia que se reveste de um duplo aspecto: a luta peia 
legalidade e a união espiritual de todos os paulistas. Se hoje pareceria 
a alguns palavras vasias de sentido e de utilidade, a defesa da legali- 
dade, o idealismo, o amor ã pátria, a união, não o foram em 33. Ti- 
veram, isto sim, sentido e realidade histórica. Não viramos e nem 
viraremos a página de 32, como querem alguns, pois é exatamente nela 
que encontramos sempre acesas as instituições democráticas pelas quais 
muitos paulistas tombaram nos campos de batalha. Não foi fácil aos 
paulistas serem grandes. Manter esta grandeza, que não se dirige ape- 
nas para o alto, tem exigido de nós o que o passado e o presente 
estão a nos mostrar: lutas, sacrifícios e um trabalho incessante e 
infatigável. Construímos, pois, essa grandeza que deveremos manter 
como motivo de orgulho para o Brasi] e para nós mesmos, fruto de 
uma hita contra o próprio homem, contra a natureza e contra uma 
outra série de fatores adversos. 

Mas, vamos ao assunto da carta. Veiu «Santa Marta Fabril S. 
À». Fui assisti-la. Não sei dizer-lhe, exatamente, qual a minha pri- 
meira impressão, se de incompreensão ou de tristeza. O teatro, em 
sua imensa e quasi ilimitada extensão, capta todos os sentimentos hu- 
manos, tanto os nobres como os vis, todos os acontecimentos psíquicos 
e físico do mundo. Como deve o autor expressá-los? Penso que pondo 
nesse conjunto todo um pouco da alma universal. 

Por mais que me esforçasse não reconheci, num minuto siquer, 
algum traço da alma paulista na peça do Snr. Abilio Pereira de Al- 
meida. A Revolução estava lá, sim, mas em condições de infinita po- 
breza, sem expressão, sem realidade e sem beleza, ridicularizada num 
nobre Tônico, cuja ilusão pelo movimento custou-lhe ser posto íoTa 
de cena logo no 2.o ato. O que assistimos, então? Não temos possibili- 
dade de assistir na peça a uma evolução do bem ou do mal. Há um 
sentimento total, uniforme, completo que domina a peça; predomina 
a lama moral, nessa família de vendilhões da Revolução de 32. Ue 
fôrma que havendo uma, dez ou mil famílias paulistas que aderiram à 
ditadura, prostituindo-se moral e fisicamente, significa que perdemos 
por esse motivo o espírito de grandeza, de renúncia que inspirou a 
Revolução? A intenção do autor, soldado de 32, é ele mesmo quem o diz, 
foi mostrar e ferir as famílias que buscavam o bezerro de ouro. «Foi 
um movimento extraordinário, mas o que se processou depois foi uma 
fr^icão miserável». Traições, v. sabe, sempre estiveram PO ''«do fa 
nohrera e da fidelidade. Até mesmo os cava'eiro": da Távola Redonda, 
prmbolos da b/avura e da lealdade, tiveram traidores em seu meio, e 
"pm onr iíno d^xamos afí os dias de hoie de enaltecer o feito desses 
homens magníficos que marcaram uma época de cavaleirismo c cora- 
gem. Pa-^a ferir e provocar o exame de con-sdencia nos traidores de 32. 
o autor fere, com a sua família de fantasmas sociais, o sentimento dos 
paulistas por dois motivos. Primeiro, porque a peça tratando do movi- 
mento com superficialidade e deboche, sempre através da referida ta- 
nvlia e não pela intenção do autor, faz crer da inutilidade do movi- 
mento. Segundo, porque ha, na platéia, maioria de paul!stas íntegros, 
inclusive pessoas que perderam a^um membro da família c procura- 
vam encontrar na peça o motivo da perda dessas vidas. Infelizmente, 
-50 encontraram. Que não seja por nós vivos, pelo menos por ésses 
3,000 soldados improvisados, muitos dos quais estudantes que deixa- 
ram os livros entreabertos, que jazem nos campos de Piratininga, faça- 
mos a justiça de mostrar ao público, ao lado do realismo da traição, » 
realismo muito maior e dominante da grandeza e sublimidade da Re- 
volução  Paulista. 

DIVA   MAK1A 

LIVROS   E   ESCRITORES 

BOM DIA, TRISTEZA 
A jovem Françoise Sagan vem 

batendo recordes de venda e tam- 

bém de popularidade com seu livro 
de estréia ao qual, muito justa- 

mente, intitulou de "Bom dia, tris- 

teza", Foi mesmo o seu o se- 

gundo livro mais vendido no ano 
passado, com o total de 250,000 
exemplares, só superado pelas 

aventuras daquele fabuloso Dou 
Camilo, Li a tradução, li o on- 

gaial certa de que na primeira o 
tradutor não pudera ou não sou- 
bera captar a essência, o espirito, 

a profundidade que a autora de- 
veria ter escrito. Entretanto, a 

uma decepção se juntou outra, 
porque não é defeito de tradução, 

o realidade. Daquelas páginas es- 

critas pela moça de 18 anos fica- 
nos tao somente um desaponta- 

mento, um amargor, até um pouco 

de revolta e a certeza de que "Bom 

dia, tristeza" é apenas um livro 
triste, desesperançado, sem beleza, 

simplesmente   frio. 

O assunto é banal, as persona- 

gens sao ocas, vãs, fugidias, retra- 

tadas muito por alto, sem traços 
marcantes, como meros fantoches 
a se arrastarem pelas poucas pá- 
ginas do livro, Se o estilo é fluido 

e de leitura fácil e corrente, nada 
tem a jovem Françoise a transmi- 

tir aos seus leitores, nem beleza, 
nem idéias, nem pensamentos e 

nem siquer sonhos. Alguém disse 
sobre Einstein, nestes dias, ele era 

grande "porque tinha conhecimen- 
tos sobre a verdade, a beleza e o 
bem" e esta é a própria essência 
de toda a  /ida. E. se não se pode 

U.  M.   S. 

exigir que uma jovem de 18 anos 
tenha profundo conhecimento des- 
ses três princípios, pode-se porein 

querer que um escritor tenha pelo 

menes o vislumbre de algum de- 
les. Sagan não tendo esse vislum- 
bre, preferiu fazer suas persona- 

gens caminhar pelo caminho facil- 

nienío descritivel da licenciosida- 
di, íC. amoralidade, do materialis- 

mo, esquecida, deliberadamente, de 

todas as pequeninas alegrias da 
vida: o sol numa pequena baia de 
areias brancas, o esplendor dou- 
rado dum crepúsculo, a frescura 

deliciosa de uma manhã de verão. 
As suas personagens, por demais 

embebidas nos seus pobres proble- 

mas que, na realidade, giram em 

torno do caoricho de uma adoles- 
cente de caráter deformado, não 

têm   olhos   para   a  beleza. 

Demais, não se pode aceitar co- 
mo verdadeiro esse "quadro da ge- 
ração atual" que desejam os críti- 

cos se veja retratado no livro, Não 
é verdade que esta geração calu- 

niada injustamente só tenha senti- 
mentos para o licencioso e o imo- 
ral, que não conheça nem o amor 

nem a amizade, nem a verdade 
nem o bem e nem siquer a beleza 
Não é verdade que não conheça 

o Ideal e os sonhos, que não tem 
olhos para nada mais oue não seja 
a imediata satisfação dos sentidot, 

Se existem as Céciles depravadas 
e frias e seus correspondentes mas- 
culinos que não procuram senão 
os momentos de prazer material 

como  os   únicos  valiosos  na vida, 

(Conclui  na   11.a pag.) 
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SIMPLES CANÇÃO DA ALMA 
ISA    1)E    CAMAKUU 

É luz, é sonho, é ventura, 
Este meu imenso amor; 
É embriaguez, é loucura, 
E' perfume, é sol é cor. 

Pela voragem da vida 
Nada amedronta minh'áima: 
Este amor me é guarida. 
Agazalho, sombra calma. 

É boa a simplicidade 
Que nos infunde confiança. 
Parece a felicidade 
De um despertar de criança. 

Eis porque minha ambição 
Se resume na doçura 
De entregar meu coração 
A quem é minha ternura. 

BOM  DIA 
(Conclusão da 10.a pag.l 

esses são as exceções e estas ja- 
mais serviram para retratar uma 

época ou uma geração. Mesmo 

porque, em outras gerações tam- 
bem se encontraram essas exceções, 

no tempo de nossos pais, de nos- 

sos avós, dos críticos inclusive. 

Por tudo isso "Bom dia, tristeza ' 

é um livro triste. Se não pode- 
mos negar a Françoise Sagan um 

verdadeiro talento de romancista, 
fazemos votos para que ela possa 

compreender que há beleza no 

undo, que ainda há sonhos e 
fantasia, apesar de todo o mate- 
rialismo de que se quer revestir a 

humanidade atualmente. E que ela 

possa encontrar, mesmo dentro da- 
quela escola realista que quer cur- 

sar, personagens mais humanos e 

mais simpáticos do que os do seu 

livro de estréia. 

A MULHER... 
(Conclusão  da  7.a pag) 

pelo não provimento da apelação, 
confirmando a prudente sen^ença 
apelada. 

A turma Julgadora do Tnfauual 
de Justiça, discutindo a apelação, 

em que foi apelante Mario de As- 
sis e apelado o pai de Jocy> de 

conformidade com o parecer do 

Procurador Geral do Estud i ne- 
gou provimento à apelação, para 
confirmar a sentença que indeferiu 

o pedido de suprimento d? con- 

sentimento paterno, formulado pelo 
apelante para o fim de. com ele, 
poder contrair matrimônio com .i 

filha   c'o  apelado. 

Vamos aos comentários do jul- 

gamento. Estamos de inteiro arór- 

do com as decisões dos julgadores 
do caso que hoje focalizamos, uma 

vez que as razões de orden moral 
eliminariam por con:p!?to a p. ssi* 
bilidade de qualquer pai poder 
confiar a um homem a vi- 

da de uma filha menor ou 

mesKO maior. Além deste ar- 
giimcnto. que por si só seria su- 

ficiente para indeferir o pedido de 

suprimento de Mario e Assis, 
há,, também, o argumento muito 

forte das possibi^dades econômicas 
■do requerente, provadas insuticien- 

tes para rrv.ntjr icun digni ade um 
lar. Um lar pode ser manado com 

pobreza, mas .-.ão com miséri;! mo- 
ral e econômica. Nesse excelente 
livro "Homen e Super-Home.n' 
Beri^rd Shaw, com todi J sua 

agudeza.   se   refere   à   nece"sidr;cif 

de uma organização SO.Vai capaz 
de impedir um desenv.ilvinui.tc 

desastroso da pobreza, da prosti- 
tuirão, da mortalidade infantil, da 

denencr^ção adulta, de iudo O que 

o homem mais teme. Tudo isto 
se evitará, certamente, nbolindo-sc 

a   idéia   altamente   errada   de   que 

Assembléia 
Se um estranho entrasse, por 

mero acaso numa Assembléia do 
Centro Xl de Agosto, sentir-se-ia, 
por golpe de magia, transportado 
ao anfiteatro da antiga Roma, on- 

de a população bárbara ululava 

frenética por.sangue. Não é se- 
não este, o quadro triste das As- 

; embléias do nosso querido' Cen- 

tro. Por esse motivo, cá estamos 

para solicitar, de seu digníssimo 

Presidente, medidas sérias para 
evitar espetáculo tão degradante, 

nsda próprio de alunos da Facul- 
dade e principalmente de Direito 

Ao mesmo tempo, se nos Ibr per- 
mitido, com a devida vênia, apre- 
sentaremos sugestões, pois sabe- 

mos que S. Excia. tem vasto pro- 

grama de organização. 

Uma vez que a Sala de Estu- 
dantes não comporta mais de 300 

alunos, não seria justo que sõ es- 
se número assistisse às reuniões, 

eliminando-se os outros ou tam- 
bém nada aconselhável que todos 

comparecessem e as referidas reu- 
niões se transformassem em ver- 
dadeiros   pandemônios. 

Dentro da  desordem,  da  conhi 
são,   pugilato,   explosões,  correrias 

é  humanamente  impossível  tra^r 

se qualquer assunto sério,    E ês- 
t:3   sãd  freqüentes,   como   a   ques- 
tão da greve do ano findo, sendo 
necessário,       portanto,       que   toda 

"n mulher deve casar a qualquer 

preço". 
E'  a nossa opinião sobre os a i 

tos referidos.    O assunto fica aber- 
to aos debates das colegas que dese- 
jarem   se   pronunciar   a   favor   ou 
-ontra   a   opinião   sustentada   n- 

Juiz e órgão da Superior Instância. 

YONY BtUNDI 

Faculdade participe, coopere, vi- 
bre na solução  deles. 

Se cada turma, sem política v_ 
sem a intervenção do Centro, vi- 

sando interesse comum, elegesse 
representantes dignos, poderiam 

estes ser em número tais, que 

atingissem   aquele   total. 

Dessa forma os alunos teriam 

ali pessoas de confiança e ao mes- 
mo tempo competentes, que sa- 

beriam debater e discutir com 

calma os problemas apresentados, 

chegando a resultados satisfatórios, 

Mesmo que os representantes 

das classe não tivessem unifor- 
midade na maneira de pensar, 

poderiam discutir antecipadamente 
o assunto e dessa forma as As- 

sembléias   seriam   mais   serenas. 

Se o Sr. Presidente achar in- 
conveniente a forma proposta, 
seria,   então,   indispensável que  se 

fizesse campanha ensinando aos 
alunos a se portarem nas reu- 

niões, observando às regras do 

«BOM TOM>. 

Cada jovem de hoje será o 
cidadão de amanhã, urge, portan- 

to, que se compenetre de sua res- 
ponsabilidade. 

O aluno que hoje anarquíza a 

Assembléia, amanhã será o ho- 

mem público que não saberá res- 
peitar Câmara, Legislativo, Sena- 

do. 

A 'Recuperação Nacional, mo- 

vimento que teve tão grande re- 

percussão, deve continuar viva na 
mente de todo estudante e para 

isto devemos iniciar uma RECU- 
PERAÇÃO INTERNA. 

I     Há mais de meio sécule servindo todo o Brasil! 

« 
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Por    quatro    vezes,    decidiu    a 

Academia Sueca de Letras,  confe- 

rir a mulheres, o Prêmio Nobel de 
Literatura. 

Sem duvida alguma, encontra- 
mos em Gracia Deledda. Gabriela 

Mistral, Pearl Buck e Selma La- 

gerlof, a medida exata do que seja 
a verdadeira concepção do espírito 

feminino. 

Da diversidade apenas aparente 

de suas obras, surgidas de idéias 
c épocas as mais variadas, sobre- 
levam-se, contudo, aquelas carac- 

terísticas comuns às mulheres de 

qualquer tempo: uma profunda su- 
tileza d'alma, o reinar pelo amor 

e pelos sentimentos, e, acima de 
tudo, sua espiritualidade que a 
desliga do material e do mecânico, 

induzindo-a na busca de ideais que 
transcendem o mundo. 

Nascida em 1875 na Sardenha, 

GRACIA DELEDDA conquisto.! 
grande popularidade na Itália e 

impôs-se ao conceito de toda Eu- 

ropa pelo seu talento precoce e 
essencialmente regional. Os aspec- 
tos solenes, a vida severa da po- 

pulação apaixonada e trágica de 
sua terra natal, comoveram-na pro- 

fundamente. E ainda mais, um as- 

pecto de fatalidade física e étnica 
desse cenário, terminaram por con- 

figurar a própria poesia de De- 

ledda. 

As narrações de assuntos sardos, 

consagradas ao destino de humil- 
des criaturas, desenrolam-se num.» 

atmosfera lírica, em cujo fundo 
s^nte-se uma concepção relígiosn 
r!a vida. Assim são, FIORI Dl 
SARDEGNA e ANIME ONES- 

TE. 

Quer em seus contos, quer em 

seus romances, participa sempre 

do sofrimento de suas criaturas 
que se debatem entre o entusiasmo 
nelo bem e o horror pelo mal, en- 
tre a esperança e o terror, ent^e 

a culpa e d expiação. Representa e 

• *o disserta. O próprio senso da 

natureza, encontrou nela. as mais 
eficazes expressões. no estilei 

rVioío de •Imagens, no linguajar fa- 
r-1. imed^to e ardente daquele li- 

rismo  que   lhe   é   próprio. 
Entremeados de artigos e frag- 

' -TíOS f-Móricos. publicou tam- 
pem apresentando-se sempre em 
r-^—r,-, rada vez mais perfeita, 

TFNTAZIONI, TESORO, VEC- 
CHIO DELLA MONTAGNA, 
OOPO IL DIVORZIO e especlal- 

n»nte ELIAS PORTULU que lhe 
assegurou um reconhecimento com- 
pleto. 

Nenhum escritor exerceu-lhe In- 
fluência daí a inutilidade em atrl- 
bur-lhe determinada ascendência. 

Foi ún^ca e original em seu gêne- 
ro, residindo, seu merecido posto 

de proeminência, na sua força de 
impenetrabilidade a tudo que ie 
referia a um outro mundo ou arte. 

GABRIELA MISTRAL. nome 

bterário da escritora chilena Lúcia 
Godoy Alcayaga, pôs o mais nobre 

de sua alma ao serviço de um 

apostolado   educativo. 
Nascida em Vicuna, passou sua 

infância no campo, iniciando sua 
carreira no ensino rural. Percor- 

reu, a seguir, todas as escalas do 
magistério: primário, secundário, 
e, finalmente, superior, regendo um 

curso na Universidade do Chile, 
qué lhe foi confiado, dada a noto- 
riedade de seus méritos, em o pre- 
enchimento das provas regulamen- 

tares. 
Seus SONETOS DE LA 

MUERTE, editados em 1914, lhe 
valeram a consagração e o l.o 
prêmio nos Jogos Florais de San- 

tiago do Chile. 
Representante.de seu país à va- 

rias conferências internacionais 
universitárias, Cônsul Geral do 
Chile em Madrid, foi-lhe atribuído. 

MARA    KADUMt; 

em 1945, o Prêmio Nobel de Li- 
teratura. 

DESOLACIÓN, LECTURAS 

PARA M U J E R E S, NUBES 
BLANCAS e ORACIÓN DE LA 
MAESTRA, são algumas de suas 

publicações. Em VIDA DE SAN 

FRANCISCO DE ASSIS, revê- 
Ia-se essencialmente mística e es- 
piritual. 

Admirável estilista, tanto em 

prosa como em verso, sua lingua- 

gem, metafórica e rica em mati- 
zes, aperfeiçoa-se dia a dia, por 

entre as suas idéias, inspiradas, a 
principio, na Bíblia e atingindo 

agora, mais amplitude e maiores 
horizontes. 

"Comu poeta, — dela diz Fer- 

nando Garcia Oldini — possui um 

aspecto que tem sido qualificado 
como genial: a exasperação da 

dõr, o frenesi dilacerante da an- 

gustia ,enfim, todo um registro de 

harmonias dissonantes que vão 

desde o estupor mudo até o ala- 
rido  convulso". 

PEAL BUCK, pseudônimo lite- 
rário de Pearl Sydenstricker, é 

hoje, sem favor algum, uma das 
romancistas de primeira linha da 
moderna literatura norte-americana. 

Natural da Virgínia, onde nas- 
ceu em 1892, foi levado, com ten- 

ra idade, para a China, onde pas- 

sou toda a sua infância, e parte 
de sua vida. Filha de um pastor 
missionário, hauriu, da vida pro- 

fundamente religiosa edificante de 

seus pais, uma penetrante poesia 
bíblica que paira por toda sua 

obra, conferindo-lhe uma nota ca- 
racterística. 

Seu l.o romance THE GOOD 

EARTH, tornou-se, rapidamente, 

um livro internacional. Assim tam- 

bém, aconteceu com quase todas 

as suas obras: EAST WIND 

WEST WIND, ALL MEN ARE 

BROTHERS, SONS, A HOUSE 
DIVIDED, THE MOTHER, 

THE EXILE, FIGHTING AN- 
GEL e muitos outros, em que a 

autora, pondo em relevo sempre, 
temas profundamente humanos, 

cem por ambiente, a milenar so- 
ciedade   chinesa. 

Não foi pelo estilo que Pearl 
Buck se impôs à atenção do mun- 

do literário. Sua prosa nada tem 
de brilhante ou original, pelo 

contrário, apresenta aquela sim- 

plicidade própria das Sagradas 
Escrituras às quais era tão fa- 

miliar. Preocupada sempre mais 
com o fundo que com a forma, 
apresenta-se portadora de todos 

os dons de uma perfeita narra- 
dora: descrição precisa, breve c 
palpitante   de  vida. 

Sentindo e vivendo a velha 
China como poucos, legou-nos, 

através seus contos e romances, 
uma visão perfeita deste miste- 
rioso panorama. Pintou com rara 

maestria, os conflitos de raças, 
cs    dramas    de    guerras,     revolu- 

ções   e   da   fome,      permanecendo 
sempre,        num   plano    profunda 

mente  humano. 

Embora tentada por fatos e 
idéias, não teve pretensões so- 
ciológicas ou filosóficas de qual- 

quer espécie. Quis ser apenas, 
uma mulher, sensível e interessa- 

da nas alegrias e dores de seus 
semelhantes. 

Seus trabalhos são uma afir- 
mação continuada da fraternidade 

e do amor entre os homens. São 
esperança conformadora de que 

as raças e os povos se compre- 
enderão   melhor   algum   dia. 

Nisto, reside a grandeza de 

sua obra, que, longe de perten- 
cer ao domínio da literatura 

americana ou do domínio chinês, 
parece-nos já começar a perten- 
cer   ao   patrimônio   universal. 

No dizer de Pedro Calmon, 

não há mais suave e empolgante 
literatura que essa dãs lareiras 

escandinavas... e Selma Lager- 

lof, soube tecê-la com os fios 

impalpáveis dos sentimentos e a 
ternura   ingênua   das   almas. 

Inspirada na memória anôni- 

ma da gente simples, esterilizou- 
lhe antigas narrativas, recompôs 
com graça e candura, pedaços 
velhos de poesia popular. Soube, 

como poucos gênios literários, 
prescrutar as vozes discretas d» 

seu povo. Perpetuou em paginas 
imperecíveis, toda a lírica de 
uma Nação. 

A exemplo de Andersen, pre- 
feriu explorar sua paisagem sen- 
timental: o inverno sueco, as al- 

deias mergulhadas na neve e 

toda a sua beleza macia e silen- 
ciosa. 

Dedicou obras às mãos infantis 

e & sensibilidade cristã de sua. 
gente. Descreveu Cristo como 
podiam vê-lo os meninos em seus 
sonhos, e o povo, em sua mo- 

desta imaginação. Fez do Natal, 

a mais característica, a mais na- 

cional e mais saborosa das festas 
daqueles climas ásperos. E' pre- 
ciso pois pensar nessa índole le 
Natal para compreender o al- 
cance da autora de VIAGEM DE 
NILS HOLGERSSON. 

A harmonia e a arte dos li- 
vros de Selma Lagerlof, valem 

como uma restauração no mun- 

do ressonante de guerras e ódios 
em que vivemos. Sua obra reve- 
la as reservas de emoção e bon- 
dade intactas no torturado espi- 
rito   europeu. 

Triste é o inverno que a huma- 
nidade atravessa. E' tempo de 
reler-se pois, a literatura de Sel- 
ma Lagerlof e orar para que 

novamente volte ao mundo a 
primavera. 

Tempo virá em que prevale- 

cerão os nobres sentimentos so- 
bre os desvarios ideológicos que 
negam a dignidade humana, as 
tradições, a imortalidade das 
pátrias. Cristo e os seus Evan- 
gelhos. 

Compare... e Compre 

Clark 
Filiais em São Paulo 

Rua Augusta,   2943 
Rua São  Bento,  264 
Rua da Moóca,  1839 
Rua São   Caetano,  13 
Av. Rangel   estana,   1767 
Av. Celso  Garcia,   461 
Rua Quintino Bocaiúva,  238 
Rua José Bonifácio,  134 

Grande Sortimento de Calçados para Colegiais 
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AVALANCHE 
Amanhecera. As vagas vinham 

tranqüilamente espraiar-se na 

areia fina. Os rochedos erguiam- 
se veneráveis e sérios mergulhan- 

do nas águas tranqüilas que re- 

fletiam o verde escuro das mon- 

tanhas próximas. De vez em 

quando lá do alto uma gaivota 
se despencava e vinha quebrar 
a serenidade do mar bicando 

uma sardinha distraída ã super- 

fície    d'agua. 
O sol erguera-se. Logo seu 

disco flamejante dominaria as 

montanhas e iria acordar os mo- 
radores da cidadezínha que dor- 

mitava para além dto canal. Um 
barco pesqueiro madrugador cor- 
tava as águas imponente, bigode 

branco de espuma à proa, e motor 
batendo descompassadamente a 

música monótona de ferros e 

engrenagens. 
Agora os gritos dos pássaros 

marinhos se mesclavam com o re- 
picar de sinos enquanto os raios 

de sol desciam ao mar, miravam- 
Se, refratavam-se a lançavam seus 

lampejos de alegria. 
Pela praia de coqueiros farfa- 

Ihantes um homem alto, espadaudo, 

musculoso, de olhos azuis, em 
manga de camisa, dirigiu-se aos 

rochedos galc,ou-os, mirou o ca- 
nal e acompanhou por um instan- 

te o barco de motor com batidas 
monótonas ,que seguia seu cami- 

nho. Protegeu com a mão direita 

a vista, olhou o céu azul e as nu- 
vens brancas sobre a serrania. 
_ Bom dia,  seu Correia. 
— Bom  dia,  Raimundo. ]á  vai 

à roça? 
— Sim, senhor. O dia vai es- 

quentar e quero aproveitar a ma- 

nhã, respondeu o homem de tez 
morena, chaoéu de nalha. cami- 
seta, calças arregaçadas nas ca- 
nelas e que atendia por Raimun- 
do. Levava um gadanho e uma 

enchada sobre o ombro direito e 

muito largo. Não se deteve, logo 

tíescendo as pedras em direção a 
uma pequena praia onde haVia 

muitos ranchos ao pé de um morro 
que mostrava em seu dorso o tra- 

balho  proficuo  dos roceiros. 
Manoel Correia; acompanhara 

com a vista o percurso de Rai- 
mundo e detera-se a ver o morrr. 

lavrado. Uma voz fetnWna Hrou-o 
da contemplação. Manoel vol- 

lou-se respondendo ao cumpri- 

mento: 
— Bom dia,  sinhá Tacinta. 
— Pensei oue vosmicê tnda es- 

tava na cidade — disse a mulher 
baixinha com trouxa de roupas 

Sobre a cabeça e cue trazia seu 

chapelão d» palha senuro na mão 
esquerda enquanto com a butra 

equilibrava a trouxa que a esca- 
lada das ped—s foera balança. 
— Acho que Marinii;nhas não cs- 
perav^  o  sinhn  nr^   iá,  comentou 

— Sim, sinhá Jacinta, mas apro- 

veitei a vaqa do Pctinho porqf'' 
já tin^a terminado meus negocies 
na cidade. Não po-Ma me demo- 
rar. Pensava em Mariquinhas ■■' 
nas  crianças. 

— Bobaqe d" cuidados — d-s<,c 

a lavadeira disoosta a iniciar con- 
versa — Ela tá forte as crianças 

toda boa... 
— Graças a Deus, Intemmpcu 

o  Correia. 
— ... crianças de saúde — 

prosseguia sinhá Jacinta — Anui 
se dão bem, seu Correia. Praii, 
terreno e um casarão para corre- 
lem, é o que cranca quer. Diqa 
uma coisa seu Correia, o sinhA 
irda  pensa  em  muda  prá .cidade? 

— Ainda, sinhá Jacinta. Ainda 
mesmo agora fui comorar, como 
a senhora sabe. um terreno lá. 
Não me saiu caro e quero cons- 

truir uma casa lá. 
— Deus ajude a vosmicê, retru- 

cou d. Jacinta. O sinhô tem ca- 
pricho  e cabeça.    Onde vostimicê 

JACOMO JOSÉ' OBSELLI 

põe a mão as cousas são bem fei- 

tas.   A   quêle   barco,   então. 
  O barco?! perguntou o Cor- 

reia admirado — Então a senhora 

viu  o  barco? 
— Vi, sim sinhô. As meninas 

me mostraram! Que grande! Não 

sei como o sinhô trouxe aquclí 

bruta pv.i de cedro de serra aci- 

ma! 
— Ah! sinhá Jacinta, veio pu- 

xado pela junta de bois. Vejo 
arrastada mas precisava ver - i.m- 
do caiu! Estalava, rebent-iva tu- 

do que tinha pela frente. Ura tom- 
bo daqueles! Que barulhada, pa- 

recia uma avalanche. 

D.   Jacinta   confirmou: 
— Isto mêmo. Uma valacrhp 

o que eu disse ao Zé Tiago. Vi 
uma há muito tempo nas Pedras 

Mindas. Que barulhão, seu Cor- 

reia, pedra atrás de pedra e que 

susto   a   qente  levou! 
O Correia abaixou-se, segurou 

a pequena muchila que havia ar- 

riado assim como seu paletó e 

despediu-se: 
— Me vou. o sol vem brabo — 

disse.  Té  logo. 

— Té logo, resoondeu a lava- 

deira  já  se afastando também. 
Correia a largos passos deixou 

as pedras e ganhou a encosta do 
morro. Subiu o atalho e avistou 
a casa arande que sobressaia en- 
tre as pequeninas dos pescadores 

e se isolava adiante do engenho. 

Olhou o canavial atrás deste o 
volvendo os olhos para a frente 

da casa grande viu os homens es- 

tendendo suas redes de pesca nos 

varais para secar. 
Uma certa alegria apoderou-^- 

de sua alma e estampou-se em seu 

sorriso franco e largo. Parou. Pas- 
sou a mão livre nos cabelos " 
oensamentos sem aleqria vieram- 

lhe a mente: a nuestão da herar- 

ça, a ambição dos seus manos, a 

fiaura de seu falecido pai, Mari- 
quinhas. tão doce. tão amável. tSo 
trabalhadeira sempre a preocunar- 

se com aouela casa aue ele mesmo 
construirá e rate lhe oueriam to- 
mar. Rosa. Maria e Bened-tn s 

esnalhar alenria por tiHo aquüo 
rom turbulência só nrónria d" 

crianças criadas ao contacto da 

natureza, e educadas oor um pa' 
trabalhador e uma moca chein de 
virtudes e prendas. Caminhava 

rumo ao lar, aauele mesmo ou» 
amava e eme planeiara devido "• 
circunstâncias, a mudá-lo dali nar.i 

a cidade. Por isto fora lá co^nrar 

terreno. Morar na cida-V! Sem ,» 

nrala. os canaviais, sauêles vlz- 
nfios pescadores e roceiros com 

rriiTn   semnre   convivera! 
Aproximava-se dos homens nii- 

secavam as redes nos varais. 
Cumnrimentou-os. Diriqm-se aos 

fundos da casa arande. A peque- 
nina Rosa descobriu-o: Gritou 

pela mãe e irmãos. Abracou-se - 
ele e afaqou-o. beiiou seu rosro 

jjua-V) e com sua vozinha pergun- 

tou-lhe como Ia. 
Suas preocupações anora eram 

esouecidas. Como era bom chennv 

assim ã casT r.rande, tomar Ro- 
sinha em seus braços, ouvir as vo- 

zes dos outros que larnavam seus 
afazeres para virem recebê-lo! Ma- 
rinninhas de avental aparecia no 

portal, o filho ao colo, e atrás 
agarrando-se â sua saia a Maria- 

zinha que já adiantava-se à mãe 
estendendo os bracinhos gordu- 

chos  para  êle! 
E Manoel Correia em sua casa 

grande entrou altivo e feliz abra- 
çado à esposa e seguido pelas 

filhas. 
II 

Maneco acabara de tomar café 

com angu de milho. Recusara o 
pão que trouxera e que a esposa 
lhe oferecia  ao   desembrulhar,  di- 

zendo que era para as crianças. 

.Sim, sempre para elas era uma 

novidade, pois passavam a roer 

biscoutos quase toda as manhãs. 

Levantou-se, foi a janela escan- 

carada para o terreno, ao lado da 

casa onde estava a sua obra que 
d. Jacinta, elogiara, o barco ou 

melhor, o bote. 
Olhou-o. Pareceu-lhe forte, re- 

soluto aouele tronco de cedro ago- 
ra modelado, co-i proa altiva e 
decidida, pronta a travar luta com 
as águas, bojo e quilha a inspirar 

rjudases aventuras! Era uma obra 
dtgna de fazer parte da casa gra- 

de,  da casa dos Correias. 
Vieram-lhe a mente as palavra» 

de d. Jacinta, a lavadeira, e a com- 

paração que fizera, ao abater-se o 
gigante da floresta nas montír'""'. 

— Uma valanche — concorda- 

ra d. Jacinta relembrando o medo 
que tivera — vi uma há mui*'-) tem- 

po. Oue barulhão, pedra atrás de 

pedra! 
A  comparação   aqradara-o. 

— Avalanche será teu nome - 
disse ao bote em voz alta e junto 

a   janela. 
— Que disse? perguntou Man- 

cuinhas que ao retirar o bule da 
mesa,  parará  e   fitara  o  mando. 

Ela aproximou-se. Pequen nt. 

magra e baixa ergueu os oUios 

grandes para êle, que a enlaçou 
pela cintura e, apontando o bote 

disse: 
— Dei um nome ao bote: Ava- 

lanche.  Parece bom? 

Ela   concordou. 
,— Êle loco vai para a água? 

Acho que serve para carregar pe- 

dras . . . 
— Pedras?! — extranhou o Ma- 

nuel — para onde? 
— Para a cidade, Manuel. S'nM 

Jacinta disse que por lá não tem 
pedra boa, e você não vai faz~i- 

nossa casa lá? 
— E' verdade... — concordou 

Manuel aprovando a idéia da es- 

posa e, carregando o sobrecenho. 

tornou a olhar para fora. 
Era verdade: como se encadea- 

vam as cousas: — pensava — A 

mudança em expectativa, a nova 
casa construida na cidade, o bote. 

as pedras oue iriam ajudar a cons- 

trução  nova. 
E aouela mulherzinha, tão ami- 

ga daqueles pescadores e roceiro.» 

da ilha com os quais se criara e 

sempre   convivera? 

E êle tinha que tirá-la dali para 

desconhecida paragem, para viver 
entre estranhos, numa cidade ond-; 

a vida é diferente. Não mais ca- 

naviais, roças, pescarias e atí 
aqueles cotidianos cafés com bis- 

coutos duros ou angu, não mam 
haveria. As crianças comeriam o 

pão que a padaria já cedo entre- 
garia, e não mais correriam pelos 

terreiros amplos ou por aqueias 
praias coalhadas de varais, redes 

e   canoas! 
Mariquinhas agora falava-lhe so- 

bre a compra que êle fora fazer 
na cidade. Nas intrigas e hitrlcas 

de seus cunhados, que num testa- 
mento começado há dias, já comr- 
çavam obra de rapina e não se 

detinham em armar a êle. Manoe' 
Correia, as maiores armadilhas que 
a  ambição  e o  egoísmo  ditavam. 

— Eles vão ser capazes de que- 
rerem o bote — disse Mariquinhas 

com certo acento de medo na voz 

—  se  o  virem' 

— Nunca. Ele é meu. Todos 
aqui sabem disto. Eu cortei a ar- 
vore e com minhas ferramentas o 

trabalhei. — A voz de Manuel 

soou enérgica e clara. 
Mariquinhas gostava de ouvi-lo 

assim, decidido e enérgico. Com 
certo receio pelo bote, contudo, re- 

ciinou a cabeça no ombro do ma- 

rido.  Ele  beijou-a. 
No dia seguinte os homens VIP- 

o 
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BREVEMENTE 

Gráfica Universitária S.A. 
(em   organização) 

Uma completa e moderna 

OFICINA GRÁFICA á altura do 

progresso   de   São   Paulo 
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ram e as mulheres e crianças os 

espiavam a mover o "Avalanche 
sobre os rolos em direção ao mar. 
Uns semi-nús de calças compridas 

e arregaçadas até o meio das per- 

nas, outros de chapelão de palha 

á cabeça e cigarro ou pito à boca. 
Diziam uma cousa ou outra. 

Consultavam-se. Falavam com o 
dono do barco, agarravam-se as 

suas bordas, empurravam-no e en- 

quanto assim faziam o esforço, 
emitiam sons de incitamento, rápi- 

dos ou longos, em diferentes tona- 

lidades. 

O casco de cedro moveu-se. Os 

rolos passaram para a ré e sun 

quilha de proa enterrou-se na areia 
úmida. Uma ondinha sôfrega e 
curiosa quebrou-se na areia e veto 

humedecer-lhe a madeira esboroan- 

do o monticulo de areia que se 

formara  na  proa. 
— Ooocba. agüenta! qritaram os 

homens enquanto se flirmavam na 

popa que estava ainda sobre o 

rolo. 

Mais alguns esforços e o barco 

flutuou sobre a crista de uma onda 
que procurava a praia, quebrando- 

se com um longo chuáá e muita 
espuma. Um rapaz logo pulou 

para dentro do bote, pronto a ca- 
lafetar o ponto do casco que disto 

necessitasse. Equilibrou-se, olhou 

o fundo do barco com atenção o 
passou por êle. Estes empunharam 

varejões levaram o bote a uma 

boa distância da p-^aia e o fun- 
dearam. Uma pequena canoa trou- 

:;c-os à praia. 
Manoel enterrou uma barra ile 

ferro na areia enxuta, e amarrou 

o cabo que saindo da popa do bo- 
te, vinha até êle. Mais tarde esta 
corda permitiria aproximar o Ava- 

lanche   da   terra   quando   quizess1;. 
Perto dali Mariquinhas de cha- 

péu de palha e descalça, assim co- 

mo as crianças, havia observado o 
trabalho dos homens. Manoel foi 
iuntar-se a eles enquanto os pes- 

cadores e vizinhos o cumprimenta 
vam pelo barco que todos agora 
podiam admirar vagando ali perto. 

Um velho marujo de quépi preto 
cinnprimentou-o, tirou uma longa 

baforada em seu cachimbo e ofer;- 
ceu-se para ajudar na chapeação 

■do casco. 
Manoel agradeceu e disse que 

chamasse os demais homens para 
to^ar um aperitivo lá no engenho 

Conduzindo    Mariquinhas    pele* 

braço   e   seguido   dos   filhos  subir, 
o barranco e deixou a praia. 

III 
A ampulheta foi deixando cor- 

rer sua areia e novos dias vieram. 
Na cidade a casa dos Correias 

erguia-se agora dos alicerces for- 

tes e suas  quatro grandes janelas 

: t 
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da frente, ladeando uma porta, já 

olhava a rua onde o casario miúdo 
parecia acanhado ao surgir da es- 

belta mansão. A tarde, aproveitan- 
do a viração, velas enfumadas, o 

"Avalanche" fazia sua travessia 

trazendo em seu bojo, homens, pe- 

dras, utensilios, bagagens, junta- 

mente com aves vivas e peixes 

secos. 
Aquela placides do mar, os dias 

bonitos de sol brilhante e nesg is 
de nuvens sobre as montanhas da 
ilha, os gritos espaçados das aves 

marinhas não prenunciavam tor- 

menta. Nem entre cs homens, nem 
a que se desencadearia furiosamen- 

te   entre  os   elementos. 
E a procela veio. Trouxe-a o 

ódio. a ambição. Abateu-se sobre 
a casa grande do engenho dos 
Correia. Os homens se injuriaram 

Ex'biram músculos e prometeram 

fazer   correr   sangue. 
— Maneco, chegou a hora da 

decisão. Temo pelas crianças — 
disse-lhe sua mulher. Ela falara 

esperando sua decisão na varanda 
da casa. Maneco dirigiu-se, os ca- 

belos em revolta, ã janela que 
dava para a praia. Seus pensa- 
mentos confusos vinham da casa 
que construía no continente, per- 
passavam pelo engenho e subiam 

até o cume das montanhas onde 

nuvens grandes acumulavam-se. As 

feições de seus pequenos, de Ma- 
riquinhas de tudo quanto quena 
bem. misturavam-se em seus pen- 

samentos com as figuras ranco- 
rosas daqueles homens ambicioso.-,! 

O vento soprava. As ondas tor- 

navam-se cada vez maiores fazen- 

do surgir, na rapidez em que vi- 
nham, cristas brancas e pequenas 

de  espuma  em  seus  dorsos. 
Manoel olhou-o. Viu o bote. <. 

belo "Avalanche", ancorado a ba- 
loucar doidamente sobre as ondas 
como a ouerer vencê-las. libertat- 

se dali, devorar distâncias, rax- 

qando com sua célere quilha, aqiu- 

'e   lençol   de   água   imenso. 

— A decisão c esta: não ficare- 

mos mais aqui. Arrume as cousas. 
Vamos para a cidade, para a ca;a 

noMíh hoie no "Avalanche". 

Maneco falou firme enquanto 

va-se e encarava a esposa 
miudinha, trêmula levantou-s- con- 

cordando com êle e dizendo u- 
sim que mal se ouviu. Achegon-s- 

30 esposo. Ele tomara uma deci- 
são. Olhou-o ternamente como 

muitas ver-i já o fiz»ra. U<*n I- 
nrima veio-lhe aos olhos e desceu- 

lhe nela face, O lenço de Manoel 
recolheu-a e seus braços fortes a 

envolveram. 

— Ventania, seu Correia. Mar 
revoltoso.      Isto   piora.   Travessia 

vr i- 

Ela 

arriscada hoje, seu Correia! — 
dizia um pescador fumando cigar- 

ro de palha e cabelo remexido pe- 
lo vento, ao ver que se preparava 
o   "Avalanche"   para   a   travessia^ 

— Tem que ser hoje —• retrucou 
Manoel  Correia  decidido. 

O sol se recolhera atrás das nu- 

ns cinzentas. A ventania asso- 
biava entre as árvores e os bam- 

bus dos morros. Um lusco fusco 

e avolvia a terra e os homens. Urtv 
mar de chumbo encapelado com. 

manchas brancas em suas ondas, 
a feição de carneiros em louccY 

corrida, escachoavam-se nos ro- 

chedos burrifando-os e galgava fis. 
praias com rapidez lambendo as 

areias e o capim rasteiro dos bar- 
rancos. 

— Larga — comandou Mano?l 
Correia aboletando-se na popa do 

"Avalanche" que acabava de re- 

ceber sua carga, seus passageiros 

e tripulantes. O cabo que o liga- 
va à terra foi recolhido. O barco 

livre empinou nas ondas e rasgou- 
as firmes. Açoitados pela venta- 

nia, meia dúzia de homens e mu- 
lheres da ilha, em pé da praia, er- 

gueram os braços em adeus e vo- 

tos de boa viagem. 
Um corisco cruzou o firmamen- 

to, e um trovão ribombou e as 

quebradas e alcantis repetiram em 

coro  o  seu  brado. 
Uma bufada de vento encheu a 

vela do "Avalanche" que obede- 

cendo ao leme manejado pelo Ma- 
noel Correia, furou com a pron 

as ondas adversas, aprumou sua 
biqodeira escumosa. espreguiçou-se 

deitando o bojo direito no mar; 
partiu ufano e impetuoso com sua 

carga, sua gente, como que muito 

cônseto de sua nobre missão de 
fugir daquela ilha, de partir em 

busca da terra prometida, de so- 
nho,  paz,  segurança  e  esperança!! 

A tormenta pareceu amainar por 

uns instantes e um aquaceiro co- 
meçou a cobrir a ilha com um 

manto   branco. 
Marigunhas e as crianças assim 

como seu marido olharam por lar- 
go tempo o manto branco que aos 

poucos ia envolvendo a ilha! 

THE END. 

COCKTAIT, MATA 
RESSACA 

IV. cálices de RON MERI- 
NO. 

Suco de tomate esfriado. 
1 fatia de limão. 

Coloque o RON MERINO 
numa taça previamente 
esfriadp. e encha com o su- 
co de tomate. Deite o li- 
mão na taça e sirva. 
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TAREFA   INADIÁVEL: 

AUMENTAR  O  PATRIMÔNIO 
DO  CA.  XI  DE  AGOSTO 

Ouvindo o Presidente  da Comissão de Aumento do 
Patrimônio — Um dever dos moços — As ações 

da Cia. Paulista 
A reportagem procurou ouvir do 

acadêmico João Eduardo Corrêa 
Jr. algo a respeito das iniciativas 
da Comissão que preside, consti» 
tuida pelo Presidente Luiz Carlos 
Pereira Barreto com o fito de au- 
mentar o patrimônio do Centro 
Acadêmico  XI  de Agosto. 

Durante estes dois mezes de ges^ 
tão à frente do organ!smo, o aca- 
dêmico João Kduardo Corrêa Jr. 
promoveu estudos visando à me- 
lhor solução ao problema, uma 
vez que a atual situação ecnômsca- 
financeira do Centro não permitiria 
a simples aquisição de bens ten- 
dentes ao aumento do patrimônio. 

UM DEVER 
A atual Diretoria do Centro não 

faz segredo da situação financeira 
da agremiação, que é muito deli- 
cada. Todos os acadêmicos, entre- 
tanto, já se compenetraram de seu 
dever, no sentido de promover me- 
lhores condições para o desenvol- 
vimento de uma gestão mais profí- 
cua. 

No que se refere ao aumento do 
patrimônio do Centro, então, mais 
imperiosa é  a  necessidade   da  co- 

operação de todos, graçaa ã qual 
será posível um restabelecimento 
nas finanças da nossa entidade as- 
sociativa. 

MAIS AÇÕES 

A atual Dirforia encarregou, por 
outro lado, o acadêmico João Edu- 
ardo Corrêa Jr., de conseguir para 
o Centro Acadêmico XI de Agosto 
um maior número de subscriições de 
ações nominais da Companhia Pau- 
lista de Estradas de Ferro. Possui 
o Centro 4.782 ações da referida 
companhia, e o intuito dos acadê- 
micos que compõem a Comissão 
de Aumento do Patrimônio é elevá- 
las à casa das 5.000, o mais bre- 
vemente possível. 

Visam os encarregados da tare- 
fa alcançar tal média, a fim de tor- 
nar garantida ao Centro Acadê- 
mico a percepção de um dividendo 
de Cr$ 100.000,00 anuais. Tal 
quantia em muito ajudará os men- 
tores de nosso órgão associativo, 
na tarefa de bem cumprir as fina- 
lidades dos diversos departamen- 
tos, sujeitos, atualmente, a inú- 
meros  entraves  e  despezas. 

A Valorização... 
(conclusão da ultima pág.) 

c—) Politicos     (com    P 
maiúsculo, tais como par- 

ticipações em Congressos, 
etc.)      contar-se-ia:       15 
pontos 

2—)     Participações: 
a—)    Esportivas   — contar- 

se-ia   10 pontos. 

b—)    Teatrais - conlar-se-ia 10 
pontos 

c—)    Administrativas   •—cargo 

eletivo — contar-se-ia  15 
pontos 

d—)     Administrativas — car- 

gos  não eletivos con- 
tar-se-ia 5 pontos, 

e—)     Colaborações   jornalis- 
ticas — cada — con- 
tar-se-ia    1    ponto, 

f—)     Pagamento da  anuida- 

de  —  só  p/  registro 
—  contar-se-ia   1   ponto. 

Esta última não dará  direito  a 
nenhum   certificado   ou   distintivo; 
serviria  tão  somente,  para  acrés- 

cimo no cômputo geral. 

Tais    autênticas    condecorações 
seriam publicamente conferidas por 
ocasião  da   solenidade  de   empos- 
sarnento  da   diretoria  do  Centro. 

E,   assim,   aqueles   que  atingis- 
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sem um «score» mínimo de 20 pon- 

tos teriam alcançado uma deter- 

minada credencial (esca — qaz sa- 
bemos cobiçadissima por muitos 

— depois revelaremos). 

"Álea jacta est" — Ouçaraos &s 

criticas. 

CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGOSTO" 
BALANCETE FINANCEIRO REFERENTE AO PERÍODO DE 7 A 31 DE MARÇO DE 1955 

RECEITA 
TESOURARIA CENTRAL 

Anuidades         25.880,00 

Carteiras       840,00    26.720 00 

Bancos  —   emissão     dos      cheques   n9s. 

729.451/4           12.750,00      39.470 00 

DESPESA 
TESOURARIA  CENTRAL 

Artigos de escritório    208,00 
Assinaturas      200,00 

Despesas   legais      250,00 
Donativos      90,00 

Limpêsa  e  conservação     283,40 
Telefone     784,90 

Telegramas   e   correspondência 86,50     1.902,80 

-CASA DO  ESTUDANTE   (*) 

Alugueis         28.000,00 

Mensalidades de  alunos residente        23.100,00 
IAPC/SAM   ..          2.254,00     53.354,00 

Associação Atlética        2.750,00 
Bancos — depósitos efetuados      116.114,60    120.767,40 

DEPARTAMENTO JURÍDICO 

Verba  da   Reitoria     

DEPARTAMENTO DE APOSTILAS 

Venda de  apostilas     

2.500,00 

6.435,00 

CASA DO  ESTUDANTE   (*) 
Ãgua     477,90 

Despesas  diversas     1.412,00 

Gaz     2.905,30 
Impostos e taxas   1.748,70 

Limpêsa  e  conservação     7.528,40 

Luz e  força    3.769,00 

Ordenados e gratificações    37.000,00 

PRIMEIRA CRÔNICA TEATRAL 
Publicada por Monteiro Lobato, em 31 de agosto 
de 1903, no «Onze de Agosto», órgão oficial do Centro 
Acadêmico XI de Agosto, da Fac. de Direito de S. Paulo 

Telefone 1.016,30     55.857,60 

DEPARTAMENTO FEMININO 

Anuidades    .'  1.680,00 

Carteiras      80,00 
Flâmulas       50,00       1.810 00 

DEPARTAMENTO JURÍDICO 
Artigos de  escritório    
Despesas diversas     

Ordenados    
Telefone   ,  
Selos e estampilhas   

Móveis e Utensílios    

182,00 
61,00 

700,00 

317,30 
54,60 

150,00 1.464,90 

DEPARTAMENTO DE  APOSTILAS 
Aluguel           2.288,00 

Limpêsa e conservação 541,20 

DEPARTAMENTO DE TEATRO 

Subvenções           99.474,60 

Soma   da   Receita         203.043,60 

f 
SALDOS ANTERIORES 

Tesouraria    Central      866,30 
•Casa do Estudante    11.142 40 

Departamento   Jurídico      60,30 
Departamento   de Apostilas     437,60 
Departamento   Feminino     123,60      12.630,20 

Soma   geral 215.673,80 

Material  de  produção    1.523,00 

Ordenados      1.000,00 
Serviços  datilográficos     933,00 

Telefone    
Despesas    diversas 

143,70 
270,00        6.693,90 

DEPARTAMENTO FEMININO 
Limpêsa  e   conservação     

Telefone     

300,00 
174,30 

GABINETE  DENTÁRIO 

Honorários      

Soma  da  Despesa     

SALDOS PARA O MÊS DE ABRIL 
Tesouraria   Central     13.043,50 

Casa do Estudante    8.638,80 
Departamento Jurídico    1.095,40 
Departamento  de Apostilas     2.178,70 

Departamento   Feminino     x.4os>,ou 

474,30 

4.000,00 

189.258,10 

Soma geral 

26.415,70 

215.673,80 

(*)  Refere-se ao período d« 16 de Fevereiro a 31 de Março 

1 

Luiz Carlos Pereira Barreto 

Presidente 

José   E.   Queirós   Guimarães 
l.o   Tezoureiro 

Henrique Silva 

Contador  .  CRC.  580 sp. 

Antônio   Padovani Neto 

1     Contador - CRC. 10.639 - sp. 

Sou obrigado, em cumprimento 
de uma ordem emanada do Supre- 

mo, a me atolar numa ampla so- 
brecasaca, metter cartola e, com 
um sizudo par de óculos a cava- 

lleiro do nariz vir dogmatizar quin- 
zenalmente sobre coisas do theatro. 
Eis-me Sarcey da noite para o dia 

e eis-me ã procura dum Antoinc 

ou duma Clara Delia Guardiã pa- 

ra me voar às dentadas ou curvar 
o dorso reverente. Na amplidãc1 do 
meu novo vestuário meus olhos e 
meu corpo se abysmam assustados; 
acho-o enorme para mim e si o 
povo não mente, si o habito nâo 
faz o monge, receid immenso que 
alguma badalada compromettedora 
não venha destrir o meu apllomb 

de critico sizudo e veríssimo, aba- 
lando conjunetamente os meus cré- 
ditos de — d'ora avante - homem 

d'óculos  e  cartola. 

Minha missão é vir a espaços 
dizer que fulano está trabalhando 

no Sant'Anna, que sicrano é um 

idiota, que beltrano é um gemo, 
é fazer a critica dessas individua- 
lidades depois de conscienciosamen 

te estudál-as. . . de longe, do meu 

quartnho, porque o ONZE não 
possue cadeira e eu, outrora fre- 

qüentador assíduo do poleiro, me 
acho destituído das forças neces- 
sárias para galgar os innumeraveis 
degraus que nos levam às torn- 
nhas do Sant'Anna. Vejam como 
pesam os nazoeulos dum critico 

forjado! 

Não começarei neste numen- 

porque os nossos theatros estão 
actualmente desertos; entretanto, o 
Sant'Anna varre-se para receber 
a Darclée, e. . . os outros perma- 
necem fechados em virtude de cau- 
sas múltiplas que não convém 
mencionar.     Em   breve   o   antigo 

Apollo terá apoplexias de gente: 
camarotes a 180$000 são ri 
melhor reclame para as compa- 
nhias e para os que têm filhas 
a casar ou apparencias faustosas a 
sustentar. 

Os smokings sairão do fundo 
dos guarda-casacas, os monoculos 

se ensaiarão nas orbitas oculares, 

as criadas escovarão minuciosa- 
mente os reluzentes chapeus-cla- 
ques e a grande exhibição annual 
far-se-á sob a égide magnífica da 

musica selecta. Pobre musica! inu- 
tilmente as catadupas de tuas har- 
monias tentarão chegar ã alma dos 
dandys absortos no jugarem-se 
alvos de toda a attenção: feminina, 
alvos tuas melodias conseguirão en- 
levar o sentimento do burguês en- 

casacado a quem a pose estudada 
na véspera estafa diabolicamente, 

nem commover a mocinha empenha- 
da em não deixar transparecer nas 

faces   risonhas   a   dôr   supliciante 

do   "droit  devant"   arroxado. 

Pobre musica! Só esporadica- 
mente no poleiro e aqui, ali, na 
platéia, terás, almas attentas vi- 
brando intensamente aos teus má- 
gicos accentos; o dilletantismo ele- 
gante te applaudirá nos trechos de- 
terminados pela critica indígena, te 
bisará no que Paris fez bisar L, 

si por um máo fado, entre tuas 
árias uma existe, por uma circums- 
íancia de ocasião cahida no desa- 
grado da claque européia, fica 
certa de que, embora idêntica rir- 

cumstancia aqui não exista, os nos- 
sos críticos ao dar com ella fran- 
zirão superiormente os sobrôlhos 
ou se rirão condoidamente com 

sorriso de pontífice, e a casa in- 

teira, vendo.tais demonstrações na 
face de tão augustos sarceys, fran- 

izirá também os sobrôlhos ou sorri- 
rá com ares de tiníssima .superio- 
ridade. 

Basta, porém, de prcphecía e sem 
falar na carta do Antoine, nem 
repísar os innumeros argumentos 
com que o apedrejaram todos O!» 
nossos críticos depois que o pa- 
dre Severíano, os confins c'e Mi- 

nas, deu o signal, apezar de conhe- 
cer Antoine só pelo cheiro; tem 
dizer que a Clara voltou a dar- 

nos com Sardou pela cara, eu me 
reservo para na proximn \t.z filar 

em emotivídades creadons, sensi- 
bilidade esthetica, mallcabilídade 
representativa e muitas coisas in- 
teressantíssimas. 

LOBATOYEWSKY 

0    "Coruquerê"... 
(conclusão da 4.a pág.) 

está ê/e comodamente re» 
festelado em sua magnifU 
cência improdutiva? Não 
só de afixar no quadro de 
avisos editais e mais edU 
tais de nomeações é que 
vive uma agremiação estU' 
dantil do porte e tradição 
do "XI de Agosto". E' pre- 
ciso ação, e ação fulmi' 
nante e decisiva, no estilo 
mesmo que nos acostuma- 
mos a ver partir do "XI" 
em tempos não muito lon- 
gínquos. Desencadeie uma 
verdadeira e arrazadora 
"blitzkrieg" contra a cria- 
ção de faculdades de Di- 
reito de fachada, Presiden- 
te Barreto, e comece — 
realmente agora — a sua 
gestão com o pé direito. 
Vamos aguardá-la com 
confiança, prontos parei 
cerrar fileiras a seu lado. 
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A   TESTEMUIVHA 
H.     M.     FILGUEIRAS 

Evidentemente, Benedito esta- 
va  com azar. 

Os olhos esbugalhado;; pare- 
ciam querer acompanhar as 
mangas que se esparramavam 
pelo chão. Tudo foi tão depres- 
sa que êle não poudo fazer nem 
xxm gesto depois. Foi só querer 
pegar a mais bonita que ia cair 
e lá se foi todo o prato de man- 
gas. Mas o pior foi o prato de 
vidro ir com elas e até agora 
O barulho dos cacos pulando 
no chão ladrilhado ainda estava 
no  ouvido   do  moleque. 

As mangas já deviam ter se 
amassado todas e Benedito não 
gostava de mangas machucadas. 
Parecia-lhe que elas perdiam 
aquele gosto bom que tinham 
quando apanhadas na hora e 
chupadas ainda em cima da 
mangueira. Mas isso não impor- 
tava agora; aquelas não eram 
mesmo para êle... eram pre- 
sentes. 

Precisava catá-las e esconder 
Cru cacos de vidro para que Do- 
na Dulce não soubesse. Arran- 
jaria uma cesta e quando des- 
sem falta do prato, poriam cul- 
pa na cozinheira. Tinha que se 
mexer logo dali. Mas Benedito 
ficara aturdido com o prato que- 
brado. Logo aquele que era pre- 
sente de casamento. E êle se 
lembrava das recomendações  de ■ chegar na copa. Pensou em jun- 

do o quo vinha prometendo... 
Era apanhar quase toda se- 
mana e não ir ina.it, ao cinema 
Talvez já tivesse até ido embo- 
ra para a fazenda. E êle nãc 
queria ir. Logo agora que es- 
tava melhorando. Dona Dulce 
estava gostando mais dê'e, êle 
pensava, desde aquela noite da 
manga. Estava mais camarada 
não gritava mais com êle e até 
porque não podia brigar mais 
com o moleque, a patroa não 
queria. 

Porém, Dona Dulce não per- 
doaria aquilo. Ainda mais quan- 
do ela lhe tinha pedido que fi- 
casse comportado. E Benedito 
gostava muito de Dona Dulce. 
Para ele, era a mulher mais bo- 
nita da cidade. Se fosse possí- 
vel, até desejava que ela fos- 
se sua mãe de verdade. Talvez, 
se fosse mãe de^, de verdade, 
ela não brigasse por causa do 
prato. 

Mas não era e Benedito ti- 
nha que andar depressa antes 
que alguém chegasse ali e vis- 
se aquilo. Precisava catar 03 
cacoã de vidro que se espalha- 
ram pelo ladrilho. Mas eram 
muitos e êle precisava de algu- 
ma coisa onde guardáJos. Mas 
se saísse para procurar e de- 
morasse   muito,   alguém   poderi 

OS   PICARESCeS 

Dona Dulce ao mandar apanhar 
o prato de mangas para levar 
à vizinha. Tanta coisa reco- 
mendada que havia dado na- 
quilo. Que êle segurasse direito, 
que não corresse, que não paras- 
se para brincar, enfim, tanto 
Cuidado, que o prato estava ali, 
no   ladrilho   espedaçado. 

Desta vez êle não teria des- 
culpa e Dona Dulce ia ficar 
Zangada. Benedito vsabia que 
não seria possível esconder dela 
os cacos e que iam descobrir 
tudo. Também ali era toda a 
gente contra êle. Até a cozi- 
nheira, que era preta como êle, 
corria para contar tudo a Dona 
Dulce. Era só saber que êle es- 
tivera jogando bola, que voava 
nos ouvidos da patroa. Então, 
quando se esquecia de botar le- 
nha para o fogão, era uma gri- 
taria louca até Dona Dulce sa- 
ber e vir zangar com êle. 

E a zanga agora  ia  ser feia. 
Benedito   tinha  medo   de  voltar 
para   a   fazenda.    Também,   êle 
tinha  um   pouco  de  culpa.   Mas 
não  era   propriamente   dele,  era 
das   mãos.   As   suas   mãos   não 
tinham muita firmeza  e não se- 
guravam bem as coisas. Foi  as- 
sim ainda da  outra vez quando 
foi lavar o filtro e deixou escor- 
regar   aquela   talha  pesada,   que 
foi um tombo só. E, olhando as 
mangas ainda esparramadas pe- 
la  copa,  os  cacos  de  vidro bri- 
lhando   Benedito teve medo. De 
Dona   Dulce,   não,   que   ela  não 
batia. Prometia só, mas não po- 
dia  com   êle   na   corrida   e   de- 
poiu,  esquecia.     Pois  aquele  dia 
do filtro, quando ela levantou a 
mão,   já   êle   não   estava   !a   no 
fundo   do   quintal?   E   só   vo"tou 
de   lá  quando   ela   disse   que   ia 
contar   tudo   ao   sou   Olavo.   De 
seu    Olavo,    sim     Benedito   ti- 
nha  medo. Não  só  de   apanhar, 
mas  de  ir  de  volta  para  a  fa- 
zenda.   Na   roça,   seu   pai   fazia 
que   ê1e   corresse  e    pastos pro- 
curando vacas, ora uma que ti- 
nha  dado   cria,   ou'ra  que   caíra 
no buraco   e  Benedito não  gos- 
tava  de  lá.  Aqui  na  cidade  era 
melhor,  no  domingo tinha cine- 
ma e, além disso, êle quase não 
fazia nada. Era um recado aqui, 
levar lenha para a cozinha, var- 
rer   o   quintal,  coisa  pouca   que 
lhe   sobrava   tempo   para   ir   à. 
escola.  E jogar bola.  Seu  Olavo 
não   gostava  de  jogo de bola   e 
já tinha falado  que  o levava de 
volta para a fazenda se êle con- 
tinuasse a jogar. Aquilo era coi- 
sa  de   -agabundo,   dizia.   E   seu 
Olavo cumpria o que falava. Be- 
nedito sabia porque até seu pai 
tinha medo dele. O leiteiro con- 
tou  um dia que aquela cruz  da 
estrada  alta era de  um  empre- 
gado   que   ceu   Olavo   matou   só 
porque soube  que  êle havia  re- 
passado   a   sua   égua.   E,   além 
de ser bravo, tinha muita força. 
Agora,    não    era   tanto    que    já 
estava velho e na roça nem an- 
dava  mais  a  cavalo. Era  só  de 
jipe.    onde   a    estrada    deixava. 

Mas,   mesmo . assim.   Benedito 
tinha   muito   medo  dele.   Imagi- 
nem se Dona Dulce contasse lu- 

tá-los nos bolsos, mas eram pe 
queninos e muitos, não apanha- 
riam todos. Uma vassoura aju- 
daria a catá-los, mas também 
estava na cozinha. Benedito co • 
meçou a ■' entir que se havia en- 
roscado de fato.. Desta êle só 
sairia   para   a   fazenda. 

A   culpa   não   fora   sua,   iste 
é,    não   fora   de   propósito.   Foi 
tudo   por causa   da  manga.  Ele 
era   louco  por   manga,   que   at,' 
lhe chamavam de guloso. Se nãc 
tosse  por  causa  daquela  pinta- 
da de peito amarelo que ia cair 
do   prato,   não   teria   acontecide 
nada. Toda a gente lhe dizia que 
os gulosos não  iam  para o céu 
mas   êle   nunca  ligou   porque   c 
padre Antônio iria para o céu e 
gostava  muito   de  manga,  tam- 
bém.   Quantas    mangas   já   não 
tinha   ido   levar   lá   na   igreja? 
E    padre    Antônio    só    gostava 
daqueles   da   mangueira   grande 
do lado da casa. É verdade  que 
eram  as   melhores   mesmo.   Be- 
nedito  gostava  delas  também   e 
tinha   sido   por   uma   igualzinha 
àque^  pintada  que  ia  cair,  que 
êle    tomara    um    susto    aque1^ 
noite.   Se   bem   que   ali,   a   cul- 
pa não foi dele. Desde cedo que 
andou   namorando  a  manga.  E, 
de    noite,   ciperou   apagarem   a 
luz  da  casa,  para oubir  na ar- 
vore.    Mas    tinha    ficado    tudo 
contra   êle.   A  sorte   c   que   não 
tinha   sido   scü   Olavo,   que   êle 
estava na fazenda. Mas,  mesmo 
assim  se asustou.  Também, não 
era para menos, o escuro, aque- 
le   homem    parecia    seu    Olavo. 
Bobagem, devia não ter descido, 
porque sabia  que seu Olavo  es- 
tava   na   fazenda.   Mas   como   e 
que podia saber, no escuro,, que 
aquele   homem   que   saia   da  ca. 

; 1.   era  o   doutor?   E   ce   ficasse 
bobo,   iria  preso   mesmo,   que   o 
doutor   estava   nervoso.   Só   sol- 
IOU o braço do moleque quando 
êle    falou.   E    precisou   chamai 
Dona Dulce na janela do quarto 
para ter certeza de que esse era 
empregado    dela.   Se    ela    fôssi- 
que    nem    seu    Olavo,   BenediU 
estava perdido. Mas ela era mui- 
to boa e o doutor também. Ma- 
chucou primeiro   porque   pensoL 
que era ladrão. Depois, até sor- 
vete    pagou    para   êle,    quandi: 
Benedito veio da escola. E pro- 
meteu   dar   um   jeito   para   seu 
Olavo   deixar   que  êle   aceitasse 
uma   bola   de   couro.   Mas   seu 
Olavo    não    deixaria,    mandaria 
Benedito  embora para a  fazen- 
da se êle aparecesse com a bo- 
la  em  casa. 

O pior de tudo era isso. Quan- 
do podia ganhar uma de vai- 
dade, acontecia aquilo. Dons 
Dulce estava prometendo contai 
tudo ao seu Olavo. E ela agora 
ia contar. Benedito não sabia 
como esconder os caces de vi- 
dro. Tinha vontade de largai 
tudo e correr, mas não adianta- 
va nada. Iam descobrir tudo. 
Cada vez mais. Benedito se sen- 
tia infeliz e mergulhado no me- 
do. Os pedaços de vidro brilhan- 
do, as mangas amassadas, seu 
Olavo zangado, a fazenda, a bo 
Ia   de   couro   em   vez   da   meia, 

Timidamente sobraçando regu- 
lar maçaroca de pasquins, 

aproxima-se de nós um jovem 
colega, ar triste, como em com 

punção. Exemplar distinto de uma 
aberração acadêmica, impinge- 
nos, com um misto de patético e 

religiosidade   nos   olhos,   um   mo 

tudo dansava na sua, frente. 
Cenedito ia chorar, não por cau- 
sa de tudo isto, mas por cau.àn 
da bola somente. Da bola de 
couro que ia perder. Ele não po- 
dia mesmo jogar bola como os 
outros. Se a bola fosse sua, en- 
tão ele mandava no jogo. E ia 
para a linha fazer gôl. Mas 
não  podia  mais. 

Pe o menos agora, Beneditc 
não podia jogar. Precisava re- 
colher depressa as cacos de 
cristal do prato que se espa- 
tifara no ladrilho. E tinha que 
ser logo que já vinha alguém, 
è'e sentia os passos virem de 
dentro da sala. Devia ser Dona 
Dulce. 

Pronto, estava tudo acabado, 
Não iria ganhar mais a bola, 
iria para a fazenda. Benedito 
começou a chorar, pensou na 
sua mãe, quando viu dona Dul- 
ce. Que bom. se ela fosse sua 
mãe de verdade! Se fosso, não 
brigaria com êle. As lágrimas 
escorreram dos olhos, viraram 
choro corrido, êle não podia 
dizer nada, uns pedaços do pra- 
to na mão, os pés presos, nem 
correr podia de tanto medo. 
Tanto medo que nem notou que 
Dona Dulce sorria. Não tinha 
coragem  de  olhar   para   êle. 

Agora apanharia ali mesmo 
não sairia correndo como da: 
outras vezes e choraria. Se bem 
que já estivesse chorando. Maf 
até agora tinha sido de ver- 
gonha. Bem feito, merecia tude 
isto para não ser estabanado e 
guloso. Interessante que não se 
importava de perder a bola, só 
não queria que Dona Dulce se 
zangasse. E ela estava pergun- 
tando o que tinha acontecido. 
Não, não ad^ntava que ela 
dissesse que não tinha nada. 
que não tinha importância e 
que não ia contar nada ao seu 
Olavo. Ela ia contar. Benedito 
sabia... 

Mas ae ela estava dizendo que 
sabia que não tinha sido de pro- 
pósito, então ela não ia mesmo 
contar,.. Sim, prometia, sim... 
nunca mais, jurava... nunca 
mais subiria de noite na man- 
gueira. Agora ia dormir cedo 
Nem chuparia mais manga, 
e não fugiria mais do quarto. 
Prometia tudo. 

Já as lágrimas se evapora- 
vam e um sorriso escancarou o 
rosto negro iluminado pelos den- 
tes brancoo, quando ela falou 
na bo1a de couro. Como ela sou- 
be que êle queria uma bola? 
Ela lhe prometia e se ela desse, 
seu Olavo não tomaria, que êle 
fazia que ela queria. 

Como era boa a Dona Dulce 
Era como se fosse sua mãe de 
verdade. E como estava bonita 
assim de azul! Agora êle ia ga- 
nhar a bola de couro, mas nun- 
ca mais faria nada errado para 
não desgostar Dona Dulce. Ves- 
tida de azul até que parecia 

Ia santa do altar grande da 
igreja, aquela que padre Antô- 
nio tinha um retrato de a na 
sala. Teve vontade também de 
ter ura retrato daquele no seu, 
quarto. Parecia tanto com Doa í 
Dulce e Benedito pensou que 
Dona Dulce podia também se^ 
urna santa  daquelas. 

deste e mal impresso polígrafo, 

nunca à altura da Faculdade que 

abriga o maior e melhor jornal 

universitário do país . Correndo 
cs olhos pelo titulo e manchetes, 

vemos que peca de modo equivo- 
co, infantil e funambulesco pele 

conteúdo. Aqui começa uma pe- 

quena    Iragédia    acadêmica. . . 

Trazidos      ridiculamente      pela 

canga,   em   incômodo      colarinho, 

abordam  diariamente     a     Acade- 

mia certas figuras burlescas, Com 
um  ar altaneiro e  desassombrado, 

como se se tratassem de persona- 
lidades    iluminadas   pela    luz    da 

razão,   e   com   palavras     minada- 

de     irreverência      suspicaz,      dão 
inicio,    após   haverem   consultado 

as   ano'ações  de   seus   padrinhos, 
a    uma    jornada    destrutiva.   Seu 

obiefvo.     que      transpira     clara- 
mente,   é   formar   una   ambiêncla 

favorável ao descrédito, à negação 

e        ad     desconhecimento     anár- 

quico      dos      verdadeiros      valo- 
res.   A    fim   de   conquistar   mais 

e   mais    a   simpatia    daqueles   de 
quem   são   simples      instrumentos, 

mantêm   entre   si   forte   emulação, 

que se traduz na ordem direta de 

suas  singulares   e   aéreas   campa- 
nhas  moralizadoras.  Límpidos por 

fora,   enfumaçados     por     dentro, 

charlatães   uns.    outros    deplorà- 

velmente   simplórios,     pa^te      aqr 
consciente,   parte   inconscientemen- 

fe.   Quem  poderá   penetrar-lhes   o 

âmago,   para     elaborar   a  anális 

exata   de   suas ações  e   atitudes'' 

Elementos      nocivos,   alheios   à 

sua   plena  ignorância   sobre   tudo 

o   que   diz   respeito   a   academis- 

mo,   espirito   acadêmico   e   tradi 

ções   acadêmicas,   atribuem-se      >■ 
competência   de    julgar   o   proce- 

der   de   seus   colegas,   condená-lo^- 
e  prejudlcâ-los  com  suas  sórdicas 
delações.  Magarefes,   estão  sempre 

prontos   a descer  o  cepo   de   su? 

moralidade   contestada   e   desvia- 

da, tão cedo encontrem pela fren- 

te   um   bêbedo   ou   um   cafageste 

boçal.   Então,    oportunistas   igno 

rentes,   dão   por   paus   e   por  pe- 
dras,    fazendo    daqueles   inconse. 

quentes os eternos joguetes indis- 

pensáveis   às   finalidades   excusas. 
Nas  assembléias  do  Centro,   dis- 

tinguem-se pelo macio de sua vo? 

e    preciosidade    de    seus    termos, 

acostumados  que   estão   a  somen- 

te   enxergar   diante   dos   olhos   os 

nimbos   miríficos   de   uma   ficção 

convenienfe,    ficção    esta   a    que 
se apegam pela carneirice de seus 

temperamentos  e  limitação de  sua 
espiritualidade. 

Elementos medíocres, batendo 

sempre na mesma tecla, incapazes 

de uma critica construtiva ou 

mais arrazoada, serão cer'amente 
no futuro encostados em algum 

cargo ou função, nunca chegando 
?. valores exponenciais. como, 

pela sua procedência, muito seria 
de esperar. Melhor! assim cairão 

logo ao anoimato, subservientes 
que serão, por certo, à politica 

perniciosa  do  campanário, 

E.  S.  Faria 
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CRÔNICA DA COMISSÃO DE TROTE - I 
Como precocemente, ao contacfo    lâvando-lhes os espíritos de quais- 

com a futura cálòuràda èrn exa- 
mes, davam-nos a perceber de- 

soladores prognósticos, adentra- 

ram as Arcadas, no ano da des- 
graça de Í955, duas glosas dos 

mais asininos muares da raça 

burrega... Tresentos. dos mil e 
cem que arriscaram o seu amor 
próprio perante os mestres, con- 

seguiram, graças a orelhadas. 

dentadas e coices, um lugar na 
Academia, e, com alegres relin- 

chos de çáudio e reconhecimento 

protestam a sua satisfação por te- 

rem entrado no Templo do Di- 
reito, na Escola dos grandes no- 

mes, na matriz entre dezenas de 
filiais e derivadas. Dentre estes, 

típico foi o caso de Francis, que 

apareceu logo no primeiro dia 
de aula. . . , 

Francis é um rapaz tímido, 
burro e bonzinho, como convém 

que seja todo calouro. Muito prev 

talivo, sujeítou-se ao trote desdo 
os mais priscos tempos de curs!- 

nho. Antes e depois dos seis exa- 

mes vestibulares que prestou, fez 

absoluta questão do inefável tro- 

te, sem o qual julgaria incompleta 
a sua jornada de vestibulando. No 

dia que saíram os resultados, en- 

tão, foi um dos primeiros a abrir, 
em trajes menores, a temporada de 
atletismo na rua de são Ben'o, com 

um magnífico solo de revezamen- 
to em 1 200 metros! Como fot a 
única equipe que concorreu, teve 

a vitória garantida, e o prêmio foi 

■uma volta completa no ônibus Par- 

ques, ainda em trajes esportivos. 

Assim   mesmo  ,vol!ou. .. 

No primeiro dia de aula, ale- 

gre foi a nossa surpresa ao reco- 
nhecermos em Francis o único 

representante do novo sangue Cia 
Academia que tinha tido ânimo 

suficiente para expor sua calvicc 

aos rigores de um inverno inci- 
piente. E, grata foi a sua satis- 

fação, ao sentir em seu crânio, 

limpo de qualquer resquício de 

pllosidade, uma formidável mas- 

sagem de água-raz, patrocinada 

pelos seus colegas mais velhos ? 
experientes. Com isso, achou-se 

recompensado do fato de terem 

adiado o seu contacto com o es- 
timulante Direito Romano. E não 
foi só... 

Mas deixando  Francis de lado, 

o    qual   foi   o   primeiro      calouro 
oficial do   ano corrente,   voltemos 

nossos olhos para os outros. Mais 

trotes      suceder-se-ão.      Mais    :a- 

louros   sentirão   na   mente  ou   no 

espirito os   rigores  de   uma   dife- 
rença provisória,  ditada  pela  sua 

situação    de    recém    iniciados   em 
um  mundo   novo,     que     envolve 

imenso  cabedal  de  conhecimentos, 
cultura, tradições, amizade. . .  ami- 

zade   sobretudo!     A   nós,   vetera- 
nos,     cabe     entrosar  os  mesmos, 

com  o   nosso   sentido   acadêmico, 
dentro  da   essência  de  nossa  Es- 

cola,   dentro   do   que   ela   sempre 

foi, dentro  do que i,  nunca  den- 

tro  do  que  falsos  moralistas pre- 
tendem que seja! Pois, todo o va- 

lor   dela   consiste   exatamente   em 
ter   sido  o   que   foi  —   a   forja   de 

onde    saíram    os   maiores   nomes 

de  nossa Pátria — e  consiste em 

ser   ela   o   que   é  no  presente,   .1 

Academia   que   fêz   frente   à  d;ta 

dura,   após   já   haver dado o   seu 

sangue   à   Constituição;   a  Acade 

mia   da   qual   partem   os   grandes 
movimentos   e   que   tutela,   com   B 

sua  liderança,   Iodos   aqueles   que 

queiram lutar pelo Direito e pela 
Justiça! 

E' nessa Academia, que nós 
queremos, se a J. U. C deixar 

com que os calouros encontrem •> 

seu ideal, o seu ambiente, a sua 
identidade, e , para isso, fare- 

mos   com  que  comecem  do  nada, 

quer recalques ou, inibições, de 

quaisquer arrogâncias e de todo o 
preconceito; 

E essa novel turma de calouros, 
por (ais motivos, receberá, com 

a devida encíclica da J. U. C, 
trotes até o dia 11 de Agosto, 

data de sua tradicional alforria. 

A  COMISSÃO 

A pena de morte: um aspecto do problema 
Emílio   Gonçalves 

Problema crucial da Crimino- 
logia e do Direito Penal é o da 

pena de morte. Objeto de in'ermí- 

náveis polêmicas, nás quais se 

degladiam adversários e adeptos 
da pena capital, bem pouco há 

de definitivo sobre a mesma. 

Aliás,  a  solução do  problema da 

criminalidade não reside na ado- 

ção ou abolição da pena de mor- 
te. Não resolvem o problema as 

idiscussões prolangadas sobre a 
utilidade e justiça da mesma, dis- 

cussões nas quais perdem o pre- 

cioso tempo criminólogos c pena- 
listas. 

O  que precisamos,,  para  mino- 

O direito e  d  sociologia 
Após o «Novum Organum» do 

grande BACON, discute-se da le- 

gitimidade científica do raciocí- 

nio lógico-dedulivo aplicado ã 

pesquiza e à descoberta da verda- 

de. Parece mesmo que todas as 

conquistas da ciência se têm 
efetuado através da observação e 

experimentação dos fenômenos na- 
turais, e a formulação teórica das 

leis tem sido historicamente feita a 

partir de um raciocínio indutivo 

amplificador, que nos tem permi- 

tido a inferência de leis universais, 

válidas para um número de fa- 

tos infinitamente maior que o 

número de fatos submetidos ã 

observação e verificação empírica, 

quando em circunstâncias idênti- 
cas. Nesse sentido é que, diga-se 

de passagem, a indução aristotè- 

lica não passava de uma dedução 
às avessas, cuja conclusão nao 

era senão a soma das afirmações 

ou fatos contidos nas premissas. 
Do método proposto por 

BACON à ideação, no século 

XV111, de uma ciência positiva 

dos fatos sociais, foi um passo. 
O formidável impulso das ciên- 

cias da natureza e, por outro la- 

do,   a' intenção   arquífreqüente  de 

opor, à metafísica e aos juízos 

axiomáticos dos filósofos, as li- 

ções de objetividade dos físicos e 

naturalistas, fizeram surgir uma 
Sociologia comteana, que, se ou- 

tro mérito não teve, contribuiu 

ao menos para uma sistematização 
do método objetivo, empreendida 

em grande parte e aperfeiçoada, 

no século seguinte, por DURK- 

HEIM. A atitude durkheimíana, 

se, por um lado, tornou possível 

a especificação do objeto e do 

método da nova disciplina, por ou- 
tro lado quis dar à Sociologia uma 
segurança cientifica de que na 

realidade ela carece, e que mere- 

ceu do nossci TOBIAS BARRETO 
uma observação, tresandando a 
espírito e malícia: «Enquanto pois, 

assim como a velha astrologia 

dos Apolônios de Tíana, dos 

magos da Caldéía, passou a ser 
a astronomia dos Copérnicos, 
dos Galileus e dos Keplers, a 
nova sociologia de Comte, de 

Spencer e outros sociólogos ? 
magos do ocidente, não passar 

também a ser a socionomia de 
sábios, de estadistas e políticos 
estou firme na minha convicção: 
a  sociologia  é  uma [rase". 

SAIRÁ' ÀS RUAS A TRADICIONAL PERUADA 
Declarações do Presidente   da   Comissão de 
Trote — Ultimam-se os preparativos — O 

hasteamento solene da bandeira 

Em recente palestra com a re- 

reportagem de «O XI DE AGOS- 

TO», declarou o acadêmico Do- 
naldo Armelin, Presidente da 

Comissão de Trote, já se encon 
trarem em andamento os diversos 
preparativos para a tradicional 

Peruada deste ano, que, no seu 

ver, nada deixará a desejar quan- 
to às melhores já realizadas. 

Neste ano, para a preparação da 

festa de confraternização de ca- 

louros c veteranos, foi cedido ao 

Centro Acadêmico, pela Secreta- 

ria da Agricultura, um pavilhão 

do Parque da Água Branca, que 

é o local de onde partirá a mes- 

ma   em   direção  à  cidade. 

PREPARATIVOS 

Segundo as palavras do cole- 

ga Donaldo, o atraso da Direto- 

ria do Centro em entregar a 

verba especialmente recolhida dos 
calouros para os tradicionais 

festejos está retardando um pou- 
co a preparação da Peruada, ma», 

segundo declarou ,tão logo este- 

ja de posse da referida verba, 

que   é,   aliás,   da   importância   de 

50   mil   cruzeiros,   ultimará       os 

preparativos. Por outro lado, está 

a  aguardar  qualquer idéia  suges- 

tiva   dos   colegas,   com  referência 
à   Peruada,   bem   como  a  colabo- 

ração  irrestrita  de  todos   os   aca- 
dêmicos,    indispensável   ao    êxito 

que   pretende   obter, 

HASTEAMÜNTO    SIMBÓLICO 

Finalizando,    declarou   o   aca- 

dêmico   Donaldo   Armelin   já   es- 
tar   pronta  a   tradicional  bandeira 

que   implantará  o  terror  no   Ter- 

ritório Livre, o «Ridcndo Castigai 

Mores».   Para   o   ato   solene   de 

hasteamento   da   bandeira   simbó- 

lica, a  ser  feito oportunamente  c 
de  improviso, já  está sendo  pla- 

nejada   uma   sugestiva   cerimônia, 
com   a  Diretoria  do   Centro  pre- 
sente,   calouros,  colegas   de  Aca- 
demia c imprensa. Na ocasião, se- 

rá   lida   uma   Ata,   sendo   empre- 
gados   diversos   alto-falantes,      e 

será   prestado   o  juramento   pelos 

calouros,   o   qual   será     possivel- 

mente,   transmitido   por   uma   rã- 
dio-emissora   da   Capital.   Os   co- 

legas   que   aguardem  os   aconteci- 

mentos! . .. 

Hoje, porém, ultrapassadas as 
afirmações mais ousadas de 

COMTE, SPENCER, SIMMEL, 

TOENNIES, MARX e do pró- 
prio DURKHEIM, podemos di- 

zer que há uma Sociologia, como 

ciência positiva em nosso tempo, 

não mais preocupada com os as^ 
pectos mecânicos, biológicos, es- 

tático-dinâmicos ou meramente 
antropológicos e etnográficos da 

vida social, mas com o que ela 

tem de especificamente social. E 

a vida social, com desobedecer 

às mesmas leis necessárias que 
presidem os fenômenos da na- 
tureza, e a que desejavam 

submetê-la os homens da "Fí- 
sica" social, pelo menos apre- 

senta-se com certa regularida- 

de    previivel,    que    faz   com   que, 
— como   observou   MANHEIM, 

— os fenômenos sociais ocor- 
ram como as respostas a uma 

pergunta: podem variar em nú- 
mero, forma ou intensidade, mas 

sempre esta variação tem limita- 

ções, impostas pela pergunta, 

que simboliza um cálculo de 
probabilidades. 

Nesse sentido, a Sociologia e 
ciência indispensável a quem se 

propõe a estudar as regras de 

Dreíto, que se situam no âmbi- 

to das ciências sociais. Dois pe- 
rigos, desde logo, apresentam-se, 

correspondentes a uma aparente 
alternativa de atitudes que o ju- 

rista deve tomar. Ou o Direito é 
apenas norma e, neste caso, a 

ciência jurídica se cristaliza no 

tecnicismo formal do Direto Puro 
de KELSEN; ou tal ciência não 

é senão um vasto capítulo da So- 
ciologia geral, sendo a norma 

jurídica um fato social. Dissemos 

que a alternativa é aparente, 
porque é possível enxergar na 
regra jurídica assim o seu as- 

pecto formal como o seu conteú- 

do social. Há mesmo quem se re- 
fira a um terceiro aspecto da 

norma, dado pela sua qualidade 
de juízo valorativo, e teríamos 

uma teoria trrdimensional do 
Direito. 

De qualquer maneira, porém, 

uma coisa é certa: a Sociologia, 
ciência positiva em nosso tempo, 

e o Direito têm objetos e mea- 

dos próprios, que se não confun- 
dem, mas, porque o conteúdo da 
norma jurídica é dado pela So- 

ciologia, o estudo desta é indis- 

pensável para a formulação teó- 
rica  daquele. 

rar a criminalidade, é buscar as 

causas que levam o indíviduo a 
delinquir. Descobertas estas, e 

atacadas de rijo, conseguiremos 

certamente diminuir o índice de 
crimes. 

As causas determinantes do 

crime são várias. As mais impor- 

tantes são as que se referem ao 
padrão econômico e ã educação 

dos indivíduos. Em segundo lu- 

gar colocam-se a falta dum efi- 

ciente policiamento preventivo e 
as inúmeras falhas que apresenta 

o sistema penitenciário. Caso es- 

pecial é o dos criminosos anor- 
mais, cuja causa é de natureza 
orgânica. Estes são doentes; de- 

vem ser tratados; via de regra, 
são Internados em manicômios 

judiciários. 

Grande número de indivíducS de- 

línque por causa da ignorância e 
da miséria. Analfabetos, ignoran- 

tes, sem conhecimentos profissio- 

nais de espécie alguma, tornam- 

se fácil presa do crime, a que 

se atiram, muitas vezes, em de- 

sespero  de   causa. 
No geral tais indivíduos delín- 

quem porque a falta de conheci- 

mentos   profissionais   lhes   acarre- 

adequado à sua reintegração na 
vida social. O sistema enitenciã- 

rio está eivado de falhas que, 

não raras vezes, inutilizam os 
esforços que as autoridades envi- 

dam no sentido de conseguir a 
reeducação do criminoso. Não 

sem razão já se chamou às prisões 
«universidades do crime». O 

convívio diário, a reunião indis- 

criminada de criminosos de vá- 
rias espécies, a promiscuidade 

em que os mesmos vivem em al- 
gumas prisões, tudo isto facilita 

a transmissão das práticas ilícitas, 

arrastando elementos primários ao 
caminho do crime. Além disso, 

insuficientes em número e aco- 
modações, enorme é a quantida- 

de de criminosos que vivem fora 
delas, porque a prisão dos mes- 

mos acentuaria a crise de super- 
população mas prisões, o que, 

alias, já se tornou crônico em 

nosso  melo. 
São estas, em ligeira e incom- 

pleta análise, as causas determi- 
nantes do crime. Necessário se 

torna dar-lhes a atenção que me- 

recem. Vivemos numa época em 
que predomina o conhecimento 

científico,  que  outra  coisa  não  ê 

ta  o   desemprego.     Do   desemprê-   senão   o   conhecimento   dete   fenô- 

J. R. F. F. 

go à malandragem e ao crime, o 

caminho é curto: um salto ape- 
nas. Outros delinquem em esta- 

do de extrema necessidade; é a 

miséria que os arrasta para o 
crime. Tal circunstância lhes se- 
rá favorável no julgamento. Aos 

olhos do juiz o estado de neces- 
sidade é uma atenuante. Aos 

olhos do criminólogo, porém, è 
um sintoma de exrema gravidade: 

significa que o Estado não tem 

dado a necessária atenção ao pro- 
blema da assistência social; que 

tem falhado nas suas finalidades 
de promover o bem-estar da co- 

letividade. 
D outro lado, a falta de eficien- 

te policiamento preventivo faci- 

lita a proliferação dos delitos. Se 

a Polícia desse maior atenção à 

tarefa de prevenção de crimes, 
certamente assistiríamos à dimi- 

nuição do número de delitos. 
Muitas vezes, a presença dum 

policial num bar, numa esquina, 

evita uma briga ou mesmo um 
conflito entre pessoas, o que ge- 

ralmente tem funestas conseqüên- 
cia. A autoridade, de que se 
acha investido o policial, imporia 

moderação e respeito entre os 
cidadãos. As rondas policiais, 

principalmente à noite, tornariam 
mais eficiente o policiamento,, 

preventivo. Os bares, as buates 

e bailes, devem ser os pontos pre- 

feridos por esse policiamento, pois 

é sabido que nesses lugares o álco- 
ol costuma produzir os seus efeitos 

maléficos. 
Por último, resta-nos analisar 

o problema penitenciário. As 

nossas penitenciárias não têm 

conseguido reeducar o delinquen- 
te. Jsto percebe-se facilmente, 

pois notórios são os casos de 
reincidência. Não recebe o cri- 

minoso   nas   prisões   o   tratamento 

* *li 
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menos pelas causas. A ciência 

investiga principalmente as cau- 

sas {causas próximas, ê verda- 

de, mas de grande valia). E' im- 
possível, porisso, desconhecer- 

lhes o valor. Foram elas que pos- 

sibilitaram em grande pane a 

formulação das grandes doutri- 

nas científicas e as maravilhas 
da técnica moderna. Conhecedor 

das relações causais, o cientista 

busca aplicar esse conhecimento 
na solução dos problemas hu- 

manos, forcejando, muitas vezes, 

neutralizar o efeito das mesmas. 
Por que não empregamos este 

método, com referência ao crime, 

em escala bem maior do que tem 

sido  feito até  agora? 
No setor educacional, mais es- 

colas, mais cursos de alfabetiza- 

ção, campanhas educativas atra- 
vés do rádio e da imprensa, tal- 

vez lograssem educar o cidadão, 
muito embora se devam reconhe- 

cer os inúmeros obstáculos que se 
oporação a tais emprendimentos, 

principalmente da parte dos adultos, 

velhos hábitos, costumes já for- 

temente arraigados, influências 
poderosas do meio social. Todavia, 

tais medidas alcançam, novas ge- 
rações melhor nível educacional 

e conhecimentos profissionais es- 
pecializados, possibilitando, en- 

fim, os esclarecimentos necessá- 

rios para que o homem possa 
conduzir-se harmônicamente no 

seio  da  sociedade. 
Não creio em verdade, que tô- 

de que, a par de tais medidas, 
necessária é também melhorar o pa- 

drão de vida, o que talvez se 

pudesse conseguir estimulando a 

produção e evitando a excessiva 
tributação dos produtos. Se a 

Educação prepara física e moral- 

mente o indivíduo para a vida, a 

Economia é o esteio em que se 
deve apoiar a atividade educacio- 

nal. 
Nãd creis em verdade, que to- 

das essas medidas consigam ex- 

tirpar inteiramente o crime do 

seio da sociedade. Este existiu 
desde os primórdios da Humani- 

dade- Todos nós recordamos do 

fratricidio de Caim o crime é 

tão velho quanto o mundo. To- 

davia, não devemos considerar ta- 
refa impossível a de procurar 

minorar o índice de crimes. 

Tenhamos" pior certo que procurar 
sanar ■ as principais causas da cri- 

minalidade, é o caminho mais rá- 

pido para conseguir j:esultaçici&,. 

bastante satisfatórios no toca.nte à 
diminuiçãoi do  número  do  crime. . 
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A   Ressonância   do   Prêmio 
Obtido por "0 XS de Agosto" 

Ofício da Associação de Imprensa Estudantil — Premiado este jor 
nal em Sessão Solene, na A. B. I. — Mensagem de estímulo aos 

estudantes de* Direito 

Havíamos noticiado,  na  radialista; René Cave, di- 
edição de 31 de março, a 
conquista do prêmio insli- 
tnido pela Associação de 
Imprensa Estudantil pata 
"o melhor jornal universi- 
tário do país", durante as 
comemorações da Semana 
do Estudante Jornalista. 
Em princípios de abril 
chegaram-nos maiores de- 
talhes referentes ao con- 
curso, através de um co- 
municado da própria As- 
sociação de Imprensa Es- 
tudantil, que tem sede à 
Praça da República, HI-A, 
3.o andar, no Rio de Janei- 
ro. Divulgamos, assim as 
informações contidas na- 
quela missiva, que ilustram 
a maneira por que foi rea- 
lizado o concurso, e publi- 
camost outrossim, a carta 
recebida do Presidente da- 
quela entidale, sr. Ricardo 
Erico Howling, eivada de 
conceitos elogiosos e sobre- 
modo honrosos, com refe- 
rência a este órgão, redi- 
gido, durante todo o ano 
passado, pelo acadêmico 
Dalmo Leme de Abreu 
Dallari. 

SESSÃO SOLENE 
Na primeira semana de 

fevereiro do corrente ano, 
a Associação de Imprensa 
Estudantil, em seqüência 
ao seu programa em prol 
da imprensa estudantil e 
das vocações jornalísticas, 
resolveu lançar o referido 
concurso com o füo de re- 
conhecer, divulgar e esti- 
mular as publicações estu- 
dantis que mais labutaram 
em 1954. Começaram a 
chegar as publicações es- 
tudantis oriundas de todas 
as partes do país, secun- 
daristas e universitárias, 
de estabelecimentos de en- 
sino secundário e de ensi- 
no superior. O resultado fi- 
nal, quiseram os organiza- 
dores divulgá-lo durante a 
Semana do Estudante Jor- 
nalista, de 24 a 31 de mar- 
co próximo passado, co- 
memorativa do I.o aniver- 
sário da A.I.E. 

No dia 20 de março, en- 
cerraram-se as inscri- 
ções, cabendo o julgamento 
a uma comissão, assim 
composta: Prof. e verea- 
dor Aníbal Espinheira; 
Antônio Veiga de Freitas, 

retor artístico da Rádio 
Ministério da Educação e 
da equipe do Rádio-Jornal 
Estudantil, da A.I.E. No dia 
24 de março, em sessão so- 
lene realizada no auditó- 
rio da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, em 
presença de altas autori- 
dades e de seu Presidente, 
jornalista , Herbert Moses, 
foram proclamados os re- 
sultados, tendo aquele jor 
nalista usado da palavra, 
para fazer o elogio dos 
jornais vencedores. O prê- 
mio, medalha de prata 
com as inscriçõess "Ao 
melhor jornal estudantil 
de 1954", coube ao órgão 
oficial do Centro Acadêmi 
co XI de Agosto, da Facul- 
dade de Direito de São 
Paulo. 

MENSAGEM 

DE    ESTÍMULO 

Do Presidente da Asso- 
ciação de Imprensa Estu- 
dantil, dcdada de abril de 
1954, recebemos a seguin- 
te missiva, que é uma men- 
sagem de estímulo aos es- 
tudantes de Direito de São 
Paulo: 

"limo. Sr. 
Diretor    da    publicação 
"O XI DE AGOSTO" 
Faculdade de Direito de 
São Paulo 
Saudações. 
Vimos pela presente co- 

municar a V. S. a vitória 
da publicação "O XI DE 
AGOSTO" no concurso 
"Melhores publicações es- 
tudantis de. 1954". instituí- 
do por nossa entidade, vi- 
sando estimular e reconhe- 
cer o trabalho e as reali- 
zações dos jornais que 
mais labutaram no ano de 
1954. 

Coube ao jornal "O XI 
DE AGOSTO", na classe 
de jornais impressos (série 
A — dependentes; de Fa- 
culdades etc), o I.o lugar 
pelo seu brilhante lãhor no 
ano de 1954, seja pela 
sua magnífica apresenta- 
ção, pela sua parte técni- 
ca, se ia pelo excelente as- 
pecto redacional. 

A publicação "O X7 DE 
AGOSTO" vem prestando 
à   mocidade   estudantil,  à 

AS   FACULDADES   NO   INTERIOR 

MANIFESTA-SE O CONSELHO DA ORDEM 
DOS ADVOGADOS 

O Conselho da O.A.B.,  secção de São Paulo, protesta 
— Melhor fiscalização do ensino — O Parecer aprovado 

Reuniu-se no dia 12 de abril 
deste ano, na sede da Secção, no 
Palácio da Justiça, o Conselho de 
São Paulo, da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, que toi presidido, 
naqu^a reunião, pelo conselheiro 
Leôncio Ribas Marinho, estando 
presentes os conselheiros Emilio 
Ippólito, Licínio Silva, José Ara- 
nha, Manoel Pedro Pimentel, Cel- 
so Neves, Pedro Luís Veloso Cha- 
ves, Admir Ramos, Francisco Netto 

Cabral, Francisco Emygdio Perei- 

ra Neto, Antônio Carlos de Ca- 

margo  Viana,   Bartholomeu  Bueno 

de Miranda, Celso Leme, (jeraldo 
d; Camargo Vidigal, Jair Celso 
Fortunato de Almeida, João Acâ- 
cio Marchcse e João Alfredo t-a- 
taldi. 

Durante o decorrer da sessão, toi 
aprovado o Parecer do conselhei- 
ro Prof. Paulo Barbosa de Cam- 
pos Filho, relator no processo de 
n.o P-158; o aludido Parecer su- 
geria nova representação ao atual 
Ministro da Justiça a fim de que 
sejam tomadas providências para 
a melhor fiscalização do ensino 
nas Faculdades de Direito instala- 
das no Interior do Estado. 

cultura, à educação, à so- 
lução dos mais prementes 
problemas de nossa terra 
importante papel e que não 
poderia passar desperce- 
bido à Associação de Im 
prensa Estudantil, baluar- 
te na luta pelo engrande- 
cimento do jornalismo no 
Brasil e que tem por obri- 
gação incrementar, pre- 
miar e solidarizar-se a 
iniciativas de tão relevan- 
te teor. 

Que o prêmio merecido 
pela publicação "O X7 DE 
AGOSTO" sirva, não como 
um motivo de regosijo so- 
mente, mas como uma 
mensagem sincera de estí- 
mulo em suas lutas, como 
uma palavra de fé, espe- 
rança e persistência em seu 
caminho de labuta, para 
que não esmoreça ante as 
dificuldades, para que não 
desanime nas adversida- 
de s. 

Almejando um porvir 
cada vez mais radioso, 
quero, em nome de meus 
companheiros e no meu 
próprio, apresentar os pro- 
testos da mais alta consi- 
deração aliados aos nossos 
profundos agradecimentos 
por tão honrosa participa- 
ção  em  nossas atividades. 

Atenciosamente, 
Ricardo    Erico   Howling: 

Presidente." 
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PRAGA   NOVA 
MIGUEL A. AITH 

Quando   Deus   voltou   ao   mundo 
Para   castigar   infiéis 
Deu    ao   Egito   gafanhotos 
E   ao   Brasil   deu   bacharéis. 

A nossa já abundante 
flora vê-se enriquecida 
com uma nova espécie de 
praga: Faculdades Rurais 
de Direito. Acolhida em 
berço esplêndido e encon- 
trando um solo fértil, on- 
de em se plantando dá, 
proliferou por todo o Bra- 
sil e, muito especialmen- 
te, por estes lados de Pira- 
tininga, não devidamente 
benzidos por Anchieta. 

Vilarejos, onde escas- 
seiam escolas primárias, 
ostentam orgulhossos suas 
faculdadezinhas. Desres- 
peitando as nossas leis de 
proteção à fauno, caçam 
alunos de u'a maneira 
cruel e impiedosa. Usam 
de artifícios inúmeros pa- 
ra atraí-los. Chegam a ofe- 
recer brindes democrati- 
camente distribui dos cm 
aleluias. 

Meirinhos são guindados 
ás cátedras e, daquelas al- 
turas, ensinam o que não 

sabem a quem   não   quer 

CURSO    DE    ORATÓRIA 

PROFERIDA A AULA INAUGURAL 

Vemos, no clichê, um aspecto da aula inaugural do 
curso de Oratória do Centro Acadêmico «XI de Agosto», 
proferida em fins de Abri, pelo Prof. Adelino J. Silva 
D'Azevedo. O curso tem tido uma assistência bastante 

concorrida. 

aprender, imolando, em 
holocausto á ignorância, a 
última flor do Lácio, incul- 
ta e bela. 

Com suas lotações esgo- 
tadas, partem estas ' show- 
escolas" em viagem de tu- 
rismo pelo mundo do Di- 
reito. Durante seu despreo- 
cupado cruzeiro, só exigem 
de seus alunos — paro- 
diando certo estabeleci- 
mento comercial de São 
Paulo — que sejam rapa- 
zes direitos, pontuais em 
suas prestações. 

Tais e tantas são as he- 
resias jurídicas que se co- 
metem nesses piqueniques 
sacrílegos que Niterói sen- 
te seu primado ameaçado 
e prestes a ruir. 

E, dentro de alguns anos 
de gestação, estas carica- 
turas de escola desovarão, 
com fertilidade, quase que 
suína, levas e levas de ba- 
charéis dignos da definição 
de Cujácio: "Rapacis.si- 
mum hominis genus". 

Jejunos de Direito, igno- 
rando as mais elementares 
normas jurídicas, só lhes 
restarão a chicana e a ra- 
bulice. 

Confiar-lhes uma promo- 
toria seria incentivar o cri- 
me e premiar a desonesti- 
dade. 

Feitos juizes deles fugi- 
riam as partes. Prefeririam 
disputar o objeto do litígio 
no jogo de palitos a con- 
fiar na ciência de seme- 
lhantes magistrados. 

Levados aos parlamen- 
tos só poderiam ajudar o 
Brasil a cair finalmente no 
abismo que o ameaça des- 
de que foi descoberto. Co- 
mo o dizia Pero Vaz de Ca- 
minha. E, se não o disse, 
muito deve ter pensado a 
este respeito. 

E' preciso impedir a ex- 
tensão desta praga. Urge 
que se caibam tais abusos. 
Ali, gerações perderão 
tempo, sacrificarão sua 
capacidade e, findo seu 
curso, nada poderão ofe- 
recer á pátria senão o 
triste exemplo que lhes foi 
dado.    São as Faculdades 

A Yaíonzaçãü do Acadêmico 
JOSE'  I.EAI. BE  REZENDE 

"Velha. . . e sempre nova Aca- 
demia". Da sua fase vetusta mui- 

to ouvimos, muito podemos ler. 

Suas histórias. Suas lendas. Sua 
significação. Suas arcadas. Suas 
inscrições. Túmulos, Monumen- 

tos . . . 
E. . . na nova Academia, o que 

vemos? 
Uma Babel, onde alguns se co- 

nhecem e uma multidão se entre- 
cruza. . . Muitos corpos presentes; 
mas, quantos, quantos espíritos 

ausentes. 
— Serão todos alunos? — nü-, 

perguntam — e embaraçadamento 

respondemos: certamente, a maio- 
ria ! 

"Alunos fantasmas" — Efs o 
mal presente da nossa grande Es- 
cola: falta de participação do seu 

corpo discente na vida dinãmics 
da sua Faculdade, no convívio com 

a sua entidade — o Centro Aca- 

dêmico. Nem a anuidade, gran- 
de número paga! Mas, todos que- 
rem ser tidos como Acadêmicos 
do Largo São Francisco. Sim, 

'odos sentem satisfação em o de- 
clarar. Seria natural, seria justo; 

mas, por isto mesmo, será justo 
e natural que lembremos a neces- 

sidade da participação dos alunos 
na vida acadêmica. 

 E o que chamar de "partici- 
pação"? Bastará o pagamento da 
anuidade,  ao  Centro? 

— Logicamente que n3o. 

Participação — entendemos — 
é a contribuição pessoal do aluno, 

no convívio acadêmico, de acordo 

com os seus pendores — sejam 
políticos, literários, teatrais, poéti- 
cos, boêmios, ou... até jurídicos 

— visando o beneficio  comum. 
E' preciso que os colegas de 

valor se mostrem, se revelem, pois, 

os há — sabemos — e muitos. . . 
então, que os estranhos — fora da 
Faculdade — também o saibam e 

diç^am: tenho a satisfação de ser 
amigo, conhecido ou parente de 
um Acadêmico do Largo São 

Francisco. Mas necessário será 

que desempenhemos o papel de 
verdadeiros   acadêmicos. 

de Direito os celeiros que 
alimentarão o Poder Judi- 
ciário. Só êle atravessou 
imune o vendaval corrup- 
tor que assolou estes la- 
dos. 

Cumpre ao Conselho Na- 
cional de Educação extir- 
par esse mal, que grassa 
livre e impunemente. 

Caso contrário, que The- 
mis os perdoe e viva o Dr^ 
Itapeeuru. 

— E como? 

— Cooperar. Contribuindo com 

honesta disposição. Seja de tra- 

balho, idéias. . . ôu dinheiro. Mas, 

não aos calouros ou "cupinchas" o 
"cabrestos", é claro. Apesar de, 

lamentavelmente, esta ser a forma- 
negativa que alauns alunos (aca- 

dêmicos "mal-iniciados") prati- 
cam. 

Possuímos uma Cooperativa de 
Livros. Poderia, ela. nos propor- 

cionar, material didático a preços 
rprfuridos. Porém, o seu minquado 

número de sócios, tem-na deixada 
ã   "imrrua  de recursos. 

Possuídos uma Assonacão Atlé- 
tica, desfalcada de atletas e ;s- 
portistas. 

Possuímos ura Denartaraente de 
Teatro oue conta enra escasso pes- 
soal — aliás, nor sinal, os poucos 

e bons praticantes da arte são 
entusiastas e talentosos (lembrem- 
SÇ  d^   "Corrupção"). 

Possuímos um Departamento Fe- 
minino. . . trá-Iá-lá. nada sabemos, 

f^m a palavra as nobres cole- 
gas . . . 

Possuímos nolíticos e ma's po- 

líticos... e não temos politização 

Queremos direr: cnmnortamento 
edncado para a prática da De- 
mocracia) . 

Possuímos estudiosos do Direito 

e quase não conhecemos produ- 
ção de trabalhos jurid''cos dos alu- 
nos. Esta última atividade que re- 

conhecemos, devera ser mencio- 

nada em primeiro lugar. Proposi- 

tadamente, deixámos de fazê-lo, 
nara ressaltar a sua posição atual 

de a grande incógnita. E' neste 
"etor. nrerlsamente. oue muitos co- 

legas poderiam surpreender-se se- 
soubessem oue outros tantos, como 

eles, possuem alguns esboços jurí- 

dicos que não se atrevem revelar. 

«Banquem» os atrevidos coleçras. 

Ponham as suas "manguinhas" de- 
fora. 

Julgamos, ainda, que cabe, tam- 
bém, à Diretoria do Centro XI de 

Agosto o encargo indeclinável de 
estimular estas participações. Ins- 

tituindo prêmios anuais a trabalhos 

jurídicos e outras atividades ou 
ainda, pêlo menos, Distintivos de 

Mérito acompanhados de Certifi- 
cados que atribuíssem um número 

variável de graus ou pontos ao es- 
tudante, segundo a sua participa- 
ção. 

Como sugestão inicial propo- 

ríamos: 

1 —)     Para  trabalhos de  reconhe- 
cido valor: 

a—)    Juridicos-contarse-ia   20 
pontos 

b—)    de cultura geral - con- 

tar-se-ia   15   pontos. 
pontos 

(conclui  na   13.a  pág.). 


